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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Reuniaasse hontem o alinistorio, eat da sancht colleetivo, sob
a presidencia do Ds. Nilo Peçanha, presidente da R !publiaa.

Na pasta da, ViaTIO c Obra g Pablica:, foi aporovado o rega-

latiu -int° que estabel...e a candiçies para a exocuçío da lei que

autoriza uma aubvanção até 4:010.; para a aonstracção de estra-

das pitra, automoveis indastri le

Foi aberto o eradito do 2)0:00, para a "nstrucção de edi-

fichas dos Teleguplios, em POrto Ale.w e Nicth3roy. O primeiro

.1il está em construção, para o negando já foi ordenada a coa-

eurreinia publica.
Eivam apprava,das as clausulas do contracto para o moa-•

Mento, dragagem e desubstrucção dos rios que desaguam na bailia

do Rio de Janeiro.
O problema de constituição da réde do estradas de ferro fe-

deraes da Bailia, que desde alguns mezes tem sido objecto de estudo

do Governo, sobre o qual em diversos despachos conferenciou com
o Sr. Presidente da Republica o Sr. ministro da Viação, ficou resol-

vido pelo decreto de 23 do corrente mez, peio qual foi autorizada a

revisão do contracto de arrendamento das estradas actualmente

em trafego e a coastrucção de praloagamentos e ramaes indispen-

` savois á expansão do trafego das linhas principaes existentes.

As estradas a construir serão as seguintes:

Prolongamento da Estrada de Ferro Contrai da Ilahia, de na-

chada Portella até eaeontrar-se com a linha de Montes Claros, da

Estrada de Ferro Central do Brazil, em Boa Vista d g Tremedal ou

suas adja,cencias, passando por Ituasul, Bom Jesus das Minas e

Caeté c, por meio de um ramal, por Monte Alto.

Ramal da mesma estrada, do Sitio Novo a Mundo No' a e Morr°
do Chapo.

Ramal de Bandeira de Mello a Lençóes, pelo valle do Santo
Antonio.

Ligação do ramal da Feira de &listarem á estação do Entron-
camento. da Estradado Ferro S. Francisco.

Ligação da Estrada de Ferro Centro Oeste do ramal da Feira:
Ligação eventual da Bahia e Minas ao prolongammto

Central da Balda.

A actVida, le das duas construcç5es será, regalada pelo Governo,
que proporcionará a quantidade animal dos trihjalhoc ao. remir :o
que lhes forem destinados.

Para regularizar a situação das estradas actualmente em tra-

fego, SOli3 executado:, nos prazos de oito meus a um a,nnu, os se-
guintes tra bailios:

Raducção das bitolas das estradas Bahia a S. Francisco o tea-
tral da Balda, a um metro.

M aliticaçã, ) das obra de arte.

Substitu'çtio dit linha permamente e material rodante.
Prolongamont i da Balda a S. Francisco ate o eaes do porto,

ent cajt parto commaraial será construido, uma estaça.o de passa-

geiros e mercadorias.

Modilcação do trecho da ponte do S. João da Estrada B titiaa
S. Francisco, substituição do ramal de S. Gonçalo pela passagem

directa, par esta cidade, do ramal da Feira.

Foi autorizada, na referida pasta,a ligação das linhas de Bavita

de Araruama e ramal de Macaco, entre as etaçõos de Manoel
Moraes e Micuco, cu;os estalos foram approvados por decreto
n. 10.371, de 23 de setembro de 1839.

Na pasta da Justiça e Neg3cios Interiores, atf,en lendo a que o

Congresso não tenha ainda resolvi lo sobre a appravaç .to do ()Algo
de Processo Criminal, foi hontem assignado o decreto prot rabiado

a execução do dito Codigo para 1 de janeiro do aan.) proximo fu

turo.

Foi brilhem, na referida pasta, presente ao Sr. Presidente pelo

respectivo ministro, o projecto sobre a reforma do, instrucção

publica, elaborado pela commissão nome ida pelo governo e com-

posta dos directores dos estabelecimentos de ensino secunda-

rio o superior o do representante da Prefeitura do District° F

deral.

Esse trabalho, que já está definitivamonte &medula°, será re-
Mettido ao Senado como subsidio aos seus estudos sobre o projecto
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Despacho collectivo.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
Decreto n. 2.271, que eleva a pensão que percebe cada uma das

filhas do coronel Germino Olympic) Sampaio.

ACTOS DO PODER EXECUTIV.):
Decreto ia.8.	 que abre credito ao Ministerio da Viação e Obras

Publicas.

• SECRETARIAS DE ESTADO:
Blinisterio da. Justiça e Neaocios Interiores — Expediente da Dire-

ctoria da; Justiça — Policia do District° Federal.
Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete

do Thesauro Nacional, da Receita Publica e da Recebedoria
do District° Federal.

Ministerio da Marinha, — Portarias — Expediente e requerimentos
despachados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente
das Directorias do Expodi nate, Obras e Viação e Coatabilidade
— Relatado s3Ime os trabalhos da Como tgnie Fra iç Use du
Port de Rio Grande do Sul.

Alinisterio tu A g ricultura, ml ist ria rolem wein — Expediente
das Directori,cs Gordos de Cuntabilidale, do Industria e Com-
lucrei° e de Industria Animal.
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Informou ainda, que já se acham ena Oxercició de suas funeções

e nas resPectivaá S&1r o I ispectores do Serviço .de Protecção aos
lridio e Localização dos Tra.balliador 'es Naclooa,es, nos Estados de
S. Paulo, Paraná,' Saata, Catharina; Pará, Rio Grande do. Sul e
Matto Grosso e, es» Caminho, 'os' hispéetoás dos derruas Estados.

Afini de . syridica,r 'sobre' aa Origens e'causas dos conflictos entre
Inslios o civitizados na região atravessada pela Estrada de Ferro

Noroeste do Brazil e estudar as meli'das a serem'. adaptadas Parti
evitar a raprolucçã,o desses coldictos, sear aiu para o interior do
Estade de S.Paado, uma Commissi,o de fanado saiam, composta dos
inspectores , no Maranhão e em S. Paulo, cabendo ao prirnairo a
direcção tla força destinada a prote.ger a vida o a praprieda . le dos
trabalhadores da Estrada e d inlios domiciliados na roaiIo.

Essa cammissão terá de estiai ti' as terras margiaa,es á Este tda
para verificar as condiç3es o vantagens . que o!Tera.e em ao ostabe-
lecirnento de colonias estrangeiris.

Já estão org tniz i. Las 5 expliçies que vão peactrar ii interioi
do diverses Estados, devendo pLrtir, a 3J do correate, a que se
destina ao Alto Riu Doce e Cuyetd.

• Na pasta da Ementa, o Sr. Ministro prestm ao Sr. Presidente
da Republica as seguintes informações

O mercado de cafi ra antom-se estavol eu S1,st3, C3111 0.4

preços do 509 por 10 kilo g , typo 4, e 505 typa 7, caatra
e 3;3303 no anao passa lo, sendo o stock de 2.868.876 saccas.	 •

Ne Rio,U) preço é de 8.310) o 8S10J pu. 15 kilos, eo Lra 6370) a-
6s800 no anno passado.

As entradas de borracha, no Pará, se elevaram a 435 tarielas
da, os' embarques a 457, com o'sloc. de 1.090 toneladas. Praça
O sh. 2 O.

Em Mantos, as entradas foram 'de 187 toneladas, as sahidas do
240, ficando o stock. de 550 toneladas. Preço 6 sh. á d.

O Banco do Brazil cont i nua, a saacar a 18 1/4.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.271— DE 22 au OUTUBRO nu 1910

Eleva a 50$ mensaes a pensão de 68500 que percebe .. cada uma
das filhas do coronel Germino Qlympio Sampaio, morto em
1874, em serviço militar

O Presidente da Republea dos Estalos Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu promulao a

seguinte resol tição:
Artiao unico. Fica elevada a 50:a merinas a pens.io da

Gipoo que percebe cada uma das pensionistas Dl). Carlota
Casar Sampaio, Amazilis Olynthia Sampaio, Maria Luiza Sam-
paia e Alice Olympia Sampaio, filhas do coronel Gerin'n) Olympio
Sampaio, morto em 1874, em serviço-militar ; revo ,aaalts ás dis-
posições em contrario.

Rio ile Janeiro, 22 de outubro de 1910, 89° da Independencia e
-220- da República.

NII.0	 .PEÇANTIA.•

Leopo!do de Bulhe.

ACT4B  DO PODER EXECUTIVO
15ECRETO N. 8.30 —1) 23 DE OUTUDf20	 1010,

•Abre . ao Ministerio da Viação e' Obras Publicas o credito *de
1.800:0008, para os esta tos e construcção das ligações auto.
r,izadas,eni os ns. y,	 do art. 1° do decrete

8.077, de 23 de junho de 1910	 •
O'Presidante da Republica dos Estalos Unisles do Brazi l , usando

das anteriz tçti3s constantes do n. VII, loura c, do art. 18 da lei
II: 2.221. de, 3) -de dezembro dm 1909,- e do n. XXVI do art. 17 da
lei n. 1.145, de 21 de dezembro de 1903, revigorada pelo § 1.0
'art. 28 da citada ler: n. 2.221, de 191); 'e tendo em vista date
execução ao disposto no decreto n.• 8.077, de-,a3 de junho de 1910,
decreta:	 •

Artigo unice. Ficaaberto a, Ministerio . da Viação o Obras • Pu-
blieas o credita de 1.0.0:000$, para os estudos o eonstrueção daa.
ligações autorizadas em os ais. V, VI, VI1, VIII, IX e X do art. là
do citado decreto n. '8:t177.

Rio • de Janeiro, 23 do outubro de 1910, 89 0 ' da Independencia
e 22' da Republica. •.	 .	 .

(lua, a respeito do meuno assuimpto, foi eaviado áquella Casa do
Congresso pela Camara dos Deputado.
í,

Na pasta da Agricultura, Industria e Coimarei°, o Sr '. Ministro
deu conhecimento ao Sr. Presidente que, nas exposições-feiras
agro-pecuarias, ultimamente ' realizadas, com auxilio do Governo
Federal, nos municipios de Jaguarã3 e Bagd, Estad.) d Rio Grande
do Sul, foram expostos 5.800 animes bovinos, , equinos o ovinos de

raças puras e fluas e que no proximo mez de novembro outro; C31' -

-ta,meas dos ,a natureza se realizarle naquilo Estalo, sob 03 a.uspi-

cios dos Governos da União o do Estado.
informou tanibcm, que aestatistica agea-pacuaria que se está

levantando em todo o paiz, vaa demonstrando qua no israzil, em
geral o muito especialmente 003 Estados tio ll'o Grande do Sul,

Minas e Sã.,9 Panlo a a industria pecuaria tem ton-ralo urn desce-
volvinionla extraordinario o que aos criadoras desses Estado; tem
oMinisterio da Agricultara, procurado facilitas o; mias do que
carecem para melhoramento do gado nacional; por meio de cru-
zamentos com reproductoras puros de procode,ncia estrangeira. 	 •

Qin?. o Gearem do Rio Grande do Sul, coal) 03 de varies Es.
tal is da União, tem se utilizado dos lavores comedidos- pelo Mi-
misterio, afira do iimportarem da Europa reproductorcs puros, de
vaca, em satistaçãa a,peditios dc criadores das rospeetivas
scripções.

informou ainda, que ó Estado do R io Grande do Sul exporta
actaalmeate cerca de 15 milli3s de kilos do banha para quasi
todos os Estados da União, tendo iniaialo agora a exportaçã,o desse
prolacto para a Allernanha, no intuito de verificar si é -passival
conrorenr com o similar americano, nos mercados daquolIo (palz.

Haver recebido, enviadas pelo insoectar agricola, daquilo dis-
tricto, amaSteas de varnizea 'e marropins preparados com couro
de porco em unr.cortume de ' Nova-TIamburgo, Rio Gran /e dO Sul,

perfeitamente- iguaes ao similar . estrangeiro que se voado nesta
prrn1.

Foi ainda objecto de-exame - o incremento que tem tido a cul-
tura do 'trigo o do arraz, no reerido Estado.

A producçãa do trigo attinga a 230 mil so.cpas e a do , arroz é
ealculada' appeoxinaaalOhnenta dm 40O' mil SICC29 ", neste atm. -

A cultura do arroz °balou: aos modernos processos aaronomi-
ao s , soado praticada systematicamaate à-irrigação pir deavio natu-
wpai das aguas dos rios' e arroios, ou por aspiração mesailica,- por
meio de bonibas hydraulicas de grande -capacidale.

Fel tambani.objeCto 'do exame.° estalo das culturas de centeio,
cevada, aveia, alfafa, linho e lupalo, feitas, Deste anuo, nas cobaias
mantidas pela Directo:ia do Povoamento do Sólo.

Essas culturas, quo s e dos -11 ,,rolvena com na ita negai:arilada,.
attestaido proPriedale do sói() e clima para o culto elreetivO,
econoMiCa rerhuaeralor .- daasas plantas': abeángem ima'. área,
approximala, de 33.730 metro3 quadrados.

4s colonia,s 'onde com 'mais pajaaça, se . desonvoll:re a vegeráçãO• .	 •
são as de Ivahy, Taiti,. Senador Correa,, Jesuino alarcondes, Ita,pará,

Erechin, Anuitapalis 'e Vara' Guarany:

NIL0 PEÇANIIA.
FranCisc0
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 de oububro de 1910

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o =mandante da Força
Policial do District, Federal a conceder
baixa do serviço ao soldado Nestor de Almei-
da Nelson.

—Concederam-se CO dias de licença, para
tratamento de sua saúde, ao cabo de osqua-
dra da Força Policial do District) Federal
João Da,vino Pereira dos Santos.

—Foram prorogadas :
Por 30 dias, com os vencimentos a que

tiver direito na firma da 1ei, licença de 60
dias concedida, ao guarda civil de 2, classe
Alfredo da Costa Vasconcellos para trata-
mento de saúde ;

Por 93 dias, a licença de igual tempo con-
cedida ao interno do hospital da Força Poli-
cial do District° Federal alferes honorari)
NisO Maria Neves,para tratamento de saúde
fúra da Capital.

—Remetteram-se
Ao Presidente do Estado de Smszipe, afim

de ser tomado na consideração que mere-
cer, o resuerimento de JcsO Joaquim dos
Santos, pedindo revisa do processa a que
respondeu perante o Tribunal doJury da ci-
dad- de Capeila, nJ mesmo Estado;

Ao juiz da 68 pretoria, afim de sor infor-
Suado e instruido, o requerimento de Ame-
rico Antonio da Costa, pedindo perdão do
resto da pena do sete II1PZOS o meio de pri-
são,a que foi condemnado pelo mesmo juizo,
como incurso no art. 203 do Co ligo Penai;

Ao juiz federal na secção do Rio de Janei-
ro, fres decretos de 2 deste mez, nomeando
OS 1 0 e 3° supplentes do substituto d) juiz
iederal o o ajudante do procurador da Re-
publica no município de Barra Mansa.

Omel,

POLICIA DO DIS'FRICTO FEDERAL

Por acto do 27 do corrente, foi nomeado
para exercer interina.mente o cargo de com-
missario do 17 0 districto policial o cidadão
Eugenio Renato de Campos, chirante o im-
pedimento do elfectivo Fausto Pedreira Mas
doado, licenciado para tratamento de saude.

• Ministerio da Fazenda
Directora do Gabinete do Thessuro Na-

cional

Requerimentos despach dos

Pelo Sr. min'stro
Carlos Tross e Francisco R. de Moura Es-

cobar, cessioaarlos do Valentim de Souza
Faria, pedindo sejam remettidos á Caixa do
Amortização os autos rslativos á abertura
de um sosedito que solicitaram. De ac-
eôrdo com o parecer. Dirijam-se á Caixa de
Amortização.

João Lourenço da Silva Antliero, pedindo
nomeação de conferente da Allantiega de
Santos. — Mantenho o despacho anterior.

Ricardo, Guiomar Nunes do Alvarim, rocio-
mando contra o fitct do não ter sido contem-
plada com a quota do montepio deixado por
sea pae. — De accOrdo com o parecer, indo-

José Cavalcanti de Moraes, consultando a
respeito da validade (los exames do Gynana-
Sio'Nacional, para emprego de Fazei -11a. o_
De accôrdo com o parecer.

NXPEOLKSTE DO SR DivECTOEt

Dia 27 de outubro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 2.055—Communico-vos, para os de-
vidos fins, de acciirdo com o despacho do Sr.
ministro, de 24 do corrente, que Laurentino
Pinto Filho prestou fiança, no valor de
16:000$, em 16 anolices da divida publica,
do valor nominal de 1:000$ cada unia, sob
ns. 258.200 a 25s.215, de que é proprietario,
afim de garantir a sua resaon s abilidade e
a do seus propostos no togar de adminis-
trador interino das capatazias dessa alf n-
dega.

N. 2.056—Declarando o Ministerio da Jas-
tiça e Negocios Interiores. em aviso n. 1.679,
de 20 de setembro ultimo, que não existe
a incompatibilidade allegada em vosso offi-
cio n. 1.132, de 23 de junho proximo findo,
entre o cargo de guarda dosa repartição e
o posto de official da Guarda Nacional, com-
munico-vos, do accôrdo com o despacho
do Sr. m i nistro, de 8 do corrente, que, em
casos futuros, (levo essa inspectoria atten-
der ás requisiçõos que forem feitas para o
servioo d ignota indicia.

N. 2.062—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercro, em aviso n. 200, de
13 do corrente, resolveu, por acto do dia 17,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
a.ccôrdo com os arts. 2°, § 23, e 5° das Preli-
minares da Tarifa, de uni caixão contendo ap-
parelhos e accessorios de laboratorio de phy-
sica o chimica, marca—D rector do Jardim
Botanico. n. 1.128, vindo no vap)r allemão
8. Is'icolas e destinado áquella repartiç'to.

N. 2.063—Communico-vus, para os devi-
dos fins, que o Sr. mini.sro, attondendo ao
que solicitou o Ministericoda Viação e obras
Publicas. orla aviso n. 5, ,de 7 do .corrente,
resAveu, por acto do dia 19, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accárdo com
os arts. 2°, § 23, o 5° das Preliminares da
Tarifa, de um caixote e um encapado, con-
tendo questionarios impressos do Congresso
Fer..o-Viario, pesando o primeiro 40 Isilcs e
i) segundo 8, vindos de ttu nos Aires no
vapor Astarias e destinados á secretaria da-
quelie

— Sr. presidente do Tribunal de Coatas:
N. 230 — Remetto-Vos, para os devidos

fins, de acciirdo com o desincho do Zr. mi.
nistro, de 24 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor do 16:001$, prest ,da por
Laurentino Pinto Filho, em 16 apolices
divida pub:ica, uniformizadas, de que ti pro-
prietario. sob ns. 258,200 a 258.215. e do
valor nominal de 1 asiO$ cad i uma, afim de
gara,ntor a sia responstbilidade e a dos
seus propostos no togar de administrador
interino das capatazias da Alfandega, do Rio
de Jasiciro.

— Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção:

N. 106— Communico-vos, para os fins
convenientes, que se acham caucionadas no
Thesouro Nacional as apolices da divida pu-
blica, uniformizadas, ns. 25.2O0 a 258.25,
do valor nominal de 1:C00$ cada unia, de
propriedade de Laurentino Pinto Filho, em
garantia da responsabilidade do seu pá-
prietario e dos propostos que o mesmo tona
ou venha a ter no lagar do administrador
interino das eapatazias da Alfandega do Rio
de Janeiro.

-- sio director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Benzi!:

N. 78— Peço-vos, de ordem • do Sr. mi-
nistro, exarado, no oficio n. 746, de 26 do

-corrente, do Tribunal de Contassas neces-
sarjas providencias, para que sejam conce-
didas passagens do ida . e volta, em 1 . classe,
entre esta Capital e a do 'Estado de S. Paulo,

ao 4° escripturario daquolle tribunal bocha:
rei Enrico Fr inco Ribeiro, que alli voo em
objecto do serviço, e á sua esposa.

— Sr. director geral de Saude Publica:
N. 337 — Tendo o opertirio da Imprensa

Nacional Porfirio Duirte Bszorra Junior
solicitado prorogação, por seis meus, da
licença em cujo goso se acha para trata-
mento de sande, desde 2 de fevereiro do
corrente anno, peço, de acctisdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 20 do corrente,
provideociois no sentido de ser submettido a
inspecção do sande o referido operado, afim
de verificar a causa de sua enfermidade.

— Sr. delogado fiscal em Alagoas;
N. 63—Declaro-vos. para os devidos fins,

que o Sr. ministro, atten l ondo ao que re-
quereram Poixoto & Comp., negociantes em
Penedo, nesse Estado, na petiç sio encami-
nhada com o vosso oficio n. 65, de 2) do
setembro ultimo, resslvou, por acto de 20
do corrente, autorizar o despan'to, livre de
direitos, nus ternos do art. 2^, atine XI,
ri. 1, di vigente lei i . rç inien tarja da receita,
dos macbinismos, a que se refere a Whists
relação, destinados á aiontem de uma
fabrica de o'eo de caroço de algodão, de
propriedade dos reg noreu res.

Outrosim, vos recnimendo, na fi liem i do
citado despacho, que não envieis ao The-
seuro processos idonticos ai de se que trata,
sem que o cestitic.ado profissional declaro a
lei reguladosa da concessão.

— Sr. delesado lis tai DO Amazonas:
N. 193—Remetto-vos, p ira os devi tos fins,

as inclusas port irias de 22 do mez corrente,
pelos qo aos f ram concedidas as seguintes
licenças: de iras mexes, ao continuo da Al-
faodega desse rstado Alfredo Verde Gen tál
de C .rva,lbo, e de noventa dias, em prior°.
gação, da em cujo goso se aba ao escrivão
da ate-a de Rendas de capacéte, nesse
mesmo Estado, Alvaro Porto.

N. 197 — Declars-vos, em resoosta ao
vosso officio Il. 107, do 19 de setembro pro-
ximo findo, que o Sr. iiiiistro, por despa-
cho de 18 do corrente, resolvem aprovam' o
acto pelo qual no ticast s Antonio Miran ia
Me:lo, para exercer intertn ,mente o lagar
de collector das rendas Iederaas em Borba,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 236 — Declare-vos, para os fins coo-

venientes, que o Sr. miii stro. tendo pios-
solde o recurso encaminhado com o vosso
ofiLtio n. 139. de 24 de mai, do atino passa-
do, interposto por Pinho Avellar & Com o,
negociantes .essa praça, da decisã,o da Bispe-
ctoria. da Alfan .ega desse Estado, que oes
negou 'a restituição da quantia do 93,9i6,
proveniente de direitos pagos a mais pe a
6 dtlição da nota de im tortação ii. 2.298,
de 20 de novembro de 190G, resolveu, por
despacho de 8 do corrente, dar provimento
ao referido rocurso, visto uão se te.. verifi-
cado a hypothese de que cogita o art. 6(36
da Consolidação das Leis das Alfandegas
Mesas do Rendas

—Sr. delegado fiscal no Ceará,:
N. 161—Declaru-v ' s, em respost c ao vos-

so officio n. 166. de 14 de setembro proxi-
mo findo, que o Sr. ministro. pios despactio
de 18 do corrente, resolveu approvar o
acto pelo qual nomeastes Severo da Rocha
Guimarães, para exercer interinamente o
cárgq) de collector das rendas ftderaes em
Soare, nesse Estado, dispensando desse car-
go Josá Guimarães IVIotta, que optou pelo
emprego estadual.

N. 162 — De ilu sório com o despacho do
Sr. ministro, do 9 de agosto ultimo, exara-
do *no processo transmittido com o vosso
officio n. 87, de 9 de inalo ultimo, relativo
a. questões ' suscitadas na Alfaodeg i desse
Estado sobre classificação de merca tortas
n mez de abril deste anno, deelaro-vos,
para os fins convenientes, que as tu trcado •
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.	 ,
rias a que se referem as ' alludidas questões
devem ser classificadas do seguinte modo:

Questão n. 16 — como rosarios some-
lhantes aos de pilo, dico. louça e vidro, para
pagamento da taxa do 2. p e kilo ; dita
n. 19 — as caixas de fole se trata estão su-
jeitas aos direitos da perfumaria a que se
destinam: dita n. 20 — corno trancelim de
algodão L ião especificado, da Laxa de 's's3-J0
por kilo '• dita n. 21 —como renda do seda
com qualquer outra motorizo, da taxa: do
72$ por kilo ; dita n. 22 — como papel de
seda e semelhantes, da taxa de 609 réis por
kilo; dita n. 23— como adereços de ceitil-
loide, da taxa de 10.3 por kilo; deixando o
Thesouro de pronunciar-se sobre a classifi-
cação das mercadorias a que se referem as
questões ns 17 e 18, por falta das respecti-
vas amostras. .

Outrosino vos declaro, na forma do cita-
do despacho, que não ha necessidade de ser
incluida na relação do moi, como sucedeu
nOpresente processo, a mercadoria sobre a
qual, havendo recurso, o Thesouro tem de
pronunciar-se.

— Sr. presidente da Santa Cosa de Mises
ricordna de Cuyabá:

N. 61—De 'osso do vosso telegramma de
1 do corrente, em que teclam:les o paga-
mento da quota do beneficio de loterias, que
compete a essa instituição, relativameote
ao primeiro semestre do mino vigente. ca-
be-me declarar-vos, de accordo cm o des-
pacho do Sr. ministro, de 21 deste mez, que,
pe:a ordem desta directoria n. 54,de 18 deste
'mesmo mu, foi a Delegacia Fiscal nesse
Estado autorizada a ellectuar o alludido pa-
gamento.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 129 — Declaro-vos, em reposta aos

vcssos officios ns. 73 e 74, de 12 de setembro
proximo findo, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 14 do corrente, res. Iveu approvar
as propostas que fizestes do 2 0 eseripturario
João Mario de Almeida e 4 0 escripturario
Oswaldo de Mesquita Barreto, ambos dessa
delegacia, para servirem na Caixa Eco-
nomia, annexa a essa repartição.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 168— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o ),-( sso officio n. 218, de 6 do corrente, re-
sial vou, por despacho de 19, approvar a pro-
posta do escrivão da coliectoria das rendas
rederaes em Juiz do Eólia, nessa Estado,
Fausto Alves de Edmundo Victorik para seu
ajudante.

N. 102.—Declaro .vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 143, de 7 de agosto do mono proximo pas-
sado, e interposto por Duarte. oliveira &
Comp., da decisão pela qual es;sa, delegacia
lhes negou restituição da importa,acia de
100$, que pagaram de registros de imposto
de consumo, na Colleetorat das Rendas Fede-
Toes em Santa . Luz .a . do Rio das Velhas,
neste Estado, por vendsrem sal em grssso,
resolveu, por despacho de 15 do corrente,
negar provimento ao alludido reclino, afino
de ser mantida a decisão' dessa delegacia,

.por seus fundamentos.
— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 236 Declaro-vos, para os devidos

effeitós, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 74,de 11 do julho ultimo,interposto por J.
S. de Freitas & Comp. da decisão pela qual
a Inspectoria da Alfandega, desse Estado lhe;

• negou abatimento nos direitos do 1.274
Tolos de fio de ferro simples, para fabri-
cação de pontas de Pariz, despachados pela
nota, de,impoitação n, 3.03,•de janeiro do
corrente asno, e descarregados com avaria,

•Teso Int] ,por despacho de 8 . do correnteol e i-
xar' de tomar conhecimento do alludido re-

Lcairso,não:ó por não haverem os recorrentes
•

appellado para a'. commissão :arbitrai. nos
termos dos oras . 515 a 517 da Consolidação das
Leis das Alfauilegas, como dete.miroon - os
arts. 470 da mesma consolida:soa e ao (Ias
Prelo:lin:1ns da Tarifa. mas tomam por
haverem retirado a mercadoria sem dei-
xar biso para niterior deibesação tio Tne-
solina

N: 2,7— Declaro-voo para os devidos e.^..
feitos .que o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente, resolveu approvar o acto do
qu déstes conta e u telegra mina do 2 do
melam mez. e p olo qu I nomeastes Manoel
dó Na.sciment M ircins, p ira exercer iate-
rhiainente o loa ir de colloctor das rendas
fe.leraes de alasaajuba, neste 1 ,:stkdo.	 •

N. 2'i8,-0eclitro-vos, para os fins conve-
nienies, que o Sr. ministro, tendo prssente o
recurso encaminhado cam o vosso officio
n. 87. de 18 de rg sto ultimo, e por Ciou-
dino Romariz interp! st) do acto da Lispe-
ctor:a da Alfindego, desse Estado eivo obri-
gou ao pag; 'monto da taxa do 4011 por
kilo, do art. 474 da tarifa, com ir sobreta-
xa de 30 o/.. a mercadoria subinettida
despacho pela noto de iMportação u.21 .950,
de 2 do m:tio tinimo, como brim tranca-
do, para pagar a taxa do 2 000 por ledo,
do mesmo art. 474,cam a sobretaxa de 30"/s,
resolveu, por acto do 15 do corrente, negar
provi incuto ao allud do iieourso.

— Sr. delega o fiscal no Raiana:
N. 161. —1) claro-vos, pira os fins conve-

nientes, que o se. minisfro,tendio presente o
recitrso encaminhado com o vosso offic i o n.14,
de 2S, de abril dedos anui, e interposto por
Elesbão Augusto Curdeiro—lo acto pelo qual
lhe impuzestes a multa de 2:C00,i, por ha-
ver o recorrente em oreg t do em urna conta,
na importarcia de 6$.00, urna estampilha
já usada, resolveu, por despacho de 8 do
corrente, dar provimento ao alludido recur-
so, tendo em vista que a mesma estampilha
não produziu seus effeitos no documento aa-
terior, sendoiapp:icavel ao ca o a doutrina
da ordem n. 2 da Directoria Geral das Ren-
das Publicas, de 10 de outubro de 1.885, di-
rigida ao collector das rendas federaes em
Petropolis.

Sr. delegado fiscal na Para,hyba, do alerte
N. 73 — Declaro-vos, em resposta ao

vosso telegramma de 25 de julho ultimo,
que o sr. ministro, por despacho de 13 do
corrente, deixou de attender a vossa solici-
tação no sentido de ficar addido a essa re-
part i ção o a• escripti ario da Delegacia Fis-
cal elo Pará—Pedro Domiciano Meirao visto
que, licenciado, o referido funccionario -não
poderá, psestar serviços, e, terminada a li-
cença, devera o mesmo reassumir o exercicio
em sua repartição, que constantemente re-
clama contra a falta de pessoal.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 251— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o se. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso ofllitio
n. 250, de 18 de setembro do anno passado,
por Marroquino & C„ interposto do acto da
Inspectoria da Alfandega desse Estado, que
os obrigou ao pagamonto de direitos dos
trilhos que submetteram a despacho pela
nota de importação n. 22.1,23, de 2 de julho
do anno passado, e para os quaes preten-
diam isenção da direitos, resolveu, por des-
pacho de 8 do corrente, dar provimento ao
anuindo recurso.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 360—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, em vista do que reque-
reram. Avallone & Comp., agriculto-
res residentes no municipio de S. Jeronymo,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 293, do 13 do corrente, autorizou o des-
pacho, livre do direitos, nos termos do ar-
tigo 2s , aboca XI, n. 1, da vigente lei orça-
mentaria da receita, dos maternes e machi-

nismos referidos na inclitsaarela ção; a serem
importados  pele s reg aeren tes, pela fox-
deg de Porto Alegre, com destino a,O fabrica
e nonoliciameato dos producto: agricolaa
no estabelecimento de pOopriediole do.sri-

slo no releria municipio, com •
e closão parcial. dos materiais:3 a otte.se
rsf !non as duas addiçGes a oignaladas com a

, palavra a- não — á ciat vermeilot.
N. Vil—D.:claro•vos, para os dovidos fins,

que o Ss. ministro, ;atendendo ao (pio re-
gnomo a lotendencia Municipal de Pelofaa
na petição encaminha ia com o vosso officio
ii. 210, de 18 de julho ult:mo, e a que se
refere a de ri. de 92 do setembro pso-
ximo findo, resolvei, por acto do 14 do cor-
rente, autorizam o desp ;cito, livre de direitos!,
na al Sandeg daqui Ala cidade, nos ferinos do
est. 2", aboca I. n. 9, da vigente li i orCita
montaria, da receita, de 14.030 anos ,de forro
aol borras . e v. eegoloh is. a que se lefere a
inclusa iettçã. !Testai:aios aos ser sisos
blicoa municipaes da a ludida cidade.

N. 362 — oeciaro-vos. para os devidas
effeitos , que o Sr. mmistro, tendo presenta
o r. curso transmittido coei o ires o officio
n. 410, de 8 de dezembro do anuo passado,
interposto por Germano Wahrlich da de-
cisão dt Alfandega _dessa cidade, mandando
ela, sitiem. Como ferramentas manuaes, da
taxa do 600 oéis por kilogranim do
art. 1.025 da tarifa, a' mercadori que O
recorrente submetteu a despacho pela nota
de importação n. 10.007, de junho do mes-
mo anno, corno ferramentas grossas, da.
taxa de 15) réis por kilegramma.
art. 099, reso:veu, por despacho de 8 do
corrente, dar provimento ao afluindo re-
curso, par ter sido bem classificada pelo re-
corrente a mercadoria em questão.

N. 303— Dec:aro-vos; para es fins ecnve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
Il. 153, de 18 de maio do anno proximo pas-
sado, e interposto por A. Krall, agente doa
companhias hamburguezas de navegação,
na cidade de Porto Alegre, nesse Esta-
do. do acto pelo qual a Inspectoria
Alfandepos da mesma cidade condemnon o
commandante do vapor allemão Parthi.c
ao pagamento de direitos erro dobro, pela
falta de S-2 duzias de tesouras para costura,
verificada na conferencia da caixa•msrca
E. R. B., n. 0.877, vinda do Hamburgo na;
quelle vapor, em agosto de OCOS, e sub-
mettitla a despacho pela neta n. 14.218, re-
solveu, por acto de 8 do corrente, tomar
rouhociinev to do allud ido recai se para man.
dar cobrar cc. direitas simples, relevada O.
multa.

— Sr. collector das Rendas Federa,es
Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro:

N. 52 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. min stro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 103, de 21 de setembro proximo findo,
interposto par Henrique Gonçalves da Costa
da decisão pela qual julgastes procedente o
auto de infracção e apprehensão contra o
mesmo lavrado, em I?, de agosto, pelo
agente fiscal Antonio Seraphim Pinto Ma-
doado, o lho i inpuzestes a multa de 200$, por
infracção do regulamento dos impSates de
consumo, resolveu, por despacho de 15 do
corrente, negar provimento ao referido re-
curso, por estar provada a infracção impu-
tada ao recorronte.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 557 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o governo desse . Estado no officio
encaminhado com .odesta delegacia n. 394,
de 3 de setembro ultimo, resolveu, por acto -
de 13 do corrente, autorizar o despacho, lia
vre da direitos, nos termos do art. 20, ali-
nea 	 n. 9, da, vigente lei orçamentaria da. 	 .
receita, da material i referido na inc!usa re- •
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iação, a ser importado com destino á Re-
partição do Aguas o Esgotos dessa capital.

N. 568—Declaro-vos, em resposta ao vosso
Officio n. 33, de 4 de outubro corrente, que
ta ordem n. 480, de 26 de setembro ultimo,
'expedida por esta directoria a essa repar-
tição, refere-se á afirmação do agente au-
xiliar do collector federal de S. Pedro de
Piracicaba, e não de Piracicaba, como Rene
'está escripto.

N. 569—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 47, de 26 de março ultimo, interposto
por Pamplona Sobrinho da decisão pela
qual a Alfandega de Santos mandou classi-
ficar no art. 1.009 da tarifa, para pagar
15 % ad-valoreiu, como machinas para fa-
Frica, e no art. 757, para pagar a taxa de 400
reis por Isilogramma, como obras não c!assi-
ficadas de ferro batido, simples, as merca-
dorias que o recorrente submetteu a despa-
cho pelas notas de importação ns. 205 e 200,
Re janeiro do corrento armo, resolveu, por
despacho de 8 do corrente, negar provimento

• ao alludido recurso.
.N. 570—Declara-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. min i stro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio

. 705, de 28 de novembro de 1908, e inter-
posto por Antunes dos Santos & Comp., agen-
tes da Société Généra l e de Transporte Mari-
time h. Yapertr, eu Marseille, na cidade de
Santos, nesse Estado, do acto pelo qual a Ins-
pectoria da Alfandega da mesma cidade
impoz a multa de (4!)93 ao commanda.nte, do
vapor francez Procence, par não ter apre-
sentado naquella repartição o officio da Al-
fandega da Florianopolis, em cujo porto es-
teve abrigado, resolveu, por despacho de 8
do corrente, dar provimento ao adudido re-
curso, visto tas 'asai° provado que não
Louve transgressão ao artigo 413 da Nava
Consolidação das Leis das Alfan legas e Me-
sas de Renda.

N. 571 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a petição encaminha la com o vosso officio
n. 487, de 24 do julho de 19J, na qual Josa
F. Marques Vali° reclama contra o acto da
Inspectoria da Alfasilega de Santos, que o
obr gau ao pagamento dos direitss de int

-portaçao de 14 volumes contendo crystal-
lizadores e philtras; constantes dia nota de
aias iortação n.28.777, de 18 de abril daque.fie
anno, e para os quaes não permittira aquella
aut.ridale desincho, livre de direitos, re-
solveu, por acto de 8 do correra) mez, de-
fc•ir, por equidade, a tatua:da. reclamação.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTe: DO Sn. DIRECTOR

Dia 27 de oulAro de 1910

Sr. elle° da commissão do discrimitiação
de terras devolutas nas comarcas de Santa
Cruz do Itio Pardo e $le Campos Novos do
Paraninnnema,

N.11:?—Accusando recebido vosso officio de
17 do moz passado, solicitando cópia dos do-
cumentos as/libidos por Fernando Martins
Ribeiro, relativos a uma grande área de terra
pertencente a Faz :nda. Nacional, sita no mu-
nicipio do Turvo, comarca de Santa Cruz do
ii io Pardo, Estado de S. Paulo, cabe-mo de-
clarar-vos, em resposta, que, nesta data, ex-
peço officio ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo. recommendando-lhe
o fornecimento da c(' pia . s )licitada.

• —Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 8 — Recommendo-vos que por essa de-

legacia scja.m forneeidas ao chefo (ascripto-
rio á rua Marquez de Itú n. 59) de discrimi-

nação de terras devolutas nas comarcas de
Santa Cruz do Rio Pardo o do Campos Novos
de Paranapa,nema cópias authonticas dos
documen-tos que acompanharam a petição
de Fernando Martins Ribeiro, dirigida ao
MirOsterio da Fazenda, petição e documentos
que foram enviados a essa delegacia com o

meu officio n. 7, de 11 do mez corrente.
— Sr. Dr. prefeito do municipo de Ni-

ctheroy:
N. 113 — Em resposta ao vosso officio

n. 276, de 7 do corrente, peço-vos que en-
vieis a planta dos terrenos comprehendidos
entre Marally Grande e a rua Padre Mar-
cellino, no Barreto, afim de se poder resol-
ver sobre o assumpto debatido no vosso dito
officio.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 27 de outubro de 1910

A. Mala & Comp.—Dê-so a baixa.
A Companhia de Calçado Utak. —Altero-

so, de accordo com o parecer, a classificação
para mercador em pequena escala.

José Soares Patricio.— Satisfaça a exi-
gencia .

Francisco F. Guimarães.—A' 2a Sub-dire-
ctoria.

Ferreira Cabral & Comp.—Idem.
João O. Doyer.— Annulle-se não só a di-

vida constante da contra fé junta, como a
pos'.erior, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda o procedendo-se ás averbações e
actos complementares.

Gaspar Antonio Ribeiro.— Já tendo sido
annulladas as dividas de 1905 e 1900, con-
forme consta de oficio á Procuradoria Geral
da Fazenda n. 215, de 6 do corrente, nada
ha que providenciar a respeito. Archive-se.

J. Soares.— A' 2' Sub-directoria.
Pinto & Gonsalves.—Em fase do parecsr,

nada ha que deferir quanto. ao corrente
armo, por estar perempta a reclamação.
Attenda-se para 1911.

Valentim Alves & Comp.— Paguem o im-
posto em debito.

João Cardoso de Oliveira .—Inscreva-se,
nos termos do parecer.

Mathias Machado & Comp.— Em lace do
parecer, reduza-se o valor locativo a
2:88(4000.

Alfredo 13. Ayrosa do Carvalho.— Trans-
fira-se.

Gomes & Mello.—Transfira-se.
D. Maria .Angelica C. Carvalheira. —

Idem.
Luiz José Monteiro.—Idern.
Francisco S. G i rn trães . —Idem .
Loonid ia A. Madeira.—idem.
19r. J. J. Pereira da Costa.—Restituam-se

262$337, solicitando-se credito pela, verba-
sposições e restituições.
Maria Ignacia de Lima. — Restitaam-se

94$500, solicitando-se credito pela mesma
verba.

Antonio Manoel Gomes .—Faça-se a recti-
ficação.

Dr. Lucas Antonio de Oliveira Catta Preta
—0111cie-se, nos termos da informação.

Antonio de Menezes Comp.—Altere-se a
classificação e cobre-se a diferença do im-
posto.

João da Costa Barros Pereira das Neves.
—Officie-se. •

Francisco Candido Marques.—Transfira-se.
Olga Gonçalves de Lima. — Pague o

debito.
Justino do Andrade.Restitua-se a quan-

tia de 100$344, solicitando-se credito pela
verba—Reposições o restituições.

Emitia Rosa Ferreira Filgueira,s e outros.
—Transfira-se.

Einisteno da Marinha •
Por portarias de 27 do corrente, foram

nomeados :

O 2° tenente João Caetano Fontes, para
exercer o cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Maato
G ?osso

O 20- tenente Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, para exercer, interinamente, o cargo
de ajudante de ordens do inspector de Portos
e Costas.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de outubro de 1910

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 4.730 — Em referencia. a Vossa aviso

n. 102, de 13 do corrente, ao qual acompa-
nhou o exemplar impresso da notaáenviAda,
ao governo belga pelo rninisterio "fia Iles-
panlia. contendo as observações que a dele-
gação hespanhola contava apresentar, du-
rante a reunião, a 12 do mez passado, na
Conferencia Internacional de Direito Ma..ri•i
timo, sobre os projectos de convenção rola-,
tivos á limitação da responsabilidade dos
proprietarios de navios, assim como ás hy-
potheca.s e privilegios maritimos, tenho a
honra de passar ás vossas mãos a inclusa
cópia do parecer do conselho do almirantado,
emittido em consulta n. 875, de 20 deste
moa, prestando esclarecimentos sobre o as-
sumpto.

Dia 27
Sr. chefe do Estado-maior da Armada:
N. 9.735 — Autorizo-vos a providenciar

no sentido de ser incorporado o encouraçado
São Paulo á divisão de encouraçados.

N. 4.737— Tendo devidamente apreciado
o cabal desempenho dado á conm•Vssão do
que foi incumbida a divisão de cruzadores..
sob o commando do capitão de mar e guerra
Manoel Ignoto Belfort Vieira, recomen-
do-vos que em ordem do dia mandeis louvar
o referido capitão de mar e guerra e seu
estado-maior, bem como os capitães do fra-
gata Francisco de Mattos, com mandante do
scout D.thia, Gaio Pinhei.ro de Vasconcelles,
commandante do cruzador-torpedeiro Ta-
moyo e capitão de corveta Gentil Augusto de
Paiva aleira, commandante do cruzador-tor-
pedeiro 7yw 7)irrt, e nominalmente os Immo-
diatos, officiaes e guarnição dos mesmos,
pelo zelo, dedicação e patriotismo de que
deram provas, mantendo as honrosas tradi-
ções da Marinha Nacional e esforçando-so
eficazmente para desenvolver a instrucção
e educação do pessoal..

—Sr. inspector - de Marinha:
N. !.736 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que ora autorizo o Estado-Maior (ia
Armada a mandar incorporar o encouraçado
São Paulo á diyisão (te encouraçados.

—Sr. 1 0 secretario . da Camara dos Depu-
tados:

N. 4.744 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, 'afim do ter o conveniente des-
tino, o incluso requerimento do capitão-te-
nente reformado pliarmaceutieo Alvaro Au-
gusto de 'Carvalho, pedindo ao Congresso
NaciOnal melhoria de sua reforma.

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.745—Tendo o ex-almoxarife do et-

tincto Arsenal do Marinha do Estado da
Balda José Alvaro Cova pedido a este Mi-
nisterio a restituição da caução, que fizera
na Delegacia Fiscal daquelle Estado, do
valor de 20:000, constituidapor 211 lettras
hypothccarias do Banco Emissor do dito
Estado, representando a fiança do cargo
que exercera, tra.nsmitto-vos os inclusos
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papeis, afim de que vos digneis resolver a
respaito, visto ser o assumpto da compe-
tencia desse tribunal., . 	 •

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:	 .

N. 4.746—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos as inclusas cópias das informa-
ções prestadas pelo Estado -Maior' da Ar-
mada e encarregado gorai do serviço radio-
felegraphico, relativamente ao assumpto
kb vosso aviso n. 237; de 27 de setembro
animo.

411=40

EXPEDIENTE DO at. 1IRECT0a

Dia 27 de outubro de 1910

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
DO Estado da Bahia:

N. 4.747— Dc ordem do Sr. ministro,
transmitto-vos a inclusa cópia do officio
n. 311 da Directoria Geral de Contabilidada
deste ininasterio, afim de que vos digneis de
prestar as informações que se tornam no-
cessarias para que atatalla repartição posa
pronunciar-se sobra o credito do 644$800
de quo tratastes em officio n. 8, de 24 de
setembro ultimo.

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEin.s. SEcção

tv.veiliente do dia 26 de outubro de 1910

Sr. ministro da Fazenda : .
Em additamento ao aviso n. 2.177, de 15

de setembro ultimo, rogo vos digneis ao
providenciar, afim de que, do credito de
8:550$, distribuido á Delegacia • Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Goyaz,para
attender ao pagamento de vencimentos do
pessoal atractivo do Serviço do Protecção
aos Mios o Localização de Trabalhadores
Naciona.es naquilo -Estado, seja annullada
a quantia de 700$,que deverá ser distribuida
ao Thesouro Nacional, para pagamento da
cansignação mensal de 350$, que o ajudante
do mesmo serviço Raymundo Augusto Ma-
ranhão faz a sua esposa D. Jticintha de Oli-
veira Maranhão a contar de 1 de novembro
a 31 de dezembro proximos vindouros (aviso
Il. 2,542).

—Sr.a 	 presidente do Tribunal de Contas
Em resposta ao vosso officio n. 164, de 7

do •aorrente, transmitto-vos, devidamente
rectificada, a inclusa, requisição ao passa-
gem, 'feita pela Directoria Geral do Serviço
tio Povoamento (aviso .n. 2.544): -

y —Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
' providencias afim de que:

Seja posta á disposição da Repartição Ge-
ral dos Telegra,phos a quantia de 479$700,
destinada a occorrer ao pagamento da mu-
dança do apparelho telephonico o collocação
do campainhas electr-e is no serviço de -In-
specção. Estatisti c:a e Defesa Agriccaas (aviso
n. 2.543);

Seja paga a A. Placido Marques & Comp.
a quantia de 168, proveaiento do forneci-
mentos ao Serviço de Consuita deste minis-
teria em setembro proximo passado (aviso
n. 2.511);

Seja paga a quantia do 659a100 a Leazin-
ger & Comp., proveniente do fornecimento
de varlos artigos do expediente á Director a
Geral de Contabilidade, no corrente anno
(aviso n. 2.510)

'
•

; Sc:'. paga a Alberto Jacobina & Comp. a
quantia de 32$, proveniente de artigos do
expediente . fornecidos á, Junta dos Corretorea
em setembro proximo passado (aviso nu-
mero 2.530);

Seja paga a Borlido Mala & Comp. a
quantia de 1:300$, proveniente de taneci-
mento de cimento para as obras do Museu
Nacional, no moa proxima passado (aviso
n. 2.538) ,•

Seja paga a conta de Arthur Bastos &
Comp., proveniente de forneciment eM
proveito do Museu Nacional, em setembro
ultimo (aviso n. 2 537)

'
-

Seja paga a Antonio Elysiario da Silva a
quantia de 1:319a, proveniente do aluguel
do automoveis, durante o tempo em que
esteve em concerto o deste Ministerio,
setembro ultimo (aviso n. 2.533)

Seja paga ao Correio do Sport a quantia
de 203$, proveniente de publicações feitas
P01' ordem deste alinisterio, no corrente
anno (aviso na 2,535) ;

Seja paga a conta de Alexandre R•beiro
& Comp., na importancia da 10, prove-
niente do objectos de expediente fornecidos
ao Serviço de Consulta deste Ministerio, em
setembro ultimo (aviso e. 2.534) '• .

Sejam pagas sete contas da Sociedade Ano-
nyma Lloyd Brazileiro, na impsrtancia total
de 2:81.63160, provenientes de passaaens cota
cedidas a immigramtes, nos meus de julho
e agosto proximos passados (aviso n. 2.533) ;

Sejam pagas seis contas, na importancia
total do 1:a873600,, provenientes de forneci-
mentos feitos em proveito do Serviço de
Policia Sanitaria, e Combate ás Epizootias,
nos mezes do adiai e agosto proximos pas-
sados (aviso n. 2,532)

Seja paga, ao coronel- Juvenal Xavier Bo-
telho a quantia ale 500$, gratificação por
serviços prestados, no cerrente alma, como
membro da cammissão nomeada por este
ministerio, para avaliar as beinfeitorias dós
antigos habitantes dos terrenos ora occupa-
dos pelo Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro (aviso n. 2.531);

Seja paga a donta do Mosteiro de São
Bento do Rio de Janeiro, na impoetancia de
600$,, proveniente do . aluguel, no nissz de
setembro proximo passado, 'cio pavimento
torro° do predio n. 13 da Avenida Central,
°ocupado peao escriptorio de immigração da
Directoria Geral do Serviço de Povoamento
(avisou. 2.530 A.) ;

Seja paga ao immigrante expontaneo Otto
Forlisbohinm a quantia de 177:3777, ouro, ao
cambio do 27 dinheiros, COMo indemnização
das passagens sua e de sua familia (aviso
n, 2.530) ;

Seja feito- ao'assistenta do Laboratorio de
Phy topathologia do Museu Nacional, Dr. Eu-
genio Rangel, o adeantamento de 300, de
que prestará contas Opportunamente, para
adenda) .a • daspezas com a' commissão, de•
que foi incumbido, de examinar no Estado do
Esp'rito Santo a natureza do unia molestita

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração da Guerra
CORRIGENDA AO RESUMO DAS PROPOSTAS PUBLI-

CADO NO kxDIARIO .OFFICIAL,> DE 15 DP, SE-
TEMBRO D5 CORRENTE ANO

Tendo i'ido publicado com incorrecções o
rasura° de propostas admittido,s á o:incuta
:relida realizada no dia 11 de julho, da
:•clara-se:
; Que os preços do kilogrammo de cara
• branca e da cofia, Bahia da : proposta .de
-)Gcinçalves Castro a: Comp. ; ão 3$800 e 2$880
e que o preço do kilogrammo do verniz
ainofting•da proposta de Laport, Irmão Se

'Comp. e 3300.	 • •
Departamento daAdministração da Guerra,

27 de outubro de 1910.—Felinto Elisio Fer-
reira, 31a1licial, secretario da CO211111iSsãO de
Compras.

.111inisterio da Agricultura,
Industria e .Com mercio

que fiagella os cafesaes no referido Estado.
(aviso n. 2.529). • '

Sejam pagas ares contas da South Ameri-
can Railway Construction Company Ltd, na,
importancia de 225a510, provenientes de
transaorte$ concedidos em proveito do Ser-
viço Geologia° e Minereaogico do Brozil, no
corrente anno (aviso n. 2.528);

Seja paga á Sociais/1e Anonymn, Moyd
Brazileiro a quantia de 706540, proveniente
de fretes concedidos em praveib tia Com-
missão Organizadora, da Secção Brasileira na
Exposiçã' do Bruxellaa, no corrente anila
(aviso n. 2.527);

Seja paga ao Dr. Joaquim Leonel de Ra-
zende Filho, chefe da Sucção &anon] ca do
Post3 Zooteehaico Federal, em pinheiro. a
importancia, de 1:020.a psoveniente de dia-
rias a que fez DO3 mexes do janeiro ia
setembro unimos (aviso n. 2.52(i);

Sejam pacas aos funccio iarioi da Directo-,
ria tieral do Estatistica, mona ou lo; na
tola, as gratificaçãea na imoort meia to-
tal de 600s, a que. fizeram ais no mas de se-
tembro proximo pass io, por sairviços
troardinarios prestados fóra das lanas do
expediente (aviso n. 2.52a).

Requerin:entos despaeliados

Thecahilo de Faria, 2) a•nente da Arma-
das pedkndo pagamento da quantia de 150.3,
correspoodente ás suas gratificações dos me-
xas de outubro a dezembro de 1909, cama
encarras \ do da estação meteorologina de
Paranaguá.-0 pagamento deva 3r r' fato,
pos exercicios findos, cujo processo será in-
iciado na delegacia fiscal do Thesonro Na-
cic u ii no ado do Paraná, mediante re-
querimento do supplicant .

Dr. Joaquim Carlos Travassos, ofiarecen-
do-so paia fornecer 600 exemplares doa
suai mouographias agricolas. — Aguardo
veria.

J. P. Willeman, pedindo pagamento do
2:033a18S, de data:rança ihí cambio na alui-
dação de sua coma relativa a3 forneci-
mento do -2.000 examplarcs do Bras lan.
Tear Bealt.—Indefertdo.

Companhia, Federal de Fundição.—Apre-
sente aotorização p na o foral:cimento cujo.
pagamen'o • reclama:

SEGUNDA SEC ça.o •
Dia 23 de outub;:o de 1910

Ao director geral do Serviço de Protecçãao
aos Indios o Localização de Traballtadorea
Nacionaes:

Autorizou-se a adquirir -os moveis corá,
prehendiaos na, proposta da Marcenaria Cara.

s, de 2d de .set •nbro ultimo, ai imnor-
tancia total do 52:750.00 (aviso n. 132).

--Ao director da Despem, Publica do The-
souro Nacional:

Comrnunicou-s:e que, por portaria de 20 do
corrente e de accôrdo com o regulamento
annexo ao decreto e. 8.248 de 22 de setem-
bro ultimo, foi nomeado Alvaro da Silva Na-
zareth para exercer o cargo de auxiliar da
Junta de Corretores, peia aonde a gratifi-
cação mensal de 200$000 (officio n. 217).

— Ao director do serviço do Inspecção,
Estatística e Defesa Agricolas:

Communicou•se, para os devidos fins, que,
por portaria de 22 do correcto, foi nomeado
Olympio de Accioli . Monteiro para exercer o
cargo de 2' official doServiço de Distribuição
de Plantas o Sementes (cfficio n.. 216).

—Ao director da Despeza, Publica do The.
souro Nacional:

Communicou . se, para os devidos fins, que, .,
por portaria de .11 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o Sr. Antonio de Moura e .
alista do cargo de ajudante preparador do
Laboratorio de Entomologia -Agrieola do.--
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)Isluseu Nacional, tendo sido nomeado para
eXereer esse cargo, por acto de 19 tambem

rdo corrente, o Sr. Luiz Augusto de Azevedo
blarques (officio n. 218).	 -

Directoria Geral de Industria e Commercio
l a SEcç'Xo -

Reperimentos despachados

Dia 26 de outubro de 1910
Emilio da Silva Guimarães, pedindo ga-

rantia provisoria para a invenção do um
apparelho destin.ido a movimentar machi-
nismos, sem emprego ou uso do qualquer
maioria, denominado—«Motn-continuo». —
Compareça nesta directoria Geral, afim de
receber guia para pagamento do seio.

O mesmo, pe lindo garantia provisoria
para a invenção de «novo system do appa-
relho motticontinuo». — Idem. 	 •

Engenheiro civil Francisco Guilherme
d'Aloé, pedindo garantia provisoria para a
invenção de «um amuralho multiplicador
da luz do gazola electrica e similares, deno-
minado «Helio D. — Idem.

Schomaker & C., pedindo garantia provi-
sora para a invenção de «um novo prepa-
rado formicida». — Idem.

Julio C. Braga, De lindo, por certidão, o
teôr não só da patente n. 5.083, coacedida
a Henrique Pinto Gama,. como do memorial
descriptivo da invenção privilegiada pela
refecida patente. — Deferido.

Boll iugrod t & Meyer, pedindo a caducidade
da 'Jatante n. 5.033, visto não ter o concas-
SiOnari0 paga a primeira annuidado . —Inde-
ferido, par não ter fundamento a allega-
ção.

Nathaniel Osc ir Harmon, pdindo privi-
legio para a invenção de «umapparelho m»•
tor aperfeiçoado. accionado ror meio das on-
das do mar».—Caracterize melhor a in"en-
ção, de accordo com o disposto no art. 26 do

'decreto n. 8.820, de 30 de dezembro do
1882.

Alphonse Levy, pedindo privilegio para a
invenção de «quadros demonstrativos, pela
projecção luminosa e pela electricidade,
para o ensino de lingaas vivas». — Indefe-
rido, não só por não estar o pedido do ac-
côrdo COM os art. 25 c 20 do decreto
n. 8.820, de 30 de dezembro de 1832, como
uriiicipalmente pi r não se tratar de uma
invenção, nos termos de nidos po:o art. 10
da lei n. 3.12), de 14 de oatubro do mesmo
anuo.

liutluerientos despachados

• Dia 27 de outubro de 1910
Augusto Deiss e Cindida ianques Fournier,

pedindo privilegio para a invenção de «um
processo rara a obteoção do acido °xaile° e
outros acidos organiars, assim como outros
productoa oxygenados do carbono, com re-
cuper4ão dos alcalis cmpregados, pelo em-
prego de vapor sobreaquecido sob pressão».
—Subrnet.a. so a exame prévio o objecto da
invenção.

Edwaial Aloysius Rumely, padindo addição
de uma reivindicação no finai do memorial
descriptivo da invenção, para que pediu pri-

.vilegio,de «aperfeiçoamentos em apparelhos
.carburadores» e que está sendo submettida
á exame prévio.—Deferido.
!i' (Mergenthaler Linotype Company», pe-
'dindo averbação da transferencia, a olla
'.feita, da patente n. 4.762, de . que é couces-
;:ionaria «Toronto Typo Foundry Company,
Limite .» .—Idem.

«United Shoo Machinery .Company of
•,Coartbt America», pedindo certidão de me-

- Loramantos na inv 'nção privilegiada pela
patente n. 5.715,- do que é cessionaria.-
'CdmjareVa, nestaVirectorla Góral, 'afina de
.reee',Jer guia para pagamento . do seno.. .

• O ministro de Estado da Agricaltura„ In-,
dustria, e Commercio, em nome do Presi-
(lente 'da Republica:

Re3olve que, para os servim de Registro
e Archivo Gorai de Marels para Animaes
do r.ça i.ovina, eavallar e muar, sejam
observadas as instrucções que com esta bai-
xam.

INSTRUCOES, APPROVADAS POR PORTARIA DES-
TA DATA, PARA EXECUÇÃO D3 QUE DISP3E O
REG UI. kMENTO ANNEXO AO DECRETO N. 7.917,
DE 24 DE M kRÇO DE 1910, QUE CREOU O RE-
GISTRO E ARCIIIVO GERAL DE MARCAS PARA
ANIMAES DAS ESPECIES BOVINA, CAVALLAR
E MUAR.

Do Registro e Archivo Geral de Marcas

Art. 1.° O registro de marcas a fogo, de
que trata o art. 10 do Regulamento appro-
vado p3lo decreto n. 7.917, do 24 de março
do 1910, será feito em livros especiaes, nu-
merados, abertos Delo director garal da Di-
rectoria de Agricultura e Inlustria Animal,
sendo as folhas rubricadas pelo director da
2a• Seeção da mesma directoria.

Art. 2.° O registro comprehend-.:
a) ai; marcas do systema oficial, á me-

dida cjue forem seado adquiridas pclos cria-
dores e expedidas pela Directoria Geral de
Awicultura, e Industria Animal;

b) as'marcas arbitrarias em uso actual-
mente nos centros pastoris do paiz e cujo
rgi-tro for solicitado dentro do prazo mar-
eado na art. 21 do Regulamento:

Art. 3.° O Archivo Geral de Marcas
abrange os desenhos das marcas do system
oficial vendidas aos criadwes e os desenhos
a fogo, sobre pequenas taboas, das marcas
arbitrarias apresentadas a registro.

ho registro e archico de marciis 'do systema
official •

Art. 4.° Para o registro e archivo de
marcas do systema official, haverá na se-
gunda secção da Directoria Geral de Agri-
cultura e Industria Animal os seguintes
livros:

a) una livro para inscripção dos desenhos
das figuras do systema oficial, que forem
sendo expedidas aos criadores.

Debaixo do desenho e na mesma folha se-
rão inscriptos o numero a que a marca Cor-

responde, o nome do proprietario e o Estado,
muni cipio e districto onde estiver situada
a fazenda de criação do proprietario
marca.

Do verso de cada folha constarão formu-
las impressas com os claros a serem preen-
chidos, nos casos de transferencias de marca
cogitadas no art. 93 do regulamento;

bj, um livro para inscripção, por ordem
alptabetica, dos nomes dos proprietarios das
marcas expedidas ;

c) um livro para registro, por ordem
chronologica, das transferencias que forem
feitas em virtude do disposto no art. 9° do
regulamento ;

d) um livro para inscripção das petições
de acquisição de marcas recebidas das collo-
ctorias, obedecida a ordem chronologica
entrada das mesmas petições no minis-
terio ;

e) um livro para inscripção das petições
directamente recebidas pelo ministerm, obe-
decida a mesma ordem de entrada acima
mencionada;

f) um livro-talão de titules de proprie-
dade de marca, cujas folhas obedecerão ao
modelo annexo a estas instrucções.

Art. 5.° O pedido para acquisição de
marcas do systema. officialserd feito ao Mi-
nisterio -da - Agricultura, - Inclustria. e, .Com-
mercio, por intermedio das colfectorlas, fe-
deras o por . meio _do boletios. impressos,

segundo o modelo anexo a estas instruções,
devidamente sellados e com a firma reconhe-
cida por notario publico ou por duas teste.
munhas abonadas.

Paragrapho unico. No District° Federal,
porém, os pedidos a que se refere este ar-
tigo serão directamente apresentados ao
Ministerio da Agricultura, Industrio, e Com-
mercio, em requerimento devidamente sol-
lado e com firma recoahecida por notariO
publico.

Do registro e archivo das marcas arbitrarias

Art. 6.°. Para o registro e archivo das
marcas arbitrarias, actualinente em uso TM
centros pastoris do paiz, haverá, na referida,
2° secção da Directoria Geral de Agricultura
e Industria Animal, os mesmos livros men-
cionados no art. 40 de,tas instruccUes, exce-
ptuando o livro-talão do titulos do proprie-
dade de marca, que será substituido por
outro do simples certificado do .regililro effe-
ctuado. •

Art. 7.° Os pedidos para o registro do
marcas arbitrarias serão feitos ao ministerio
da Agricultura, Industria e Commereio, por
in;ermedio das collectorias federaes, ser-
vindo para esse fim os boletins impressos se-
gundo o modelo annexo a estas instrucções,
devidamente senados o com firma reconhe-
cida por notario publico ou por duas teste-
munhas abonadas.

Paragrapho unico. No District° Federal,
porém, os pediCos a que se refere este artigo
serão feitos directamente ao Ministerio
Agricultura, Industria e Commexcio,' por.
meio de requerimentos, devidamente sella-
das, tendo a firma reconhecida por notaria
publico.

Art. 8.° Em qualquer dos casos tratado,
no"artig) anterior e respectivo paragraohos
deverão acompanhar es pedidos do registra
de marcas arbitrarias urna cópia da marca
em tamanho natural, grava la a fogo em
urna pequena taboa, de 20 centimetros do
lado e um a dons centimetros de largura.
A gra,vaçao será feita, nos dons lados da ta-
boa, devendo a figura conservar perfeita
nitidez, para o fim de ser archivada,.
dorso dessas pequenas ta.boa,s, na segunda
secção da Directoria Geral de Agricultura e
Industria Animal, se adoptará pregar um
cartão, do qual constarão: o nome do pro-
prietario da marca; numero a que a marca .
corresponde no registro effeetua,do; resi-
delicia do proprietario ; e a séde da respe-
ctiva fazenda, com especificação do Estado.
municipio e distrieto.

Art. 9. 0 E' licito ao fazendeiro possuir o
registrar mais de uma marca arbitrada.

Art. 10. Nos termos do art. 24 do regula.
mento, não serão a,cceitas a registro as mar-
cas arbitrarias que se derivem ou possam
derivar-se umas das outras, que sejam
iguaes a outras já registrada,s,ou que se de- ,
rivern ou possam derivar-se de marca do
systema

Art. 11. Verificada qualquer das liypo-
theses cogitadas no artigo anterior, dar-se-
ha irnmediato conhecimento ao interessado
do motivo pelo qual é negado o registro,
tendo, neste caso, o criador o direito do es-
colher uma outra marca do systema,
a qual lhe será outorgada gratuitamente.

Art. 12. No registro de marcas arbitra-
rias, quando as petições tiverem a mesma
data de entrada nas collectorias federaes ou
no ministerio, será adoptado o criterio
Ordem alpha,betica. 	 •
; Art. 13. No caso de serem apresentadas
simultaneamente- ra registro marcas arbi-
trarias nas ,çondições do, art: 24 .doïrágula-.-,
monto, 3, ,Dircotoria, Geral do 4rloultar5.1,
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Industria Animal procurará .Ouvir os cria-
dores interessados,afim de que estes ai/aguerri
O que entenderem conveniente em defesa
dos seus direitos e provem a prioridade da
posso.

Art. 14. Constitue preferencia para o re-
gistro de uma marca arbitraria o facto do
já se achar • a mesma registrada na Junta.
Commercial.

Art. 15. A 'marca arbitraria registrada,
tanto quanto a do systsma official, indica e
prova a propriedade do animal pela mesma
assignalado.

Art. 16: Decorrido O prazo fixado no
art. 21 do regulamento para o regStro das
marcas arbitrarias, a Directoria Geral de
Agricultura e Industria Animal ,fará impri-
,mir o «Catalogo Geral das Marcas Arbitra-
rias Registradas», com todas as indicaçõss
concernentes ao proprietario e ao togar
onde a marca é usada.

•
1a distribuição das marcas do systema official

pelas collectorias, da acção das Col'ectorias
Fedcraes para execução do que dispõe, para
o registro e archico geral de narcar, o
regulamento de 24 de março de 1910

Art. 17.. O Ministerio da Agricultura,
'Industrie, o Commercio fará imprimir cata
logos que contenham grande numero das
figuras do systema official, bem como expli-
cações suecintas e claras das regras para
Compor o decifrar as marcas do mesmo sys-
tema.

Paragrapho unico. O Governo da União
reservará, para assignalar animam de sua
propriedade, as marcas correspondentes aos
numeros do ordem do um a nove.

Art. 18. Esses catalogos serão distribui-
alcs pelas Collectorias Federam e devem le-
iyar incorporados no seu texto, além das
,regras do composição, os signaes basicos que
entram na formação das figuras. Em cada
'Solha, contendo uma marca desenhada em
tamanho natural, haverá debaixo do dese-
nho linhas assignaladas para a inscripção do
numero de ordem a que a marca corres-
ponde, do nome do criador que adquirir a
propriedade da marca e o Estado, nounici-
pio e districto onde estiver situada a fa-
zenda de criação do proprietario da marca.
Do verso de cada uma das mesmas folhas
constarão formulas impressas com claros a
preencher, nos cases de transferencia
_marca, de accôrdo com o art. , 90 do regu-
lamento. -

ei.0 Para as Collectorias Federaes de cada,
um dos ruunicipios dos Estados ee S. Paulo,
Minas Geraes, Rio Grande do Sul e Rio do
Janeiro, onde mais se acha desenvolvida a
industria pecuaria, serão remettidos catalo-
gos contendo 200 figuras de marcas do sys-
tema official, para escolha dos criadores alli
domiciliados. •

§ 2.° Para as collectorias dos demais Es-
ealos da União serão remetidos catalogos

ponteado apenas 100 desenhos de figuras.
Art. 19. As Collectoria,s Federaes terão

taes catalogos á, disposição dos interessados
fia escolha de marcas que desejam adquirir.

'Art. 20. Recebidos pelas collectorias os
boletins pedindo a acquisição de marcas do
eystema oficial, nos termos do art. 5 0 des-
tas instrucções, 'os collectores annotarão no
togar proprio a data da entrada dos mes-
mos boletins o e recebimento da quantia de
:33$, relativa ao titulo de propriedade e re-
gistros a que alludo o artigo do regulamento

'firmando taes declarações com o seu nome.
-Are: 21. Da; , quantia' de 33$ paga pelo

,friador, no acto de : apresentar o boletim
tolicitandó a. acquisição • de urna , marca,

darão os collectores federaes um recibo pro-
Visorio, qee obedecerá ao modelo annexei a
Mera instriicções. 	 •

Pa,ragrapho unico. Em troca do recibo
provisorio de que trata este artigo será
entregue o titulo de propriedade da marca,
que, posteriormente, fôr recebido do Minis-
terio da Agrictili:ura, Industria o Com-
inarei°.

Art. 22. Uma vez escolhida e alquiri-
da uma marca por um criador, o collector
fará lançamento, no togar proprio da pa
eeina do catalogo contendo o desenho da
marca escolhida e adquirida, do nome do
proprietario da marca e mais indicawies de
que trata o art. 18 destas instrucções.

Art. 23. Os boletins pedind.e o registro
de marca 'arbitraria estão apenas sujeitos
ao sello legal. Nenhuma sornma será co-
brada pelo registro de taes marcas, o qual
só será elfectuado na Segunda Secção da
Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal.

Art. 24. A acção das Collectorias Fe-
deram, no caso dos boletins pedindo registro
de marcas arbitrarias, comprehende, pois,
apenas, a annotaçã,o no legar apropriado da
data da entrada do referido boletim, a qual
firmarão com a respectiva assignatura.

Art. 25. A's collectorias federaes serão
distribuidas pelo Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio, afim de sereni ven-
didos, os seguintes impressos

) certificados-avulsos para serem utili-
zados nos casos a que se refere o paragra-
pho unico do art. 17 do regulamento e que
serão vendidos ao preço de 20.) reis cada
um

b) certificados-talonariag, em cadernetas
de 10 certificados, para servirem nes casos
tratados no art. 15 do regulamento e que
serão vendidos ao preço de 1$ cada cader-
neta

c) cadernetas do movimento do marcas
vendidas do systema official, das quites co-
gita o art. 20 do regulamento e cujo preço
de venda será o de 500 réis cada urna ;

d) catalogo geral das marcas arbitrarias
registradas, que será vendido ao preço de
500 réis cada um.

Art. 26. Ao Ministerio da Fazenda cabe a
expedição de instrucções para a escriptura-
çãio da renda arrecadada nas Conectarias
Federaes, por effeito do que dispõem o regu-
lamento o estas instrucções.

Art. 27. Além do registro referente ás
marcas do systema oficial vendidas aos
criadores e para o qual as Collectorias Fe-
deraes aproveitar-se-hão dos catalogos a que
ao refere 0 art. 17 dest.ts instruco5es, sendo
O registro feito do accôrdo com o que dispõe
o a:s. 22 destas mesmas instrucções,— cie
ás collectorias effectuar o registro das r-
mas dos proprietarios de marcas do systema
official e de marcas arbitrarias.

Paragrapho unico. Para o fim previsto
neste artigo e que tem por intuito facilitar

apposiçao «visto» do collector,nos actos do
transmissão do propriedade tratados nos
arts. 16 e 17 do regulamento, haverá nas
collectorias um livro de registrei o firmas,
fornecido pelo Ministerio da Agricultura,
Industrio, o Commercio, nos quites os pro-
prietarios de marcas do districto deixarão
suas firmas no acto da compra da marca do
systema, oficial ou do pedido do registro da
marca arbitraria.

Da tr..msferencia da propriedade de uma
niarca do systema ofíicial

Art. 28. Quem houver adquirido o di-
reito do • propriedade de uma marca pelos
meios legaes do transmissão, seja compra,
herança, troca, doação ou outro meio, nos

termos , do art. 90 da regulamento,- deverás
communicar o occorrido ao Ministerio da:
Agricultura, Industria e Commercio, por in-
termedio das Collectorias rederaes, ou dire-
ctamente, si se tratar cia zona do 'District°
Federal, apresentando o titulo de proprie-
dade da marca e o rospectivo documento do
acquisição, afim de ser elfectuada a trans-
ferencia.

Paragrapho unico. A transferencia de que
trata este artigo será registrada peia Se-
gunda Secção da Directoria Geral do Agri-
cultura e Industria Animal, no livro de trans-
ferencias, no verso da folha do livro de de-
senhos do marcas' e no verso do titulo do
propriedade da marca, o qual será de novo
devolvido ao interessado. Nas collectorias o
registro será feito nos catalogos de deseahos
de marcas, no local indicado no art. 18
destas instracções.

Art. 29. Pelas transferencias solicitadas,
por intermedio das Collectorias Federaes,
pagarão os interessados: 2$, pela que será
feita nos catalogos de marcas das collecto-
rias e 1$ pela que será feita no elinistorio
Agricultura, Industria o Commercio.

Paragrapho unico. Tratando-se de traiu
ferencias feit i,s na zona do listricto Federa!,
o interessado pagará apenas 1$, de ssllo,
Directoria Geral de Agricultura e Industriai
Animal.

Da transmissão de aninwe, assignalados
marcas arbi rarias ou o'liciaes

Ari. 30. A justificação das operações do
compra o venda do animam assignalados
com marcas registradas, quer sejam do sys-
tema oficial, quer arbitiarias, se Vara por
moio dos cereficado ruraes talonarics,
conforme o modelo annexo a estas instrus
cções.

Art. 31. Os certificados talonarios serão
sempre passados em duas vias e, quando
os animam vendidos tiverem de sor condu-
zidos para fóra, da sede da fazenda de cri-
ação, devem taes certificados ser sujeitos
ao «visto» do collector federal.

Art. 32. Nos-certificados deverão ser in-
scriptes todos os eselarecimentos relativos
ao animal ou animam elididos, mas como
espado, raça, sexo, idade, cena si g,nae se c te.

Art. 33. Esses certificados serão vendidos
aos cria toros ao preço de 100 reis, ou sejam
1$ pela caderneta contendo 10 eaemplares.

Art. 34. O alinisterio da Agricultura, In-
dustria e' Cominarem, por iw.ermedio da
Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal, supprirá as collecturias com os cer-
tificados (cadernetas) necessarios, de accarcip
com as requisições d's mesmas collectorias.

Art. 35. Os certificados talonarios serão
impressos em papel de cetros diferentes para
cada Estado e só poderão servir por Um
anno, salvo ordem em contrario do ministro
da Agricultura.

Art. 36. Quando se vender parte dos ani-
maes consta.nt .s do um cert:ficado talo-
nario, o vendedor passará novo certificado
ao comprador, no qual mencionará o nu-
mero e a origem do certificado pridttivo,
devendo o novo certificado ser levado ao
visto do collector federal.	 -

Paragrapho unico. Para as vendas de que
trata este artigo existirão nas collectorias
federaes certificados avulsos, que serão ven-
didos ao preço de 200 reis cada um (art. 19
do regulamento).

Art. 37. Os criadores que não souberem
ou não puderem escrever a sua firma no
certificado darão a devida, communicaçãa
ao collector da respectiva localidade, afino
do que . este possa authentioar com O seu
(listo» a. respectiva transacção, declarando.
o motivo por que tal certificado hã,o leva a .
aesi enatura. do vendedor.e
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•Art. 38. Aquelle que . falsificar um cedi-.

ficado, 'qual' imitando á firma do criador,
quer alterando, no todo ou em parte, as de.-
clarações contidas no certificado, ficará in-
curso nas penas do crime do furto ou falsifi-
cação.

Art. 39. As-cadernetas de certillca.dos ta-
lonarios terão todas as folhas carimbadas
com o carimbo das collectorias do municipio
em que foram vendidas.

Art. 40. A quantidade do animae:: vendi-
dos deve ser inscripta por extenso o • m al-
garismo.

Art. 41. Quando o gado fôr exportado para
ser vendido fiara, do Estado, o comprador
poderá, para sua maior garantia, munir-se
de tona guia do transito, na qual se fará
constar: o numero dos a.nimaes que conduz,
o nome e a marca dos vendedores o a classi-
ficação do gado.

Art. 42. E' licito aos criadores do MOSMQ

districto ou municipio cederem aos sus vi-
zinhas talõos de sua caderaeta. Nest a, hypo-
these, deverão declarar nu verso do mesmo
certificado o nome do criador a quem forne-
cerem o talão.

Art. 43. As cadernetas s o .ão remetlidas
as Collectorias Federaus,em principios de no-
vembro de cada armo.

Das cadernetas	 movimento de venda de
marcas officiaes

Art. 44. O Ministerio di. Agricultura, In-
dustria o Commereio fará preparar annual-

, monto cadernet•s do movimenta geral de
venda das marcas do system ciliciai, nas
condições do art. 20 do reÁulamento,
quaes serão vendidas ao preço de E00 rels
cada uma.

La apposiçao das 'marcas do systema officfal

Art. 45. Tudo o animal, chegado á idade
conveniente, deverá levar na p Grte inferior
da perna esquerda, do braço ou do pes.ioça
o signa]. do propriedade do resp •ctivo dono.

Paragrapho unico. A marca poderá ser
feita em qualquer dos sities unicos e inva-
riaveis indicados nesse artigo e conforme
dispõe o art. 14 do regulamento, a começar
do lado esquerdo. O infractor das dispo-
sições deste artigo fica sujeito á multa de
10, por animal assignalado em togar diffe-
rente. •

Art. 4(3. Os reproductores puro s, impor-
tados do estrangeiro, qualquer que seja a
raça ou especio dentre as com prehendidas

*no decreto n. 7.917, de 24 do março do 1910,
sempre que levarem na orelha esquerda o
fac da mesma marca usada polo
criador, não ficam sujeitos ao que dispõe o
artigo anterior.

Disposicties geraes

Art. 47. Será obri,gatorio nas Escolas
• Agrieolas Federaes, Estadoites ou Mutilei paes

que gozarem de subvenção da União, o en-
sino do mecanismo geral e das leis do sys-
ton15, de marcas ufficial, e, especialmente,
da composição e decifração das figuras que
correspondem ao Estalo, municipio o di-

- stricto, sido desses institutos.
Art. 48. Os inspectores agricolas e seus

ajudantes ficam obrigados a instruir os
homens do campo sobro as vantagens pra-
ticas do systoma do marcas ofiloial e a pro-
pugnar pela acceitação das mesmas pelos
criadores dos respectivos districtos ou cir-
cuinscripções.

Art. 49. Os impressos comprehondidos
nestas instrucções são os seguintes:

a) boletins do petições do compra do
marca do systema oficial (art. 5°) os quaes
Serão distribuidos gratuitamente

• b) boletins para petições de registro de
marca arbitraria (art. 7 0), distribuidos gra-
tuitamente

c) recibos právisorios (talão) (art. 21)
d) certificados' talonarios, • cada, folha tres

vias, em ca lernetas do 10 certificados
(art. 30), vendidas ao preço cio 1$000;

e) certificados avulsos (paragrapho unico,
art. 36), vendidos ao preço de 300 réis -

f) cadernetas de movimento . de venda de
marcas oilciaes (art. 44), vendidas ao preço
do 500 réis

g) catalosfos das marcas arbitrarias re-
gistradas no prazo legal, que serão vendidos
ao preço de 500 réis ;

h) guias do transito (art. 41) vendidas ao
preço do 200 réis.

Art. 50. Todos os impressos a que se re-
fere o artigo anterior serão mandados pre-
parar pelo Ministerio da Agricultura, In-
dustrio. e Commercio, que os fornecerá ás
Collectorias Federaes e aos criadores do Di-
stricto Federal.

Paragrapho uniece A renda da venda do
impressos será arrecadada nas collectorias,
como determinar o Ministerio da Fazenda
(art. 26 destas instrucções). Na Directoria
Geral de Agricultura o Industeia Animal a
renda por veada ou einolumentos será paga
em seno.

Art. 51. Além dos impressos do que trata
o art. 49, dest is lustra 'ções e dos livros a
que sa referem os arts. 4 0

, 6° e 52, tambom
destas instrucoões, para o serviço da segunda
secção da D.rectoria Geral do Agricultura,
e Industria Animal, o Ministerio da A irricul-
tura, Iadustr a o Commereio terá -a seu
caro o forne3imento, ás Colectorias Fe-
damos, do livro de registro de firmas (art. 27
das instrucç(3es) do: cataldgaif de desenhos de
marcas (art. 18 (lascas instrucooes) e dos
livros que o Ministerio da Fazenda indicar
nece sanes para a eseripturação das rondas
arrecadadas nas referidas collectorias (art. 26
destas instrucções).

Art. 52. A distribuição de livros o im-
pressos pelas Colleetorlas Federaes será os-
cripturada em livro espacial (urna especio
do conta corsents para cada collectaria, re-
gistrando as requis Oes das mesmas e as
expedições), na Segunda Secção da Directoria
Geral de Agricultura e hilustria Animal.

Rio de Janeiro, 26 do outubro de 1910. —
Rololpho Miranda.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
•

Directoria Geral do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 27 do outubro de 1910

Marcos Evangelista dos Anjos.—Sello o
requerimento.

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

• Dia 2(3 de outubro de 1910
D. America. Bra,siliense, pedindo em bene-

ficio dos menores seus tutellados Odilon,
Ismael e Theodorico, filhos legitimados do
finado Theodorico Francisco Caldas, estafeta
de l a classe da Repartição Geral do Tele-
graphos, os beneficies de montepio.—De-
ferido..

D. Aquilina Lover de Moraes • Mareia/,
viuva de Augusto de Mattos Marcial, coa-,
ductor de trem do 1°.• classse da Estrada de
Ferro Central do Brazil, fazendo, em seu
favor, identico pedido.—Doferido.

D. Anna Emilia Barretto, viuva do, Ma-
noel Joaquim do Rego 13arretto, feitor . da
Repartição Geral dos Telegraphos, idem,
idem.—Sello as certidões do seu casamento
o do nascimento de seus filhos Izabel o Al-
varo.

D. Galdina de Almeida e Silva, viuva de
Fabio Silva, 2° escripturario da Estrada do
Forro Salde Pernambuco, pedindo os favo-
res do montepio.—Apresente nova certidão
do pagamento da joia e contribuiçias para
o montepio, na (palie declara em que qua-
lidade concorria o contribuinte, qual o seu
ordenado simples annual, qu ti a importan-
cia total da joia por elle paga e, discrimina-
(lamente, em que datas eff •ctuou todos os
pasamentos parciac3s, depois qte deixou o
exercicio do seu emprego.

Oympio Saraiva do Carvalho, pedindo
aposentadoria no logar de conferente de
i a chsse da Estrada de Ferro Central do
13razil.—Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 27 do corrente, foram
concedidos seis meies de licença, sana ven-
cimentos, de acrôrdo com o deareto n. 4.484,
do 7 de março de 1870, ao engenheiro aju-
dante da Fiscalização da Ude Sul Mineira,
Arlindo Gomes Ribeiro da. Luz, para tratar
(13 seus interesses.

Expediente de 27 de ou:44" rá de 1010

Declaroa-s3:
Para conhecimento dos interessados que a.

commissão nomeada para tom ir conheci-
mento dos documentos do idoneidade.• -dos
concurroates para as obras do porto da. For-
taleza, considerou idoneos os proponentes, a
saber:

N. 1—Société Française Industrial/e do
l'Extrême Orient.

N. 2—C. F. Hargraaves	 C. &, Proança
Echeverria, C., e Fry Miers (54 C a .

A abertura das propostas do preço será,
feita ás 12 horas (lo dia 31, na Directoria
Geral de Obras Publicas.

—A' Repartição Federal de Fiscalização
das Estradas de Ferro,que foram approvada.s
as tornadas de contas das Estradas de Ferro
Conde d'Eu, Central do Pernambuco, Central
de Alagôas, Sul de Pernambuco, Recife a
S. Francisco, Natal a Independencia e Pau-
lo Aironso, arrendadas a Great \Vestem of
Brazil Railway Company, Limitei o refe-
rentes ao 2° semestre de 19J9.

Requerimentos despachados

Brazil Great Southern Railway Company,
Linnted, pedindo modificações no quadro do
pessoal da Estrada do Ferro de Quarahim
Itaquy --Compareça nesta directoria geral
afim de effectuar o pagamento de' seio da
uma portaria.

Barbosa & Tocantins, por seu procurados,
Gentil Norberto, pedindo alteração da claii-
suta V de seu contracto do . navegação do
Alto Junta ou Taraaracá.—Não ha iieoessi-
dada de modificar a clausula, pois a re-a44
mação feita poderá ser examinada uor. oc,7
casião de sor approvada a talella dos. qi4g
do sabida dos vapores e prazos das via-
gens.
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Relatorio sabre os trabe,'.hos da ,eompa7nle Française
Port de P.io'Grande'da Su':-19 10

Exm. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
Por aviso ri. 244, de 31 de maio do corrente anno, fomos

por V. E. designados para julgarmos com exactidão do. molo
pelo qual a 4 Compagnie Française do Port de Rio Grande do Sul»
tem cumprido o seu contracto, assim como da falta da efflaacia
-deste, notada pela Commissão Fiscal das Obras a cargo da refe-
rida companhia ; tomarmos conhecimento de todas as eircum-
Stanciaa relativas ao assumpto e informarmos a V. Ex. o que
julgassemos Conveniente.

No desempenho desta Commisaão, a 23 da moa de junho
immediato, tomavamos passagem a bordo do vapor Sino, do Lloyd
Brazileiro com destino ao Estado do Rio Grande do Sul, reires-
sando a esta Capital em data de 5 do corrente mez do agosto.

Durante a no-sa, permanencia no Estado do Rio Grande do Sul
procuramos eolligir todos os elemantos necessarios á completa
elucidação do assumpto, visitamos minuciosarnaate todas as In-
stallaç5as e obras da Com panhia. ouvimos com inteira isonçã ) de
animo de um lado as informações da Companhia e de outro as
da Commissão Fiscal, e, como si tratasse do assumpte que, em-
bora de eaompetencia exclusiva da União, interessasse mais dire-
ctamente o Estado do Rio Grande do Sul, procuramos obter dados
seguros sobre a orientação do Governo E itadaal na momentosa
questão da abertura da Barra e construcção do Porto, para o
que nos transportamos até a cidade do Porto Alegre, em visita

o Exm. Sr. Presidente do Estado.
. .	 E' o resultado daesas nossas investiga,ç3es que ora yinio3
apre3entar a V. Ex.

Origem da Companhia Franca. Um primeiro ponto a elti-
cidar era a origem da «Compagnie Française do Port do Rio
promete do Sul». Remontando a alguns annos atraz, verifica-se
que pela lei o 1.453, de 30 de dezembro de 1905, foi o Presidente
.ilaa, Republica autorizado nos termos do § XXI do art. 15, que aqui
'reproduzimos, a contractar as obras da Barra do Rio Grande
do Sul e as do Porto da cidade do mesmo nome, mediante pa-
éamento daquellas em titulos ouro, emittidos ao juro e amorti-
zação que fossem combinado, estabelecendo a responsabilidade do
eontra,ctante pelo excito e conservação das obras, e cobradas as taxas
ce barra e porto que fossem necessarias,comtanto que não excedes-
sem das do Santos.

Usando da autorização concedida, o Presidente da Republica
promulgou o decretou. 5.979, de IS do abril do 1900, que approvou
os clausulas para o contracto das obras da barra e do porto a cela-

- 1)Far-se com o engenheiro Elmer Lawrence Corthell, senda assi-
éáado a 12 de setembro de 1903 o referido entrado.
- A 11 de maio de 1907 o engenheiro Corthell aprese dava os
panos das obras de melhoramento do porto que foram approvados,
assim como cs respectivos orçamentos, pelo decreto n. 6.848, de
lido  fevereiro de 1908.
- Posteriormente pelo decreta n. 6.931, de 8 de junho de 1908
foram modificadas varias clausulas do decreto n. 5.979, sendo cale-
lbaada novo contracto a 27 de junho de 1938, sempre com o rogo .
arheiro Elmer Lawrence Corthell.
's Vamos agora ver, pela primeira, vez. apparecer o nome da

pompagnie Française do Port de Rio Grande do Sul, cujo 'amacio-
raamento no Brazil O autoria ido pelo decreto u. 7.007, de 2 de julho
de 1908 e a quem é transferida pelo decreto n. 7 021, de 9 do julho
de 1908, a concessão feita ao engenheiro Elmer Lawrence Corthell,
mantida a responsabilidade do dito engenheiro quanto ás obras nos
termos da alludida concessão.

A 17 de setembro de 1908, o discreto n. 7.121 aprovou o novo
projecto para o porto do Rio Grande do Sul a féste da ilha do La-
dino em substituição ao qua rara approvado pelo decreto n. 6.848,
de 11 de fevereiro do mesmo anno.

Resulta do historia° que acabamos de caçar que a existoncia
legal da companhia franceza no Braziacomo cessionaria da concet-
,são Corthell para as obras de melhoramento do porto o da barra do
Rio Grande do Sul, data de 9 de julha de 1938 e que o programma
dos melhoramentos que tinha de executar só foi definitivamente
approvado a 17 de setembro de 1908.

Vejamos agora o que tem feito a companhia para cumprir o
eontracto de que se tornara cesionaria.

Organizaçõo fin,:nceira e !eehnica—Constluidi, com um capital
social de 20 milhões de francos em acasies ordinarias, representa,n lo
o valor da concessão, e 10 'milhões de francos em ;seções preferen-
ciaes representando acções em numerar:o, c ipital evidentemente
ansufficiente para a realização das obras contra cta,das, a companhia
tinha necessidade de augmentar canvenientemente os seus recursos
'arn a emissão de titulos de obrigação arnortizavois dentro do prazo

e sua concessão, mas, devido á,s clausulas especiaes desta concas-
,- IN a admissão destes titulos ti Bolsa de Paris tornava-se lmpos;„p
PlveL pOis a garantia offerecida 'cri . uma-garltutia aleatoria, já
45910 facto da pagamento das_ obras da barra ficar dependente-da
Va1l2aÇão do objectivo 'que se tinha em vista ciam a execução'

dessas obras, isto é, a obtanção de determinada profundidade no
canal da barra, já pela consideração do valor relativo dá acineessão
do porto, cuja exploração, embora garantida por taxas apparente-
Mente remuneradoras, só poderia tornar-se lucrativa com a reali-
zação da primeira parte do programma, a abertura da barra.

Assim é que se tornou - necessaria, a organização de um grupo
financeiro forte para assumir a responsabilidade directa -do paga-
mento dos juros e amortização dos titalos de obrigação que a com-
panhia tinha de emittir ; assim é que ao lado da (Comnagnie Fra,n-
çaise du Port de Rio Grande do Sul» formou-se a aSociété Générale
do Coastruction», que assumiu a responsabilidade dos titules e ficou
sendo a principal empreteira da companhia.

A aSociéta Générale de Construction» por sua vez sala-em-
preitou os aerviços cam um importante grupo de empreiteiros que
se uniram sob a firma «Entreprisa Daydé et Pillé, Fougerolle frarea
et J. Groseliero.

Trabalhos ex3culados—.ks obras cantractadas pela companhia
são: na b irra, a °instrução de deus molhes de pedra jogad o
revestimento das margens do Canal do Norte na proporção no-
cessaria a mantel-o, a fixação das areias na costa léste do Canal do
Narfe por meio de plantações apropriadas a este fim; e, no porto,
a dragagem do um canal de a.ccesso entre o C mal do Narte o a
bacia do Porto, a dragagem dessa bacia, a execução de aterros a
oa te, norte e léste dessa bacia, o prolucto da dragagem, a con-
strucção do lado de oéste da bacia do um odes de alvenaria ou ci-
mento, acostava' para navios de 10 metras de calado com aguas
em zero da escala de referencia, o apparelhamento deste cites COM
armazena, Mus ferroas. guindastes, etc., a construação de um
molhe de pedra jogada a léste do canal de access() para protogol-o
contra a invasão de areias, o estabelecimento de uali balizamento
illurninativo, a construção de um deposito frigorifico, de um do-
posito para intlimaveis, de uni afilai° para Correios e Telegrapaos
de um dique fixo ou fiuctuante, servindo de exgoto e drenagem e,
abasteaimeato do agua na faixa do caos, calçamento a parallelipi-
pedes do cães e dependencias, canservação do Canal da Barca que
vai do Canal no Norte ao porto actual, revestimento com Mana
da margem laste do Canal do Norte catre o Novo Porto e a Cidade
de S. José do Norte, quando fossem verificados principies de erosão
na referida, margem,

Em que pé estão todas essas obras ?
Na barra, a Companhia ainda nãO iniciou a execução dos mo-

lhes
'
 tendo pelo coateario muito acertadamente parado a 7 de ,itr-

nho de 1909 a construção do molhe oéste iniciada em pes;m:is
condições a 10 do junho de 1908 pelo antigo coacessionario, unica-
monte com materhes, apparelhos e e installaçães cedidos pelo
Governo em virtude da clausula XV do contracto de 12 de setem-
bro de 1906. Para j uatificar o acerto da providencia tornada pela
Companhia, basta deixar con.ignado aqui que, conformo declaração
()Melai do engenheiro chefe da Commissão Fiscal das Obras, em 258
dias de serviço,a,ponas fiaram consumias 22.000 toneladas de pedra
ou approximadamente a centssima parte do volurao total exigido
pala confecção dos dons molhes.

No parte a Companhia iniciou o serviço de dragagem do canal
de access° e da biela do porto, empregando neste serviço urna
draga de alcatrwes e duas drag is sugadoras. O volume total
dragado até fim de junho de 1910 pado ser orçado approximaaa.
mente em 800.030 na tros cobices ou cerca da oitava parto do
total previsto par a as dragam is.

O serviço de drag 'gana foi inicia lo a 15 de julho de 1909 eoi!
a draga de alea ruzes AL.weelyet IPr»res e a dr iga sugad na Mio de
Cadilhos, chegando p mteriornicdto a draga sugadora Ma;what
&olor°, que principiou a aincaianar em meados de mio de ono.

Para dar umaltiléa do poder dessas dragas, aqui notamos as
suas 'iaracteristins.

A dra ga (13 aleatruzaa, toda de aço, tem 45 .1 ,03 de comari-
mento, 6m ,-85 de largura e 3'1 ,15 de calado. Os alcatrazes toem 5ao
litros de eapitAltde e o rendimento horario O de 410 metros cu-
bicas medido; coa batelão. A caldeira de 12?,- , . de aquocimento,
trabalhando a 11 kilos de pressão por eentimetra quadra lo, for-
nece vaiam- a uma ma,china. Compoand Tandem de 300 ea,v,Ilos
aos diversos guinchos. Essa draga piado ser transformada em draga
sugadora e assim é que a vimos trabalhar em julho ultimo, cotando
os seus serviços como draga do ale itruzes não rani mais nacos-
mios para a abertura do canal de ;access° e preparação da bacia
de evoluções das dragas sugadoras. Para essa trausformaçio a
dratza Mareetal Ifermes á atrinida de um cano de aspiração do
0'2%62 do diametro o de uma bomba . de 1%65 de diametro, podendo
reetlear em batelões um volume de 0.000 1 '3 . em 15 horas de
serviço.

A draga Julio de CaJlilhos antlga Antwerpen, sugadora e trans-
portadora, é coastruida de aço, com 55 m ,00 de cumprimento, 9,a,50
de largura e 4'11 ,50, de calado. O Cano do sucção tem 0%65 do
alianietro. A bomba de-recalque Wel ) aspirar ,na exterior, no com-
partimento de Ileposito - das dragagens ou nos batelões, e reca`car
pari a terra, para o deposito ou . inra-, os bateli)es, sondo o •stk
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serviço auxiliado no Caso de aspiração em bateRies por uma bomba ! Vamos procurar resumir o que observámos cm relação ao
estado do adeantamento dos diversos trabalhos prepara.torios que
acabamos de discriminar.

Pedreiras Duas são as pedreiras de onde a companhia pretenda
extrahir a pedra necessaria para as obras—a 'pedreira do Capão
do Leão o a pedreira de Monte Bonito—ambas na visineança
da cidade de Pelotas.

A pedreira do Capão do Leão foi adquirida amigavelmente
pela companhia; quanto á de Monto Bonito, a companhia obteve
immissão do posse, não tendo silo, porém, concluiria a deatpro•
priação até á data em que nos retirámos do ato Grande, quando
ia se proceder finalmente ao arbitramento.

Na pedreira de atonte Bonito a rocha emerge em alguns pontos.
mas está geralmente coberta por uma camada de terra mais ou
menos espessa. E' um granito de grã fina, de excellente qualidade.
devendo-se notar, porém, que em alguns pontos °I trabalhos de
preparação da pedreira puzoram a descoberto algumas bolsas do
rocha mais ou menos decomposta.

Juntamos cinco photographios (n3. 1 a 5), das quacs ires foram
tiradas por occasião do 1103Sa visita, e que dão uma idéit da natu-
reza da rocha e do modo por que se apresentam actualamine as
diversas frentes ou cri ptas de ataque.

Juatamos igualmente, Sob n: 2, uma planta da p2draira que
nos permitte apreciar o que a companhia tem feito em i Nfonte,
B mito. Como se vê por esta planta, a rocha está a dearoberta
prompta a ser explorada ou já exphorada em quatro p imos, noa,
cáries ns. 1 e 2, cujos planos do bag a estão ambos si ir Idos na
côta do nivel de 80 metros, e nos côrtes ris. 3 e 4. cujas tons ha
estão situadas em planos superiores, nas cótas res Ia:alvas de 98m a
de I03m,5. () comprimerito total das linhas do a h a h me é do coca
de 1.000 metros, sabdividin lo-se da seguinte Lormai

especial que injecta a quantidade de agua necessaria a diluiçao con-
veniente do material dragado. Duas caldeiras de 120 a2 . de super-
freie de aquecimento, trabalhando a 12k ,5 de pressão fornecem o va-
por a duas machinas de triplico expansão com 590 cavallos do força
e aos diversos guinchos. Essa draga pôde encaer o seu deposito de
550 metros cubicos em cerca de 35 minutos. Quando estivemos no
Rio Grande, olla trabalhava, sugando em batelõas os produetos
iiragagem da draga falarechal II irmos», que ree aleava para terra,
levando 15 minutos para esvasiar um desses batelões de 259 metros
cubicas.

A draga eMarechal Deoloroo, antiga aBrabant», de aço, CJM o
comprimento de 02 a,50, largura de 10%50 e calado de- "50 é uma
draga sugadora e transportadora, munida do duas caldeiras de
125 2 de superficie do aqueohnento e trabalhando com I l k ,5 de
preaão, que fornecem o vapor a lana ma.chiva de triplica expan-
são, de 750 cavallos, e a todos os guinchos. A bomba de recalque,
por meio de um cano de 0'11 ,75 de diametro, pôde aspirar no exte-
rior ou no deposito do material draaa hlo, e recalcar para terra,
para bate:ões ou para seu deposito de dragagem de 750 metros
cubicos; quando vimos funecioaar essa draga, alia trab ;nava como
sugadora, aspirando no extermr, em um fundo do ata e Mo ar-
gilloso, e recalcando para o seu deposito, que ficava cheio em cerca
de 40 minutos. Passando então a funccionar como transportadora,
a draga ia encostar-se ao MI trapiche, aspirando no doposito e re-

• calcando para a terra.

Além das dragas mencionadas, a companhia tinha mais no
local das obras quatro bate:53s de 25i', uru rebocador de 200
cavallos, -1.200 metros de cano de recalque de 0%155 de diamatro, e
accessorios diversos no valor total de 2.791.000 francos, conforme
pujemos verificar nos livros da comp urina-

Na planta junta sob n. 1, que é o esboço geral do porto, voem-se
indicadaapor traços convoncionaes as áreas at rradas com o m tte-
riah dra.aado, que foi quasi todo depositado no aterrado de lés;o, e as
area.s dragadas no canal de aceesso e na bacia do novo porto, quer
á dota, de 5',50, quer abaixo dessa crit r, venficando-se que a dra-
gagem só foi levada abaixo dessa dota na bacia do porto.

Essa planta apresenta poluam alterações, em ralação á que
foi approvada, como seja a sulata ação da linha recta AH, na limi-
tação do aterrado de léste, pela linha quebrada o a ubsti-
tuição da linha quebrada FGIII por outra FIJ na limitaçãe do peri-
metro do aterrado de oésto. - •

Essas adaeraçaes ainda não foram sujeitas á approvação do Go-
verno, conforme declarou-nos a companhia, por ter dia em' estados
outras modificações do projecto geral do parto.

Para a atracação das dragas o installaçãa dos canos de recalque,
foram coostrui los até hoje tres trapiches. um para ' o serviço do
aterrado do léste e dons para o serviço do aterrado de oáste, com
uma extensão total do cerca de 370 rastros e cujo misto foi de cerca
do '200.000 francos.

Para protecção do aterrado de léste, foi 'construiria uma esta-
cada provisoria, do madeira e para manter o aterro de oésto foi
iniciada a construcção da defesa definitiva projectada do lado
do &laca da Mangueira, isto é, de um muro do terra sobre
base de racharas, que se achava prompto em uma extensão superior
a 500 metros, em fins de junho de 1910.

E ri resumo, das obras contraetadas pela companhia, só 03
serviços de dragagem e aterro se acham iniciados e em franco an-
damento.

• Mas, si por um lado a quantidade de obra feita é poluem/ em
relação ao total das obras contratadas, por outro lado é forçoso
reconhecer que estão adi tntadissimos os trabalhos prepa.ratonos
do installação e apparelhamento para a °secação dosas obras e
que a companhia nio tem poli) trio esfoi h ços ni•n dinheiro para
accelorar esses trabalaos o adquirir o material possante que
deve assegurar o exito final da emproai, deitro de prazos ra-
ziaveis.

Trabalhos preparatorios—Os trabalhos preparatoraos consistiam:
na acquisição, preparação e appareltramenta das pedreiras dest:-

nadas rofornecar palra para os does molhes da barra e as obras do
porto, cujo total necessario é orçado ein, cerca de 3.590.000 tonela-
das; no estudo dos meios de transporte de -sa, pedra por terra e por
agua ; na execução das linhas foramo projectadas ; na acquisição,
assentamento e mootagetri do material fixo e..rodante d hs.linaas
terrestre .; . o do material . flutuante para o transporte maritiano
na construção de solidos o extensos trapiches para a atracação das
chatas de transporte o frinceion amena) do poderosos transborda dores
para a baldeação da pedra,da linha :ferrea para as chatas e vice-versa;
na acquisição e montagem de possantes titans para a, rapida exe-
cução dos 10011103 de empedramento, suspendendo unia por unia as
caixas dos vagõos e despejando de urna só vez o seu coritealo; ara
acquisição o montagem dos app trelaes destinados aos serviço de
dragagem e construcçã,o do . porto; na instailaçã'a de armazeno,
depostos, carreiras e estaleiros do, Censtrucçãa .0 .Montagent: de
material fitactua •ate• °oira as. fabrica, de blocos artificiais, etc.._	 M,	 . _	 . 	 . .

Corto ra 1 	
Moi ros
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OGO
A linha principal do evacanaa das produtos da pa lreir a tem

a sua estirão terminas na palroir a, ao uivei do3 ruh:c rui. d e n. 2.
Urna linha de con .orlancia (Ioaoavolve o) em zig-zaa e l're a os .
córte3 na3 e n. 4 á linha prinoipal.:

Paeaindo pela zona de exploração a estrada nainicipal que
liga a eoloraia de Caugus3á á cid id. m dii Pelota, , torno aio reoss avia

modifie,açãoo do traç alo rietu. e arada, leva ir. a eiLit ) paia e ma.
panhia, Por conta prapria e em virtu te tia accô:do can a Iatoralaueia .
de Patotas.

Ao longo da estrada o em vo:ta da pedroira, •a eam panhia eram
uma varela 1-ira vita, com moradias para o pe .soal oporario o
chefes de serviço, onde fomos encontrar yen la, açoug ri, p.alaria,
hotel e posto policial, o mais um hospital e urna enfermaria do
isolamanta entregues á direcção de um mouco, que reside na
localidade.

As photographias sob ns. 6 e 7 mostrmi doas aspectos da
povoação era id r, em Monte Bonito.	 •

G explosivo adoptado para a exploração da pelreira é a etilite,
para cuja prop tração a companhia montou na lo. hal uma labaica,
que se acha funecionaido. A chodite uno explosivo novo, de base
de chlorato de potassa, convenientemente misturado com. uru otea
especial, cuja composição alada 'coastitue o segredo do .seu •
inv entor

Aliam-ao concluidas as 0101.1fiC0403 destinadas a armazens,
forjas,* °tildais, deposito de ina :11in Is, eseriptorios e usina central.
,	 Para forneciraantos de agu I, ás caldeiras dessa usina entrai, foi
'captada uma fonte o c.snalisada através de duas poluam baias •
do decaia tçb, para um ruervatorio de 25 a 30 mil inatros cubleos
de capacidade, areado num talwera auertado por unta represa
terra, d cinco metros de altura. A installação da usina •entrai
asta muito adiantada. Esta usina é destinada a produzir o ar .
comprimido neces3ario ao funazionamento cloaperfurad iroso á . cor-
rente electrica continua, que tem de ser distri balda. aos guindastes, .
motoros de officinas e bombas centrifugas e utilizada igialmente no
serviço de illurninação. A usina dispõe do 64') alvadios de força. sub- ,
divididos em dous . grupos pneranahices e dons gru nos electroge-
noas. Cada grupo pneurnatico com;.õoase de: unia caldeira Babook-
Malcox do 81 m2 de supera..ie .de aquecimento, tr .balando a oito
kilos ; um motor Garnier-Faure•Bo Ulli3(1, de 160 cavallos, a expan-
são Corliss ; um cdmpressor Ing,ersoll-kaail., Cada grupo alcatra- -
gene() comprahende: uma. caldeira e um motor; dos mesmos typog
anteriores, e' um danamo gorarloa de corrente continua, traba-
lhando com a tensão de 599 r.ots. e a iatensidade de seis a sete
an4 dres .	 „
r A agua do condensação, depois de resfriaria em um refrigerador.--
Zshokke, do 15 metros de altura, volta novamente aos, condensa..
dores.. Esse refrigera lar,, cuja construção está senda ultimada,
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consiste essencialmente- em uma torre metallica, com uma serie de
planos inclinados invertidos ou chicanas de madeira, que a agua
aquecida vae atravessando de cima a baixo, em zig-zag

'
 para calda'

finalmente resfriada no deposido inferior de alvenaria, devidamento
cimentado. A photographia. n. 8 mostra esse refrigerante ao lado
tia usina central.

O material empregado na pedreira consiste em linhas de ser-
viço, linhas Deca.uville, linhas de transporte de energia el ;afia :a;
tanalização de ar comprimido, wag5es de aterro, wágonetes, ba-
lanças diversa s, guindastes electricos, pás a vapor, etc. Morecem
uma rapida descripção as pás a vaaor e os guindastes electricos.
YiM03 funccionar uma pá a vapor aÀuston», utilizada, na occasib,
na abertura de um córte. Esse apparellio não é mais do que una
guindaste a vapor, montado sobro um wagão, cuja lança suspende
tuna enorme caçamba de 2 1,3 de capacidade. Essa caçamba, caja
'aboca, no bordo superior,é armada de quatro possantes dentes, Ode
receber todos os movimentos que lhe permittam descer até á base
tio córte, avançar enterrando os seus dentes para o interior do mas-
.iço de terra e subir novamente, raspando o tal udeem profundidade
Conveniente, enchendo-se, nesse movimento aseencional, do material
exca.vado que, acompanhando o movimento da lança, ella irá de-
bois despejar de urna vez nos wagões de aterro.

As photographias sob ns. O. 10 e 11, as duas ultimas tiradas
por occataão de nossa visita á pedreira, mostram o aspecto geral
Ui interessante e poderoso apparellio.

03 guindastes electriccs, em numero total de 14, todos na pe-
dreira de Monte Bonito, serão posteriormente divididos entre essa
,pedraira e a do Capão do Leão. Cada guindaste, montado sobre o
'sou toucas, pede levantar 10 toneladas a 4 1%00 de altura, com o
,raio de acção de asa()) a 5a,03 e é dotado de cinco movimentos
diversos, comniandados por seis motores independentes: um motor
,apara orientação da lança, um para, translação do truck, um para
'suspensão da carga, um para arrastamento da mesma, permittindo
!.a. utilização do guindaste como guincho, e finalmente dons moto-
res para modificação do raio de acção do apparelho. As photogra-
palias sob ns. 12 e 13 mostram o estado actual do local onde estão
n endo montados os guinsdastes electricos.

A pedreira de Monte Bonito está installada para uma produc-
ção do 2.000 toneladas diaaias, com Uma extensão de LOCO metros
;de linhas de ataque, e por si só Ode muito provavelmente fornecer
toda a pedra necessaria ás obras da barra e do porto, mas a com-
panhia, querendo apparelbar-se para o fornecimento diario . de

• s.000 a 3.500 toneladas .e precaver-se contra qualquer eventuali-
dade, adquiriu urna pedreira de reforço em Capão do Leão, on le
'Principiou a installar-se para a produçção de. 1.300 tonalada,s
diarias, com uma extensão de 600 metros' de linhas de ataque, que
poderá ser augmentada, conforme as necessidades. Na pedreira
do Capão do Leão, a rocha é igualmente um granito de excellente
'qualidade, mais rica apparentemente em feldspatho, mas do gra
um pouco menos fina do que a rocha de Monte Bonito. O mico.
trabalho em execução, além de estudos topagraphicos, é o de ro-
sada de capoeirinhas para descobrir a pedreira, como se vê pelas
iphotOgraphias sob ns. 14 e 16, que juntamos.

- • Em material já recebido o a receber, destinado ás suas pedrei-
ras, a companhia já, despendeu a quantia de 2.530.009 •francos,
sendo que o valor do material recebido eleva-se a 1.540.030 fran-
cos e o do material a receber a 720.03 francos.

Vejamos agora como a companhia resolveu o problema do
:tra,nsporte da pedra das pedreiras ao local do emprego.

. , Transporte da pedra.—Esse transporte tinha evidentemente de
er feito parte por terra e parte por agua, attendendo á situação

das pedreiras aprovoitaveis e á posição dos projectados molhes se-
parados por largo braço de mar.

Estradas de ferro..ti questão do transporte terrestre, em os-
'aradas de ferro, passou por tres phases diferentes. Na primeira
phase a companhia, apenas installa,da„ limitou-se a assignar um
requerimento onde pedia ao Governo autorização para coa-
strucção de'uina, estrada de ferro de Monte Bonito á Barra do Rio
¡Grande,- acceita,ndo dessa fórma, a solução que • o primitivo concas-
ionario, cuja responsabilidade technica fóra mantida, tinha jul-

gado mais conveniente de accardo com o seu collaborador anterior,
o conhecido capitalista e empreiteiro Sr. Pearson. Essa requeri-
adento deu logar ao decreto n. 7.159, de 29 de outubro de 1908,
que autorizou a construcção da estrada com a bitola da 1 a,44 e a
êxtensão de 73 1,1%516 de linha e 14 aa de desvios, limitando o Seu
custo á importancia, de 3.397:903a932 ouro, estipulando a in-
clusão de 50 % dessa importancia na conta de capital das obras do
porto e reservando o .direito do Governo de, concluidas as obras,
resgatar a estrada por quantia . igual á metade do custoverifi-

'cado.
Na segunda plias° da questão, a Compa.nlit procedendo a esta-

00:3 propríos, reconheceu a' convenienóia 'do reduzir a bitola a
la,00, mantendo dessa fórma a desejavel 'uniformidade na
:Viação ferrea do Estado do Rio Grande do Sul, tornando' possivel a
circulação do seu material rodante sobre as linhas da Compagnie
Mxiliaire de Chemins de Foram Brdsit o reduzindo o custo da es-
Ioda projectada, do modo a poder dar-lho maior desenvolvimento

que julgava necessario: Querendo iniciar a execução de seu plan°
a companhia,a-23 de fevereiro do 1909, requeria a approvaação de
diversas linhas do l a ,00 cru substituição á estrada primitiva de
1%44, dando esse requerimento lugar aa decreto n. • 7.411;
de • 14 de maio de 1939, que fechoa a ,segunda • pho,se da
questão, ma,nten lo por uno lado a; clausulas do decreto n. 7.150,
relativas ao custo maxima da estrada, ao seu resgate e á Posamos
tigela a ser levada st conta do capital das obras do peito, • e autori-
zando por outro lado a constoucção das seguintes

1) sana linha-tronco de Monte bonito á margem do. Rio Ssaa
Gonçalo, de accardo com as plantas apresentadas; 2) um ramal li-
gando essa linha-tronco á Estrada de Ferro do Rio Grande a Baga,
na visinhança de Pelotas. 3) um ramal entre a cidade do Ria
Grande e a Barra, partindo da referida batrada, do Rio . Grande a
Bagé.

Na 3 1 phase da ques i aa, tento conciliai° os estudos dos dom raa
maes mencionados no decreto u. 7.411, e chegado a um accôrdo com
a tomingnie Ausiliaire de Chemins de Fer au Itrésit, arrendativia
da, Estrada, de Ferro do Rio Grande a Baga, para a duplicação desta
linha, tendo além disso verificada a necessidade da construcção de
uma linha entre Cocuruto, na margem léste do Ca ai do Norte
e o projectado Molhe Léste da Barri, a conapanhic requoria ao Go-
verno, em data do lide dezembro de 1909, •st approvação dos se-
guintes projectos : 1) projecto da ramal antersormenta autorizado
de juncção entre Pelotas e a linha de Monte Bonito ao S. (on-
çalo ; 2) projecto de duplicação da linha da Compapnie Auxiliaire
entre Pelotas 0 Rio Grande; 3) projecto do ramal do Rio Granda
á Barra, anteriormonto autorizado, igualmente; 4) projecto da
linha de Cocuruto ao Molhe Mate.

No primairo despacho o . Sr.' ministro da Viaçãb deixou da
approvar os planos e 'orçamentas apaesentadosa ern coutava-noite
de informações contrarias da Commissab Fiscal das obras - da
barra e do porto do Rio Grande ; mas posteriormente, atter:-
deado á 'pet i ção em crua a Companhia podia reconsideração do
despacho dado ao seu reauerimento do 11 do dezdmbra de 1909, o
ministro resolvia favoravelmente a prateação da Companhia, esti-
pulando, porém, certas restricções que em nada alteraram o
traçado proposto, o que deu lagar a promulgação do clecr ,to
n. 8.089, de 7 de junho de 1910, que fechou a 3 s pha,se da questão
das estradas de ferro para transporte da • pedra.

- O conjanto das linhas approva,das está representado na planta
geral das obras da barra e 'do porto, .que annexamos sob n. 3, ao
presente rel •ator io •	 .	 .

Nessa planta tambem figura o traçado projectado da linha
de ligação do Pelotas á nova -pedreira do Capão do Leão, que
a Companhia acaba da' adquirir. Tivemos °ocasião de per-
correr o traçado projectado que, em metade de sua extensão,
é a duplicação, • além - de Pelotas, da linha da • Compagnie , Au-
xiliaires e apenas necessita, quanto a obras de arte, de maios mon-
ta, a construcçã.o de duas pontes do madeira de 50 metros do vão
sabre os arroios Capão do Leão e Fragata.

Combinando o traçado, a tinta preta ou amarellaalas estradas
de ferro com a indicação a traços vermelhos do transporto mariti-
mo. co nprehendeaSe facilmente o' plano geral de transporte que
está executando a Companhia francesa,' '

A pedra para. o M AM. de °Sate o para o porto,virá da pedreira
do Capão do Leão, seguindo os trechos Capão do 'Leão á Pelotas,
'Pelotas 'a Porto Novo e Porto Novo a, Molhe (Mac; ou' da pedreira
de' Monte Bonito, seguirido 03 trechos Monta Bonito •a Rio S. Gon-
çalo até a juncção no kaornetro 8-I-872 a ,88 e 03 trecos almoça o-
Pelotas, Pelotas a Porto Novo e Porto Novo a Molhe 0:sta. — •

A pedra destinadia'ao Molhe Date' virá da pedreira de Monto
Bonito, seguindo peta. linha de Monte' Bonito ao' Rio S. Gonealo,
sendo dali transportada por agua até Cocuruto e dali novamente
por terra, até o ra*pectivo molhe. • • 	 •

Qual o'estado de adiantamento dos serviços em relação ás es •
tradas de ferro ? -

A linha do Capão de' Leio a Pelotas com 17 kilometros está
em estudos. A linha Monte Bonita ao Rio S. Gonçalo com 21 kilo-
metros estsapromt c para 6 tráfego e sobre ella corriam os ultimas
trens de lastro. A linha Uncção-Pelotas, com sete kilometros, esta
com a sua plataforma pronipta em toda á sua extensão e co* tri-
lhos assentados em mais de seis kilometros entre a Atuação co arroio
dá Santa Barbara, onde está ando construida uma ponto de madei-
ra de 56 metais, corri dons vãos de - 3"1,625 e treze vãos de 2a,75.
Uma pliotograPhia sob n, 17, tirada par . 'occasião de nossa visita.
Mostra o bate-astacasa vapor, emServiço de cravação do; esteios
da ponte. A linha Pelotas 'a Parto Novoaque é a duplicação da li-
nha da Estrada de Ferra do Rio Graúda á BagésaS dividida em duas
secções separadas pela ponte Sobre . ° 'Rio S. Gonçalo, 'Moda não foi
possivel fazer a dupliçação da linha. Á segunda sooaão tem 2,5 kis
lometros de 'extensão e a platafórma está prompta em 1,5 kilometros.
Na primeira sução 4o51 kilometraa de extensão,a plataforma sesta,
paompta, entre os kilometros' 8 e 22, 33 e40, exil outros trechos peque-
nos, em um total do cerca de 2?,kilomettossnão betando iniciadas as
obrasde arte, nem'assentado 03 trilhos' em .qualquor 'das duas sec- .
003:Na linha Novo Porto a Molhe Oéste, a Companhia tem cereck.

,
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dous ki/ometros 'de 'linha protripta, o aterro sobre o &tão da
Mangueira está terminado e já está rio local rt" ponto ffietalliart 'de
-400 metros -rine vote ser montada para completar a travessia do
-referido suco. O taboleiro dessa ponto repousará sabre duas linhas
do estacas metallicas, cheias, de 0 no ,14 do diametro, arma las infa-
riormente de roscas do ferro fundido para a sua penetração no solo
por torso, em vez de percursão, ata a profundidade da 5,00. O es-
paçamento das estacas entre eixos será de 2",C0 no s mtido tran-
sversal e 6%00 no sentido longitudinal. O nivel dos trilhos fica a
3m ,30 acima do zero hydrographico, ou 2",50 acima das aguas
anaximas. O t boieiro apresenta lateralmeate uma s oficiada, de
l,00 de largura, que será devidamente a saalhada para a passa-
gem de pedestres. A partir da Ponte do Saca° da afa . :ga rairai, a
continuação dos trabalhos da linha de Novo Parto a Molhe de Oéate
está depenelondo da desapropriação de terrenos de proprielado do
Dr. Esnesto Otero, antigo chefe da Cominissão Fiscal das obras da
barra o do porto do Rio Grande.
• A linha de Cacurrito ao Molhe do Léato, tem cerca de 12 kilo-
metros de desenvolvimento; a plataforma está promata e os trilhos
assentados em mais de 7 killometros; a plataforma sem os trilhos
está prompta, em outras 2 kolometrasa A linha é interrompida em
dous trechos por terrenos do proariedade do Dr. Ernesto Otero
que teem de Sji. desapropriados. As photographias ns. 18 a 21 mos-
tram o estado actual da eatação de Cocuruto com suas linhas, in-
stallações diversas e depositos de materiaes. As photograpaias
tos. 22 e 23 mastram a linha interrompida no principio e no fina de
uma faixa de teraeno pertencente ao Dr. Ernesto Otero e ainda por
desapropriar.

Material • fl s e,trada; de ferro.— A Companhia já possue no Rio
Gra,rale. para savviços de suas eaaradas, 3 lacornativas de 30 tone-
ladas, t2 locomotivas do 20 toneladas. 150 amarias do plataforma e
150 caixas para onrocamento, na valor de 1.125.000 francos e 'á
despeadeu mais a quantia de 1.500.000 francos com a ene munewia
do 5 locomotivas de 30 toneladas e 5 de 20 toneladas, 250 wa,gões
de plataforma, e 20 crtaxas para enrocamento. Em trilhos, talas de'
junc.ão e m Lis aCcesSorios, taboleiro metallico do Sabe) da Man-
gueira, a Camprnhit g Lstou 2.309.00) flama ,s, o em dormentes de
madeira nacional, 1.200.009, até fina de junho de 1910.

Transport .3 maritimo.-9 transporte maritimo está previsto en-
tre a ma geia norte do Rio S. 'Gonçalo e a estação do Cocuruto.
Para a baideaçao das caixas da enrocamento da linha terrestre
para a maritinia no S. Gonçalo e da linha maritima para a torre-

na es ação de cocurat a foram construidos dous iniportantissi-
moi trapiches do mesmo typo nas duas extremidades da linha ma-
ritima, estando completamente terminado o do Cocarato, faltando
apenas completar o soalho do trapiche da m orge:n do S. Gon-
çalo. Para dar mut al ara das proporções desses trapiches, diremos
simple manta que na sua caustrucção e na do trapiche menor das
oflicinas centraes, foram gastas cerca do 10 kilometroa de estacas
de 0m,25 X 0%25 de secção, sem faltar nas escoras, linhas e 'man-
chões do soalho,

Cada um dos trap . chea das extremidades da linha maritima
apresenta um cabeço de madeira de fOrma ractangular de 70 me-
tros do comprimento e 17 metros de largura, sobre.os quaes pode-
rão se mover os taansbardadores electricoa, que farão a baldea-
ção das CaiX2 3 de eurocameato. Juntamos duas photo,ara.phirta sal)
na. 24 o 25, abrangenlo o trapiche de Cocuruto, menos o seu cabeço,
e una terceira sob o. 20, onde ap.parece o referrdo cabeço asam
corno o transb datador electrico que estit sendo montado; uma plic-
tograpaia sob n. 27 mostra o tabileiro superior do trausbar-
•adar.

Ao longo do cabeço do trapiche atracam, as chatas para-a toai-
doação da; caixas de enrocameato, caio cordeai° (.1 de 20 toneladas
de patim. cada chata apresenta ires linhas paralallelas longit ul -
ruma de o.t) caixas para enrocamento, de moio que no sentido
transversal ternos oito tilas de Ires caia ts cada, uma ou o total da 24
caixas, que podem estar cheias ou vazias, cantante o caso.

Sobre o.cab ma do trapiche, são colloca,das 4 linhas ferrea,s de 1
metro para,lfelas entre si e ás linhas das ch das e passando por baixo
do tabolciro metal lico do tranabordador eleetrico,entre os 4 pailonas
aluo sU PPO rtaM essa t obaleiro.• Sobre tres de.sas finam estão para-
dos toes trens de oito wagõe; de plat forma, com c Lixas cheias ou
vazi is, ao passo que na quarta linha, estaciona um troa da oit3
wagii.'s de plataforma, mas na° a,ao.npanliallos de tu Ls respectivas
caixas. Supponhamos agora que se trato, por exemplo, da banca.-
ção da peara das chatas para a estrada de ferro, o que será o caso
tio trapiche de Cocuruto. As caixas da ch Lta estão portanto cheias
de, enrceamento e as dos wagõos da estiaala estão Va7.ia , . Numera-
mos de 1 a 3 as linhas longitudinais das chatas e do 4 a 7 ás linhas
ferreasdo cabeço, rena.) qua cai una I, dessas uni s, na de n. 4 por
exemplo, só temos wagis desprovidos de caixas. -	 • •
' Ancorada a chata, o carrosauindaste, que se move na parte

saperior da traasbordador,a,vança á da:tinama coayeniente por cima -
da, chata, pega na linha 1 a caixa cheia da priineira, fila trans-
versal, suspende esta caixa.- remia até dominar a I num, terreStra
u. 4 e deposita a- caixa .sobre o primeiro ayagão de- plataforma

(lesara linha. Pegando cila) na caiia vazia dó prirdeirá waião
linha terrestre n. 5, o . carro•guindaste vae deposital-a. na linha'
n. 1 da abatam() legar donde foi 1.a:tirada a primeira caixa cheia o
a manobra cantina .), até qua tenhamos na chata uma primeira fila'
do tres caixas vazias; e no cabeei) um I, palmeira fila (I( quatro wa-•
Ma soado os da linh ns. 4, 5 e 0 acama Lahados de caixa s elniaS•
do enrocunento e o tia linha ri. 7 desprovido de caaXa. O- tranobor-
dadur avança então da quantidade necessaria pira que to carro-
guindaste eafrentva a segunda fila transversal da caatt para poiais
passar as caixas cheias dessa fila para a seantala fila trasawersal
cabeço e, assim por diante, ata que no final, as 24 caixas cheias da
chata, tenham passado para os 24 wagiaas do cabeço das linhas 4, 5,
e 6, que na linha n. 7 fique estacionado um trem ee oito waaões
sem calma.

O tra,asbordador move-si sabre urna linha ferroa de de a de
bitola, o carro-guindaste pode pegar carg is de 25 toneladas
10m de distancia do plano vertical. pasmai() pelo eixo do trilho
externo. A armação 001)1p -irosa de um tdbalc ro naetallica supa
e de 4 polonas, que suppartam esao taboleiro. O t Lbaleiro é consti-
taido por duas viga; Wenn de trel:ç a, c iria 3D".95 de cana prim ita
e 2 ,a da altura, salvo na parte em balanço, que anima com 0")0
altura, amado o quadro c omplatalo transver,almen'ao por urna,
terceira viga de treliça frou'eira „de 2"ade atalaia e 850 tio cam-'
primento, e por urna plataforma trazaira. Debaixo d ) tabuleiro fica
um o ao livra de a lva) de altura. Os diverso; motores pariteldirecção
do carro-guinda te. suspronsão o b rauço da carga e traaslacão do
transbordador recebem a corrente rlactrica, que os acoima. da iria
dynamo gerador, situado na mencionada platafarmn tramara, con-
junctamente com o motor de 120 cavallos e as dias cal:Lama de,se
mota"

Todo o material para o trasparte maritiin) da palra está no •
Rio Grande o consta tia quatro reboca toras de 259 e 300 c isalloa do
força, seis chatas de coavéa dons batelWa abertas. 210 caixas da
earocamento, dons transbordadoras ematricos e tro, guiralastas
vaa»r, de 12 toneladas, sendo o custo total de 3.022.000 fraac s.

Os trapiches de S. Gonçalo, do OJCI1r11;0 e das otliainas e %craca
já absorveram porto da 1.500.000 francos, incluindo nessa !maç,.
cerca de SOO mil francos de madeiras nacionae.s.

Execução dos molhes. Para a execução dos nulhes a empombai
já tona no Rio Gyatade dons titans, una para o molhe de 0a-ta e outro
pira o molho do Léste, dum' plataaarmtia transa uaartoras para o•
serv:ço d SieS titiu, aras bater-nos d ann lo na oval o doas gaba
dastes de 12 tonelalaa. rim valor de 1.70/.090 francos, e já dosou len„
mais á quantia do 885.0)0 francos, cota naco n ema aos trilhos a
accessorios para a linha dos Wan g , aia o. mastro Lça, )fi 1.-)taanta
25 tonclaras, quatro batelões do baloiço : e len re me tio: de
250 cavallos.

, Mereceria especial referencia 03 poderosos latam, guindaste
gigantes dotados de todos os movimento:, que podem despa jar, de
urna si vez, na sua frente ou nos seus lados, a carga das caixas do
enraca.meato, farmanlo trechos S00.WSSIVOS 00 moine soi'e o qual
avançam progressivamente. Os titaras do Rio Grande podem sua-
pender a carga de 25 tendidas o depasital-a onde convier ;Imre)
do uma área limitada por una circulo de 30 ,a de raio. E les mo-
ve.n-se sobro duas linhas ferroas, esaaçadas de 4 s ,59,editro eixos,
por moo de oito boggies de dons eixos, sobre cada linha, re
sentando um total de 64 rodas e portanto um total iz patetipitepgiitlit.zo.a
para a distribuição da carga. A ammação metallica da
toria, que O umaverdadeira ponte . giratoria e que asaim doai-
gna.reinoa, é coristitnida por duas vigas verticaea de treliça, com
paineis em N, solidamente contraveatados no sentido transversal.
Essa viga tem 50%20 de comprimento total, sendo que a parte
posterior mede 17m ,00 e tem 5 1 ,00 de altura, e a parte anterior,
que constitue a lança, tem 33 ,11 ,20 de comprimento, com uma al-
tura uniformimente decresionte de 5no,00 a 2,40. A suspeasão e
descarga das caixas é feita por meio de gainca is alceara:3a, !laca
sob . e una truck que percorre a lança, havendo doas motores para
a translaçio do truck,um motor para a suspensão da caixa, e outra
para o despejo da carga. A rotação da lança é comnrandada por
dous motores electricos. A translação de todo o apparelho é rea-
lizada com o auxilio de oito motores, fixos sobre os eixos dos
boggies e distribuidos na razão de tini motor pua cada grupo do
quatro eixos.

Temos, pois, una total de 14 motoras electricos, que recobriu a
corrente fornecida por . umdyna,mo gerador. Esse dynamo,
motor de 120 ca,vallos que o Movimenta e as duas caldeiras; dasou
In ator estão calLeados na parte posterior da pante giratoaia da
tita.n.

'O randimento . calculado do cada titan é de 1.50) toneladas
de enrocamento, movimentado e collocalo na molhe em 10 horas
de serviço.,

• Eis como se faz o serviço de danamo, dos trens de enroca-
me:mtm e evacuação dos trens vazios. Os wagões Com as sais c Lixas--
cheias cliegam por unia linha e ontraLentre as linhas latera'as
'camiuliamento dos titans,•aa passo Tm Os vagões com as caia is •
vazias são evacuados por uma-dessas linhas Lumes, •rea tirando-
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á a manobra por meio de uma plataforma transportadora, que
Caminha na cauda do titan. 	 .	 .
). Os guinchos electricos do tamis da ponte giratoria, suspendem
i a caixa cheia e despejam o conteúdo na frente ou nos taludes do
'trolha em construcção, emquanto o outro guincho levanta o \vagão
rallrviado de sua carga, para deposita-o sobre a plataforma trata -
¡ portadora, pela qual o wagão é evacuado sobre •urna das linhas
/lateraes de caminhamento do titan, recebendo ahi a caixa cujo
;conteúdo acaba de ser esvaziado.

Installações diversas. A companhia inst illou armazens, o depo-
'sitos, que estão abarrotados dematerial, em terrenos que em/a/sitia
'alugar perto do porto actual, mas mija área teria sido absoluta-
mente insuficiente, si não fosso a boa vontade da Capitztoia, do
Porto, que cedeu, a titulo gracioso, terrenos immediatamente armo-
Veitaveis e outros aproveita,veis com um trabalho preliminar de
estiva, onde a companhia poude alargar os seus deposites e movi-
knentar o material recebido, installar oficinas provisorias para
ferro e madeira e organizar um estaleiro de construeção e inon-
'1,agem de material fiuctuante. •

Immittida na posse de um terreno de propriedade do Dr. Útero,
ã, margem oéste do Canal do Norte, a companhia ah i iniciou a
iconstrucção de suas officinas centraes para montagem e concertos
ge material, fabricação e embarque de blocos artificiaes para a

uralha do cães, etc., e na faixa contigua de terrenos de marinha
nraizoue traaiche para serventia dessas oficinas, trapiche que se

• cila quasi concluilo actualmente, ao passo que as installações das
tflicinas contrads foram suspensas e se acham paralysadas, em
.'s-irtude de incidentes judiciarios. 	 .
za Para apparelhar-se para os serviços de construcção do porto,
'á companhia já encommendous além do material do d •agagero
1.11, que nos referimos, o seguinte material : uma cabra fadar mie

.3s
ara 60 a 90 toneladas, deus guindastes a vapor de 10 toneladas,
ina guindaste fiue,tuante, tres betoneiras, urna pá a vapor, dolo

koliaths para movimentação dos blócos artificiaes, uni Iluctuante
para assentamento dos blócos, oito trucks, tres batelões do traas-
xiorte de bloco, um caixão movei, seis bate-estacas a vapor e
ia mão, linhas de serviço, linhas e wagonetes Decauville, mobi-
lias de oficinas, dons grupos electrogeneos do 125 cavallos, qu t-
tro lanchas a vapor, uma lancha a gazolina, um rebocador de
'..)00 cavalos:— tudo na importancia, de 2.238.000 francos, dos
kuaes 1.038.000 francos representam aloarte deste mater;a1 já re.
_Cabido no Rio Grande. •	 .
.;	 Pessoal operario — A companhia tem actualmente em serviço
1.000 a 1.00 operarios.

'.	 As folhas de ponto do dia 27 de junho do 1910 apresentam
i .,os seguintes effectivos

Homens
¡Estaleiros e oficinas no Rio Grande, construcção da de-
1	 fesa do aterrado de Oéste 	 218
¡Descarga e arrumação do material no Rio Grande, carga

e transporte para Pelotas e Monte Bonito 	 277
!karapiche das oficinas cebtraes 	 38
Serviços diversos na margem oésto do Canal do Norte 	 45

strada, de Ferro do Cocuruto. 	 106
do transbordados electrico em Cocuruto 	,hrmação 42

Pessoal da dragagem e da. flotilha 	 100
Duplicação da linha belga entre Pelotas e Rio Grande. 121
Estradas de Ferro de Monte Bonito ao Rio S. Gonçalo

;n 1	 e Juncção—Pelutas 	   179
; Trapiche S. Gonçalo 	 85
•Pcdreira de Monte 133nito 	 387
' Pedreira do Capão do Leão 	
-- 64

EM salarios a operarios, a companhia tem despendido até hojerex,
Cbrea de ires milhões de francos.

:-:- Pela exiksição que acabamss de fazer, verifica-se e importan-
:eia dos trabalhos preparatorros, realizados pela companhia.

Nesses trabalhos o na parte do obras definitivas já executadas,
a companhia despendeu, até a 'data de 30 de junho de 1910, a irn-
portancia de 26 milhões e meio de francos, conformo consta dos

-lançamentos dos livros que nos foram apresentados, não estando
incluida nosso total a verba de 1.738:314970, ouro, a ¡ que se refere
a clausula VIII do aontracto de 27 de junho de 1908 e que elevaria
a despesa a cerca de 31 milhões de francos.'

Só a verba--Material—representa uma despesa de cerca de 16
inilhões de francos, dos quaes'mais de 11 milhões e Meio referem-
se a material já entregue nó Rio Grande do Sul. .

. .Difficuldades de desapropriaçáo. Para adquirir os terrenos ne-
Cessados aos nerviçOs ; da barra e do porto, a companhia . teve até
roje necessidade de tratar com 124 proprietarios, tendo realizado

accôrdoSamiga-veis com 103 'e'entabolado negociações gesta sentido
com 18 . desses proprietarios.'Só com tres proprietarios teve a

• i)inpaniiia de -'appellar para o recurso da -desapropriação judicial,
Irias desses ires apenas um'cread.o embaraços sonos á- coinpa-.	 .

'riria e atrazado alguns dos .SeilS serviços : é o Dr. Ernesto Útero,
antigo chefe da commissão fiscal.

Quer para a installação d rs suas oficinas centraos, quer para o
assentamento.das linhas' de Porto Novo ao Molhe de •Oéste e de Co-
curuto a3 Molhe de Léste, a companhia tem que desapropriar tor-
remos do proprielade dasinelle ea zenheiro.

No caso do terreno das olicinss centraes, a acção do desapro-
priadío fo i requerida, em 3 d novembro de 1:0 ), ao juiz seccional
de Polo Alegro, que em um despacho inicial,coneeden á com') Labia
a immissão de posse do dito terreno ; mas, a -30 de novembro. o
Dr. ()toro appellava desta decisão para o Supremo Tribunal Fe-
deral e a 9 de dezembro, antes da audi mci d loavaoão dos perisas
para o arbitramento, offorecia uma excepção do incompetencia
juiz federal, que só a 24 de maio de 1910 foi julgada i nproce.lente
pelo referido juiz, de modo pio só a O de junho seguinte, foi possi-
vel fazer a nomeação dos peritos. No inturim, o Supremo Tribunal
Federal armullava o despacho inicial de impai .são de posse, CDI1C8-
dida pelo juiz secoional. e a 15 do mesmo mez de junho o Dr. Otero
retomava poise do seu terreno. Eira julho proaima passado, reali-
zou-se, finalmento, o arbitrameota, ao qual assistimos e que cau-
sou-nos verdadeira surpresa. Ariurelio terseno é u o aroial estoril
na margem oéste do Canal do Nort-, ia lies le na plant i n. 3. A0
passo qne o perito da companhia Oferecia o preço de 80 rãs, o pe-
rito do Dr. ubero polia 1$850 e o perito deseinpatador marcava
o preço de 1$53), por metro quadrado, Esse ultimo praça elevava
a mais de 550 contos de róis o 'nisto do terreno a desaaropriar, que
tem menos de 37 heiitizues, quan lo tida, a propr:edade cem mais
de 2.200 hectares tinha. sido a,dquiriilit por quantia inferior. a
CO contos, conforme eseripturas apresost idas pelo advoga lo
companhia. A companhia não podia evidentemeate confirmar-se
com sem /111a,nte avaliação e vir i 4so não ponde ainda tom Lr posse
do ter:eno. De um jornal do Rio Grande (o) Artista), do 13 de agos10
do 1910, extrahimos a seguinte ellP . 03a natic'a « O perito dose:n-
patador oficiou ao juiz, co anemia ru lo ter-se eng tua lo na ava'ia-
ção o pedindo para que essa sua declaração fosse junta aos autos.»

Cossta ao Diario Popular de Polot is que' o Sr. commendador
Guimarães, gerente da caixa filial do 13.tneo da Provincia, nesta
cidade, e que serviu de arbitro desempatados na avaliação de uni
terreno do Dr. Ernesto 0.:ero, offieiou ao illustra DP. Luz Jose
de Sampaio, interno juiz subslituto, declarando que se enganara.
na avaliação que fizera dos mesmos terrenos e ped,nd3 para que
essa sua declaração fosse junta aos autos.

Além desse terreno, destinado á inst tllaçã) das olicinas ren-
traes, a C /mpanhia tem necessidade de desapropriar os terreaos
do Dr. Otaso, nas duas margens do Guiai do Norte, oara passassoni
de suas linhas até 03 molhes oeste e leste, não tendo polido, ' po-
rém, iniciar as acções de desapropriação, por . não estar ai idt de
posse das plantas ultimamente ai) wovadas.

A Companhia apresento.i-nos um t nota sobre os atrazos pro-
venientes das dificuldades de desapropriação, nota que annexamos
ao presente relatorio, na qual declara que, ignorand j e n que
epoca poderá ser concluida a desapropriação de todos os terrenos
do Dr. Útero . não pode preciar (pules serão em geral os atrazos e
os pre.,ulzos que solfrera a Companhia, calculando, porém, em
relação ao molhe de leste, que a execução deste molho po leria
ter sido iniciada em junho do corrente anno e que a,go..a só poderá,
sel .° em janeiro de 1911, admittindo glte coasigam desapropriar
em agosto corrente 03 terrenos do 1/r. Otero na linha de Cocuruto,
havendo por conseguinte no caso do molhe de lesto um atua) de
sete a oito metes no

Não nos parece que se posso tomar em consideração atil
Prosente data os atrazos provenientes das dificuldades de des-
apropriação, p Lra applicaeão da clittsula 1,5'11 do contrato do 12 de
setembro de 190B, que já tivem occasiái do citar. Não du vida_
Mos que a CompanWia pudesse ter iniciado em junho de 1910 a.
execução do molhe de léste, at mando os trabalhos da, linha de
Cocando antes da approvação das plantms respectivas. atraves-
sando sem opposição os terrenos do Dr. Útero e do Ministerio ca
Marinha, completando o traaiche do Rio S. Gonçalo, montaa o os
transbordadores electriecs de S. Goeçalo e de Cccuruto e, final-
mente, montando o titan no enraizamento do molhe, trabalho este
que por si Só exige um prazo minimo de treA mens. Mn, nos
parece claro que a concentração dos 11.e 3 .orçosnaquelles pomos teria
acarretado o atrazo da marcha regular dós se.evas03 em ouiros
pontos e, portanto, somos do opin ão que ás dil'c rhiailos anuo--
Iradas nas desapropriações não tiveram até. hoje odhLoaci.i, ap.e-
clave/ sobre o prazo final da terminasão dzs obras.

Falta de effleacia do contracto da Companhia Francesa, notada
peo, Commissao Fiscal. Além das infirmações sobre o:1,-rala s
que a Companhia . Franceza tem executado,em cumprimento do seu,
contracto, tivemos a incumbencia de informar ao Sr. ministro
da Viação sobro a falta de &Iludia' daquelto cátracto, notada pala
Commissão Fiscal das Obras • da Barra e do Porto do Rio Grande.
' - As observações da COnIM:SSil j fiscal estão condensadas Jaó officio
que ao Sr. ministro da Viação dirigiu, em-7 de fevereiro de 1910,

..	 ;;J N:	 Total
-ssihr:'
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O engenheiro chefe da referida, cornmissão, officio cuja cópia vae
annexa ao presente relatorio.

Em relação ás obras da Porto, os diversos pontos notados pela
Commissão Fiscal são os seguintes: inobservancia 41a. clausula 11 do
contracto de 27 de junho de 1008; inobservancia da. clausula XVIII
do contracto do 12 de setembro de MG, na parte não alterada
pela clausula II do contracto 'te 27 tia junho de 1908; inobservancia,
da, clausula, IN do decreto ti. 7.121 de 17 de setembro de 1003,
combinada com uma nota de uma planta approvado, pelo mesmo
decreto.

Em relação ás obras da, barra, diz a Commissio que em 12 de
dezembro de 11. 07, obrigada pela clausula V do contracto do 12 de
setembro de 1936, a C anpanuia fez a, inauguaiçao das obras da
barra e que a. Commissãa. embata nã se opuzess3 a essa inaaigu-
raaão, protestou ia emtauto contra o facto de aão se achar o coa-
tracta,nte devidamente apraralhado financeira e technicamente,
nos termos do claasula XVII. do contracto do 12 de setembro de
1900. infringindo dessa farina a clausula, XV,I e incidindo na pena-
lidade de i escio previst t pol:t claasula I.1V di me.smo contracto.

A Commissa.o refaria sa evolentemeate nesse trecho á socie-
dade americana «Port of Rio Grande do Sul», .organizada pelo
engenheiro Corthral • visto que a Companhia Franceza ainda não
existia na,quella. epoeha.

Organizada em , ullro de 1903, esta companhia, a.baudonava, por
completo, a 7 de junho the, 190, a canstrucçã, do molho de eéste,
iniciada aateriormoote pel sociedala amacie tua, sem ipie a aom-

• missãu pudesse nada, objectar, v,st ) como o contracto i completa,-
menta mudo sobre o andamento las obras da barra, estiptila,ndo
apenas prazo para, o inicio e pata a contansã.o dos serviç s.

Mas a companhia. Franceza licaa seri lo regida pelo contracto
de 27 de junho de Ma que. relarmando parei:Ume:ate o de 12 de
setembro de 1900, e,tipalit na sua clausula It o prazo de s
mezes, a partir dl da,t ae sua assignatatra. para o contracatute
ter no local dos trabalhos todo o material e installaçõesilOCeSSirios
ao inicio effectivo o ragulav praseg lamela° das °lacas de abaetara
da barra e de construcção do porto do Rio Grande.

C) .ao no e Is .) tio parto, a catasula, II do contract a d.) 27 de
junho no 1905 deixou do ser cumprida em relaçãa d b irra, o que
motivou o oficio de 23 de doze nbro de 1908 ia commissão á com-
panhia, protestando contra a falta de cumprimento da referida
clausula.

Concluindo as suas ob>ervaçaes sobra a inefficacia do contaacto,
em relação Os obras dt tia. a ((Mara, a conlinisà- 9 fiscal (pie é
licito duvidar pie Met obras nanem concluidas dentro do praz )
estipul ido pelo contracto, isto O, 12 d setembro de 1012.

'Foi ts as observaçaaas da CiMMISS -LO ii5J11 são perfeitamente
exactas. Em r daçãa ao porto, a Compaania Fr tneeza doiam de
cumpriu' a cl imita II do entra, :to de 27 de junho de 10Ja, XVill
do contracto de 12 de setembro de 1.1.'0 o Iil do (10001 ii. 7.121
de 17 de setembro de W08, combina, la CJM urna nota de uma
planta approvana por esse decreto.

Em relação á barra. a sociedade amaria tua «2ort, ot Rio
Grand() do Sua> deixou de cumprir a clausu a X VII do contracto de
12 de setembro de 1900 e a Companhia Fraucaza a alatinai i. 11 do
contracto de a7 de junho de 100s.

Não pademos, porém, nos ama ir a ems'atar ess ms infraces
de clausulas coutraetuaes ; com siara° justiceiro, devem .)s pro-
curar 03 motivos que determinaram' as f tlt t: vetaticadas.

Re at a clausula. II do contracto de 97 de junta) da 1e08: 40 car.
tratante obriga-se a ter no local dos trabalhos tolo o material e
•stallações neeessarios ao inicio eactivo o re.m ate prasagnimento
das obras de abertár i da. barra, e de constranão do wruo do Rio
Grande, dentro do prazo de seis meLes, a coutar desta data, e ter-
minar ambos esses trabalhos dentro (los prazos fixa los na clausula
antoriora.	 •

O prazo inicial estipithado tysta. clausula, é o de 27 de dezembro
de 1908, quando a c mipanaia só a O de juta° do 19J é que se tor-
nara cessionaria do contracao Cortliell. Em monos de seis mexes
era evidentemente impossível a esta comp tuhia apparelbar-so te-
clinicamente pira a execuçj,o das obras, attendeedo ás i Laveis
del mgas administrativas, á domara proveniente de desaaropria-
ções lanigaseis ou judiciarias, ao afastamento dos centres ia
trines europeus ou americanas, onde tinha, do ser adqurido o ma-
terial, á deficiencia local da mio de obra operaria, O necessidade
finalmente de ir buscar a granda distancia, o mateial de em nat-
ação, indispensavel á realização dos ¡aleitam amentos projectados, a
pedra, para os molhes da barra e para a muralha, do caos.

A clausula II do contracto de 27 de .Mitho do 1918, evidente-
mente inexoquivel, não o teria sido talvez, si a Companhia Fra,n-
ceza fosse a simples contirmadora, de trabalhos encetadas no poria-
do anterior e que °III encontrasse devidamente adiantados, atten-
(lendo ao prazo de cerca de doia; armas que separa a data, de assf-
gnatura do contracto Corthell, 12 de setembro de 19l6, e a data
de transferencia ,dcste contracto á, Companhia Franceza, 9 de julho
de 1908. Mas a ~dado é que o illustre engenheira Corthell nada
ou pouco tinha feito em re'a,ção'ao apparelhamento e trabalhos
preparatorios, devido ao insuccesso do suas tentativas para conse-

guia capitaes. A inauguração das obras do molhe de ciaste em de-
zembro de 1937 foi simpleamaute timt ensccaaaãa para sophismar
o cumprimento da. clau aula V () no incidir nu penalidade da lesei-
são estiaulada mm con t racto da 12d3 setembro de. 1000. A verdade
O, partanta, que a Camaanhia. Franceza, em vez de continua
ia ser a iniciadora dos serviços.

Nesse caso, O a objecçio natural que logo aciale, ao nosso espiri-
to: como explicar que a companhia assignasse compromissos in-
exeaniveis? E' um assampta do que trataremos mais adiante, quan-
do, pncurando tirar con3lus'53s praticas do ilusa) estado. cheaaar-
mos a erretrar a hm-adiles,: de urna rescisão de contracto. Por
einquanto limitamo-nos a constatai' glie a clausula 11 do contracta
13 27 de junho de 1908 era, unia. clausula inaxaquivol para a Cana.
panhia, Era naez t. Assim o parece ter enteadido o Govaano, que não
man:fest al por acto algum ter tomado 	 cons,deraaãa o protesto

Comei issao de 23 de dezembro do 1003.
Pas ,emos agora, ao studo da clausula XVIII do contracto da

12 de setembro de 190 1, relativa ás obras du porto e p rcialfl 'Ato
alterada pelos clausula z I e II do contracto de 2'7 de junho de 1003.
Na p cru.) que foi inantid t lemos textualm-nte «depois de co ue-
ç talos os trabalhos, o seu an lamento (levava, si tal que o valor das
obras feitas em cada semestre nos dons primeiros manos carrespanda. •
a pprnximadamente O. vigesima, parta do orcamcmto approvado e
nos anuas s iguin tos á decima parte do mesmo orçamento'

O eontract unte obriga S2 tamb ma a fazer as obras de tal ma-
neira tp ie deva. sappr ir no proxima meio amimo a deaciencia 111,Vida
nil:3 primeicos seis Meia-4 , si a houvera.

Em virtude dessa clausula e da clausula II do decreto n. 7.121
de 17 de setembro de 1903, que orça.'0 valor das obras do porto no
maximo de 28.870:1557t39 ouro, a Companhia Franceza teria do
apresentar até 27 de dezembro de 1909, isto O, no fim de monas
18 mezas do existencia, obras realizadas na porto. na  importancia do
2. 87:915.3577 ouro. Ora, em limito não se co telniaan o estiado e a
construcçao dos 1 a kilometros de linhas ferroas necesui us ao
transporte da pedra das pedreiras até ao local das obra, man e
barra, o unico trabalho incluiu a no ora Imanto que a Compitallia,
podia executar era o do de tgagem e o de aterro com o proltwo
dessa dragagem. Admittido o volume de 0.300 ,000, a, previsto
para a-dragagem e o seu emprego total em aterro e tomando por
base os preços respectivos estipulados no orçamento de r)?l l vais
para a dragagem e 390 réis ouro para o aterro por amara cubico,
a importancia total dos serviços do dragagem e aterra corres-
poadente elevar-e-hia á somma redonda de 5.700:000; ouro
quer dizer que, no fim da 18 mezes de existen-ia e da
mezes de trabalho, a Campanh:a devia ter realiza :o matado do
serviço total de dragagem e aterro 110 parta, tendo da miro .entar
obras no valor de anais d3 2.800:000a ouro. Era evidentemente
iinpoasí vel nesses prazos encommendar ou adquirir a an Itapui
nee0 .3sa,aio, dragas, rebocadoras, batelaas, canos de ia:cadima etc.,
trausaaatar esse material para o Rio Grande, monta!-o. canstruir
tritaiches e, finahnenta, dragar um primeiro canal de amasso e a
haat i tt evoluções paea as dragas sugadoras, serviço ta:e em anu
só podia ser utilizada unia drag t de alcatruzes. Actualmente situa,
a Comaanhia pode fatalmente, traballrtado com as suas raa nas-
:amais dragas ao mesmo tempo, dragix Uni v0111.1110 lindo do
10.011.1 3 e a clausula XV VIII tornou-se exequivel ; iui is, ata
haja nã o era. O provia Governo a53iM n p troce ti reeanheeida,
quanto deixou sem resposta o officio do 18 de junho de lata, da "um-
missao Fiscal, perguatando si, p n, °ocasião de procader O. tom i ia
de contas do primeiro semestre terminado a 97 de japha t ia 1a09,
não devia, ser a Companhia, consi larada, meu si, no daqa.).1 ) na clau-
sula L, lo contracto d , 12 de setambra de Ieda, por lalt t de eu ama-
menta da claasala XVIII do mesmo coatr lato e, parta nta, pa .s:vel da
mui :et na acima exarada. ia referida clausula L. (las-So ri. 1113 (te la de
março de 1910, para, o qual a Comiisso Fiscal apaellou, pari, jus-
tificar-sei de ter aaphealta pistarioriumta a multa de, ,
ouro, por inobservancia da mesma clausula XVI 1, • n?ia está redi-
gido (te forma a convencer-nos titio o tiovorno tivesse mo tilicaloo
3011 modo de ver e n relação á exaquibilidade dtqap lia cita-
sala. XVIII.

Não nos alongaremos sobre o tercoira ponto ri3: i gnando pela
Commissio Fiscal. em rolaçãa ao porto, a inobserva,ncia da clausula.
III do decreto a. 7.121 de 17 de seembro de 19.18, comaia ala com
unta, nota do mui planta approvada pelo in..;31110 decreta. Sada
voltar a discutir una assampto que já, axgotamos 111, arriais Is das
dificuldades admin'strativa,s encoutradas pela Comp.tali it jaanco
a questão do daposita das dragagens intentes no terrapleno de léste:
aquedai,' abrigaçao coatractual era ' fatalmente inaxequivel, cannO
o foi reconhaado pe:o Governo o urjdes chefes dt commissão

Q;nanto a falta de	 contraato, em relação ás obras
da barra, concordamos com a commissao li ti que a clausala
do contracto de 27 de junho de 1938 não loi cam ma ix pwa Com-
panhia, accresceatando, param, que esst clansula era tão inexe-
quivel em relação ás obras da barra como em ralação ás obras
do porto.

Reconhecemos igualmente como facto incontest tvel que o con-
tracto é completaanante mudo sobra o and tmeato das obras e que
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a COMMISSãO fiscal não encontra nelle clausula alguma para asse-
durar o regular proseguirnento dessas obras. Conservante em
mente esta justa observação, lembraremos mais adianto o meio de
aorrigir essa situação. •s • Finalmente, concordando com as duvidas que a commissau
fiscal ernittia em janeiro de 1910, sobre a possibilidade de conca itsaa
das obras da barra no prazo do contacto, vamos ai /m e a gitam mos
Positivameate que essas obras não estira concluidas infla dlt
êPoca. Com effeito, nas cora1iça-3s acta Les do adiantamento dos tra-
balhos preparatorios da Coma afilia, o molhe do léste sb poderá ser
inaugurado em janeiro de 1911 o o molhe de oeste em janeiro de
1912, podendo-se, pois, tomar COMo data provavel do inicio da
Construcçao dos malhes tuna data media entre as duas citadas,
pagamos 1 do julho do 1911. Os molhes o o porto Icem de ser cm-
etruidos mais ou menos simultaneamente, o exigem um total de
3.309.090 toneladas de pedra. AI nittindo que as pedreiras for-
neçam o total p..evisto do 3.3a0 toneladas . diarias. são portanto ne-
aessarios mil dias de serviço para concluir as obras da barra o do
porto. No calculo dos dias olfactivos de serviço para trabalhos ma-
ritimos no Rio Grau le não parece prudente contar com mais cio
50 dias por anuo; tssitn, mil dias representam quatro annos o,

portanto. as obras da barra e do porto, iniciadas na data média, de
J. de julho de 1911, só poderão ficar concluidas a 1 de julha

1915. •

CONCLUSÃO

ea. Diante da situação que acabamos de expor minuciosamente,
está claro que mais cedo ou mais tarde a companhia terá de dirigir-
ao ao Governo Fe lera!, paliada a dilatação dos prazos estipulados
no seu contracto para a conclusão das obras contractoelas. Nesta
,occasião o que convirá fazer .? Indeferir para e simplesmente a
petição da companhia, esperando que se venç tm os prazos fataes, e
provocar então a rescisão do contracto, ou conceder proragacões
razoavois, aproveitando a °ocasião para exigir, em troco desse
'favo? justifica lo, a eliminação de cert ts clausulas contra,etuo.es,
cuja, inconveniencia tenha sido verificaria?
.. A rescisão é a solução desejada pelos que fazem opposição
'aysternatica a todos os privilegios e conces.s5es; mas não nos parece
:'ser idéa vencedora no espiritott o governo estadual, que tem pugnado
l'aom energia nas °ocasiões opportunas para a modificação do uma
„prfica clausula contractual. a clausula 1,X1V do contracto do 12 de
'aaieeribro de 190e substituida pela causula XI do contracto de 27 de
ancho de 1908, e ql10 o proprio Governo considera offensiva á auto-
'etor-nlit do Estado e prejudicial aos seus interesses.
" Pareceu-nos interessante juntar ao nosso relatorio, para me-
ntor orientação do Sr. ministro da Viação, uma cópia do memorial
que, sobre esse assumpto de rescisão de contracto, o engenheiro do

sta,do J. L. de Faria S tintos apresentou aos Drs. Carlos Gonçalves
tBarbosa e Borges de Medeiros, em data de 8 de dezembro do 1903,
?,`quando a Companhia Franceza ia incorrer na pena de rescisão pre-
aacripta pela.clausula LIV do contracto de 12 de setembro de 1900 e
leV do contracto de 27 do junho de 1908, por inobservancia da clau-
' àla II deste ultimo contracto.

O signatario do memorial propunha que o Est tdo aproveitasse
essa circunstancia para provocar a rescisão do contracto e lem-
brava a seguinte solução que julgava conciliar os interesses do Es-
tado e os dos eJncessionariost • «0 governo do Estado concordará em
:que prevaleça o contracto á forfait para a execução das obras da
'barra, independentemente dx concessão do porto, que ficará revo-
gada, ou, si preferirdes, substituida por esta outra solução: o pra-

-jcitado governo obterá do da União a concessão do porto do Rio
aeirande, conforme o recente exemplo do Paraná. Isto feito, con-
tractará com a aCompaanie Française» a execução das obras que
elle julgar convenientes».
' enno se vê, a questão da barra é encarada separadamente da
questão do porto; a primeira não provoca reclamaç5es, só a segunda
h que pretendem rcsolver por nova fôrma, revogando a concessão
ttue considertin onerosa ao Estado. Essa solução não nos parece

eque fosse aceitavel naquella época, nem que o seja hoje.
a Desconhecemos por completo o eeemplo do Paraná a que al-
inde o signatario do memorial, pensando pelo contrario poder
litlirmar que nunca a União fez concessões de portos a governos es-
$aduaes.
• Quanto á revogação da concessão do parto, ella era possivel na
°ocasião em face das disposições emeicitas do contracto e poderia
ter sido declarada, si bem que duvidemos da conveniencia de se-
itelhante medida 'lagar/l i a °ocasião.	 •

Hoje, porém, a peil •e rescisão não póde mais ser applicada
'por infracção dos prazos marcados para o inicio das obras, visto
que o Governo deixou passar a °ocasião de promover essa rescisão

continuou a manter relações com os contractantes, conservando
¡unto a alies uma COrriMiSSãO fiscal, approvando planos apresen-
fados por elles, reconhecendo em summa, implicitamente, que e/les

..asontintia,vam- no goso de sua concessão.

Só por °ocasião dos vencimentos dos prazos para a conclusão
das obras da barra e do porto, a 12 de setembro .de 1912 para as
obras da barra e a 11 de agosto de 1913 para as obras do porto, con-
forme estipulado na clausula I do contracto de 27 do junho de 1908,
é que o Governo poderá agora promover a rescisão do contracto.

Essa solução não nos parece uma solução aceitavel.
Em primeiro lova., si é fóra de duvida que a Companhia acei-

tou e assignou livremente a transferencia de um contracto, cujas
clausulas já não eram todas exequiveis para cila, em vista do tempo
perdido pelo primitivo concessionario em tentativas mal saca:ali-
das para conseguir capines ; si é fóra do duvida que a Companhia
não podia descaneecer a existencia da,quellas clausulas, tambem é
facto que o Governo assignou conjunctamente com a cessionaria
maleita transferencia de contracto o não é licito suppôr nem que
elle ignorasse a existeacia da-Lucilas cla • tsulas, nem que tivesse
o fim occulto de pagar com 50 % de abatimento as obras que a
Companhia conseguisse realizar, nos termos previstos pela clausula
LV do contracto do 12 de setembro de 1905.

O que é licito supp3r é, de um lado, que a Companh ia contasse
que o Governo lhe dispensaria a mesma benevolencia com que tra-
tara o primitivo concessionario, o, de outro latia que o Governo,
desejoso de ver realizar a-luciles grane les melhoramentos e con-
vencido da capacidade financeira e technica da cessionaria, esti-
vesse inclinado a manter a sua attitude de benevolencit, reser-
vando-se a faculdade de removei opnortunamente as diffieuld Ides
do contracto, á medida que fosse fortalecida a sua confiança na
Companhia pelo proce ler desta.

Não só a rescisão do contracto afectaria a nossa reputação de
administradores honestos, como, trazendo o descredito para a, União
e para o Estado, recuaria, por prazo indeterminado a realização
dos granles melhoramentos que o Rio Gral' le vem reclamando,
ha mais de meio secai°, e que nunca estiveram em uma phase tão
animadora, devido aos esforços da Companhia Franceza, que tem
realizado custosos trabalhos prepara,torios, indispensaveis ao anda-
mento seguro e rapido das obras, e que se acha apparelhada te-
chnica e financeiramente do moio a não deixar duvida sobre o
exito final de sua empreitada,

Em terceiro legar não nos parece acceitavel a justificativa in-
vocada para declarar a revogação da concessão deporto, de que tal
concessão é onerosa para o Estado, já pela elevação das taxas es-
tabelecidas, já pela dastaendencia em que colloca as praças de Pelo-
tas e Porto Alegra do Porto Rio Grande. Na nossa opinião o oaus é
mais apparente do que real. Em relação ás taxas, estas são as
mesmas do porto de Santos e a extraardinaria prosperidade da,
C )mpanhia Docas do Santos nela nos autoriza a pensar que seme-
lhante futuro aguarde a Companhia Franceza, pois o movimento
commercial do Estado do Rio Grande do Sul não se compara nem
se po lerá comparar tão cedo com o movimento do Estado do São
Paulo, centro principal da, produção de um geaero alimenticio de
grande consumo e de preço elevado como seja o café, o mesmo no
caso de lucros excesavos verificados para a Companhia Franceza,
sempre existe o recurso da clausula LIII do contracto do 12 de setem-
bro de 1903, que autoriza o resgato da concessão em qualquer tempo,
a partir de 1 de janeiro de 1923, de accôrdo com a lei n.1.746, de 13
outubro de 1869. Aliás nos parece que o commercio não ficara,
mais sobrecarregado com as taxas do porto do que o está actual-
mente com os elevados fretes exigidos pelas Companhias de Nra e-
gaçãa, com os onerosos transbordos fóra da b trra e com os prejui-
zos resultantes da demora na entrada e na dos navios que
conseguem transpor a barra.

Relativamente á dependencia em que ficarão as praças de Pe.?
lotas o Porto Alegre do Porto do Rio Grande do Sul, achamos
tambem que a objecção não pado prevalecer. E' certo que as mer-
cadorias transbordadas no Rio Grande, com destino a Pelotas e a
Porto Alegre, fica,muhneralas com o pagamento da taxa de barra e
de 50 % da taxa de utilisação do cães ; mas si os navios forem
directamente fretados para aquelles portos, elles apenas pagarão a
taxa do barra, e por conseguinte a mdependencia das praças de
Peadas e Porto Alegre em 'tala ficará prej udicada pela concessão
do Porto do Rio Grande, logo que o Governo Estadual tome as pro-
videncias necessarias para assegurar a franca navegação da Lageto,
dos Patos, melhorando e conservando os canaes na travessa dos
baixios e construindo em Pelotas e Porto Alegre portos devida-
mente apparelhados para as °airadas do commercio local.

A esta argumentação objecta o Governo Estadual que existe
uma clausula rio contracto que inutilisa todas as providencias no
sentido de tornar franca a navegação na. Lagôa dos Patos o esta
clausula é a clausula LX1V do contracto de 12 de setembro de 1900,
que reza: a ao contractante caberá o direito exclusivo, da explo-
ração dos serviços de portos e a execução de trabalhos e obras a
isto destinados dentro dos limites aqui designados e que são : toda
a zona banhada pelo Canal do Norte desde o baixio da Seitia, este
inclmsive, até á entrada do mesmo canal no Oceano, comprehen-
deado todas as suas enseadas e o actual parto da cidade do Rio .
Grande, bem como 20 kilometros de costa maritima ao sul e ao
norte da embocadura do referido Canal do Norte.
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t. Paragrapho unico. Durante, o mesmo prazo o contra,ctante
,Igualmente terá direito de prefereacia, em igualdade de CM)
¡asara a construcção, uso e goso de obras conaeneres em qu slquar
;ponto da bacia hydrogra,phica. da Lagaia dos Patos, cuja concessao
dependa do Governo da União». Esta clausula lei, é exacto; maili-

;pada e substituida pela clausula XI do contracto • de 27 do
junho de 1908, redigida nos seguintes termos: O contra.ctante terá
'o direito exclusivo da exploração dos serviços do porto e da ex-
ecução dos trabalhos o obras a isto destinados dentro de toda a zona
banhada pelo Canal do Norte, desde o baixio da &Ria, inclusive,
'até á entrada do MOMO canal no Doo m°, comprehendidas todas as
suas enseadas e o actual porto da cidade do Rio Grande, e na
extensão de 20 kilometros de casta maritima, ao sul e ao norte da
embocadura do referido Canal do Norte.

No caso de ,uo quwer o contractante tomar a si a erecuçtio das
'O'breys e gervieoe de que trata a presente cl-rüsula, com os onus e van-
tagens do contracto, kird o Governo o direjto de as . execular por si ou
por terceiro.

Darante o prazo do contracto terá o coatractanto preferencia
em igualdade de candições para a construção, uso e gozo de obras
congeneres em qualquer ponto da bacia hydrographica da Lagoa
dos Patos e que dependam de concessão do Governo da União,»

Mesmo com esta redacção, entende o Governo Estadual que a
Companhia pôde embaraçar o serviç o de dragagem e conservação do
canal da Seitia, que é a chave da navegação da Lagoa do; Patos, e

• desse modo inutilizar todos os esforços do Goverao para assegurar
a independencia das praças de Pelotas e Porto Alegro do Parto do
Rio Grando do Sul. Além do que, tratando-se de um canal de na-
vegação interior, a jurisdição (lasse canal,é estadual e não federal
c, portanto, essa clausula tambem fere a autonomia do Estado.

Aceitando o moio do pensar do Governo Estadual, parece-nos
tpie a solução é simples: bastará impor á Comp Labia a modificação
éa mencionada clausula em troca da prorogação de prazo que se
lho conceder: com a substituição de uma unica palavra na reda-
cção da clausula LXIV, a substituição da palavra-inclusitte-p_la
:Da I a r a -exclusive -, terá desappa,recido a clausula oaerosa, da con-
'cessão que, na, opinião do governa estadual, além da ferir á auto-
nomia do Estado, tornava as praças de Pelotas o Porto Alegre
dependentes do Porto do Rio Grande.

Acreditamos ter provado que a rescisão do contracto da Com-
panhia Franceza O uma solução praticamente inaceitavel e que,
vorta.nto, impõe-se a segunda solução que apontamos na inicio
dessas conclusões, a reforma do contracto, atteralenao nessa re-
forma ás justas observações da Commissão Fiscal sabre a falta de

'Oleada do contracto e ás rospoitaN-eis exigencias do Governo
'.Estadual.

- Nessas condiçan ss, a clausula I do contracto de 27 de junho
de 1908 devo ser mo lificada, estipulando nos alipern a) e b) o prazo
de 4 anaos a contar do I de julho de 1911, ucc,is q lrio como de-
monstramos para a conclusão das obras, em vez dos prazos do
5 annos o meio o. contados respectivaineate d is datas
de 11 do fevereiro de 1903e 12 de sotembro de 1903.

A clausula II deve ser igualmente modificada, substitoindo as
palavras adentro do prazo de 6 trezes a contar dias data» pelas
palavras «até 1 de julho de 1911».

Na çlamula V, em vez do «si findo o prazo de 6 mexes de que
trata a clausula II», deverá lêr-se «si até a data de que trata a
clausula II».	 •

Na clausula XVIII do contracto de 12 de setembro de 1906, as
porcentagens do obra feita que a Companhia terá do apresentar
em cada semestre, deverão ser alteradas, do modo que, t Amando
para inicio effectivo das obras a data de 1 de julho de 1911, o
valor das obras executadas em cada semestre corresponda , aparo-
xima.da.mente : no 1 0 anuo a 1/20, no 2° amo a . 1/10, no 3' aano
a 3/20 o no 4° anno a 1/5 do orçamento approvado.

Sobre o andamento das obras da barra, como bem o ponderou
a Commissão Fiscal, não existe clausula alguma e, portanto, con- •
vém introduzir uma clausula do porcantagom de serviços a exe-
cutar, que poderá sor a reproducsalo exacta da que acabamos
do delinear em relação ao porto.

A clausula XI do contracto de 27 de junho do 1908 pstará, a
ser redigida da seguinte fárma: «O contractaate terá o direita
exclusivo da exploraçao dos $ Tviços da porto e da exocuão dos
trabalhos e obras a isto destinados, dentro de to la a zona banhada
pelo canal do Norte desde o b tixio-da, S itia, exclusive, at á en-
trada .do mesmo canal no Oceano, comua:to-atidas todas as suas
enseadas e o actual porto da, chia le do Rio Grande e na extensãa
de 20 kilometros de costa marititna ao sul e ao norte da embo•
caduca do referido Canal do Norte. Durante O prazo do coa-,
tracto terá o contra,attnle preferencia, em n igual.la.de de cm li-
ções para construação, usa e goso das obras congeneces em qual-
quer ponto da bacia hyilrJgra.phica da Lagiia dos Patos o que de-
pendam de concessão do Governo da União.

Exm. Sr. Ministro - Concluindo este trabalho, esperamos ter
correspondido á confiança de V. Ex. e lealinanto cumprido o ero-
gramma que, por occasião do nossa part : da p tra o Rio Grande,
V. Ex. nos traçou quando, alludindo ao patriotico e mpre.liendi-
mento das obras daquelle porto, V. Ex. nos declarava : O que é
preciso é que essas obras se tornem uma realidade. Estalem os
males e apontem-me os remedios, mas remedioa praticos.»

Rio de Janeiro, 31 do agosto de 1910. -Lui; 1. Le Cocq de
Oliveira, - V. Pires do Rio,

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 27 do cor-
rente', o Sr. Dr. Presidente deste tribunal

Ministerio da Viação o Obras Publicas -
:Avisos

eisT. 2.111, de 18 do corrente, pagamento
ile 12:492a400, féria, do pessoal empregado
na via permamente o nos serviços de con-
strução e reparos do edifIcios da Estrada de

¡Ferro do Rio do Oura relativo ao mez de
setembro proxirno findo'

N. 2.112, idem, idem de 4:833$, idem, no
Berviço do vigilancia de mananciaes, a
cargo da Repartição do Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, idem
1.. N. 2.031, 2.132 e 2.133, de 15 e 18 do

'corronap, idem, de 3:814125, 4:759$025
111:250, ti diversos, do forneaimentos e pu-
blicações para a Estrada do Ferro Central

o Brazil, no actual exercicio ;
N. 2.069 o 2.072, do 14, idem de 53$025 o

256$ a Alberto do Almeida & Comp. e Gon-
• .alves Castro & Comp., de fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios, em Junho e
julho findos

Ns. 2.096 e 2.071, de 18 e 14, idem de
164300 e 135$, a Leuzinger & Comp. o

-'eutro, de fornecimentos e trabalhos para
administração dos. Correios do Estado do
Rio de Janeiro aluspectoria. de Illuminação
.gesta Capital, em junho e setembro • deste
anno •,	 ,

N. 2.031, de 7, idem de 21:380$031, a L.
Rodolpho C. de Albuquerque Filho, do ser-
viços feitos á Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas ein julho ultimo

N. 2.049, de 14, idem de 200$, a Arbaldo
Cabral Botelho Bemjamin, por serviços pres-
tados á Inspectoria Geral de 'Iluminação
desta Capital, durante o maz de agosto ul-
timo ;

N. 2.099, de 18, idem do 150$, a João
Clapp Filho, por sorviços extra,ordinarlos
á dita repartição, em setembro ultimo

Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Como:lerdo- Avisos:

Ns- 2..114, 2.417, 2.421 e 2.424, de 13 o 14
dotorrente, pagamentos de 117$100, 232$,
764680 e 191$ a diversos. de fornecimentos
a varias dependencias do alinisterio, no
actual exercicio ;

N. 2.348, de 4, Mona de 1:406$900 á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, de tee-*
grammas, passagem e transportes, em
março deste anuo ;
. N. 2.418, de 13, idem do 550$ a Fidelis

Lengruber, como indemniza ção, de despezas
por elle efiectuadas,. em julho e setembro
findos ;

N. 2.920, idem, idem de 375$, a J. Pom-
pilio Dias, do despachos em proveito das
obras do MUS211 Nacional, em agosto ul-
timo ; •

N. 2.432, de 14, idem de 861$800, ao
(Lloyd Brazileiro» de uma passagem por
ordem deste Ministerio, no corronte anuo;
. N. 2.435, idem, idem ' de 500$, como adi-

antamento, ao coronel João Antonio Tavares
para attender ás despezas a seu cargo, com

transportes de machinas o instrumantos
agricolas, idem ;

- Mininisterio da Justiça o Negados Ia-
tenores - Avisos:

N. 4.485, de 14 do corrente, pagamento
de 2:273$309 a diversos, pioveniente do for-
necimentos feitos á Bibliotheca Nacional,
nos mezes de maio, julho e agosto do cor-
rente atino;

N. 4.410, de 7, idem de 396$100, como in-
demnização, ao porteiro do Instituto Nacio-
nal de Musica, de deipezas por elle ellectita-
das em setembro ultimo

N. 4.42J, do 8, idem de 90$504 ao Banco
Commercial Italo-Braziliano do Rio de Ja-
neiro, de despezas feitas por ordem do Mi-
nisterio

N. 4.257, de 27 de setembro ultimo, idem
de 546$, a Evaristo alona.sterio o outro, de
fornecimentos á Força Policial, no corrente
anuo;

N. 3.877, de 29 de agosto ultimo, idom
do 198$i 15, ao Banco do Brazil, proveniente
de uma cambial.

Ministerio da Guerra - Avisos
N. 908, de 17 do corrente, pagamento de

10000a ao representante da Socielailo Tiro
Bra.zil nro do Leme, de subvenção ;

N. 92, de 18, idem do 71:23a$2i35, a di-
versos, de fornecimentos no corrente anuo

-Ministerio da Fazonda-Oflicios:
Ns. 1.713,1.716 e 1.723, da Alfandega do

Rio de Janeiro, do 26 e 28 do corrente, pa-
gamentos de 770$, 1:923$ e 190$, a diversos,
de fornecimentos á referida repartição, no
actual oxercicio ;



	

O9	 ._Sax:tkfeira

N. 63, da Delegacia Fiscal no Paraná, de 4
de agasto ultimo, idem de 100$, a Alberto
Bruno, de ajuda de custo, por distribuição
dO Credito á referida delegacia-divida de
exercidos findos

N. 52, da Delegacia em Pernambuco, de 4
do citado mez, credito de 583$200, á referida
delegacia, para pagamento a Borstelmann
& Comp., de restituição ;

N. 38, idem, do 19, idem de 144245, idem,
idem a Manoel Ribeiro do Carvalho„por sub-
stituição, em 1909;

N. 37, da Delegacia no Paraná, de 8 do
julho ultimo, idem de 30$, idem, idem a João
'Ferreira Leite Junior, por serviços prestados

m 1906.
Requerimentos: • . .

M. Coelho de Brito, pagamento de 280$,
de fornecimento á l a Pagadoria do Thesauro
Nacional, em setembro proximo passado ;

De J.Carneiro 4Z. COMp., idem de 9:6554095,
de reclamação julgada procedente relo Trie
lama! Afbitra.1 Brazileiro Boliviano ;

Exercidos findos.
Requerimentos:

•De José Ventano, Luiz Epiphanio da Silva
Nelloso, Antonio Alves da Fons!ca, e Maria
das Dores Moraes - Brito, pagamento de
193$200, .161$647, 305$ e 284$881, dividas

	

de 1909; '•	 •
- De B. Pinheiro & Comp. e Theodor Will°

IX Comp., pagamento de 5e; GO (ouro),
/2$616 e 496$500, dividas de 1908 e 1909, por
distribuição de credito á Delegacia Fiscal em

	

S. Paulo;	 •
Do João Gualberto Pereira e -outro, idem

de 206$090, divida de 1909;
Da Frederico Guilherme Carstens, idem do

100$, idem, por distribuição de credito á
Delegacia Fiscal em Matto Grosso ;

De Oscar Martins Ribeiro, idem de 100$,
idem, idem á Delegacia Fiscal do Amazonas;

DO Alphett Portella Ferreira Alves, tutor
do menor Edgard . •AlVes •Ribeire Duarte,
idem de 1:938$067, de pensões devidas, cor-
respondentes ao exercicio-de 1909,

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
supremo  Tribunal Federal

Jurisprudencia
Ilaheas-corpus •

a habeas-corpus d recurso legitimo para as-
segurar á paciente o direito de retirar-se,
COM sua filha, do paiz,cornoe quando lhe
convier, desde que na roga Lona, em que
se pede 'a apprehensão da filha menor,
não foram guardados os preceitos do ar-

- sigo 12, § 49, da lei n, .221, de 1894, quer
na parte formal, quer na material. A sen-
tença de 1 3? instancia assira decidindo,
depois de estudar o caso sob todos os
aspectos, e confirmada por seus funda-

en tos.
•

N..2.802.-Relatados e discutidos estes
autos de recurso de .• habeas-corpos, inter,..
poete ex-offi'cio pelo juiz fedei ai da 2s vara
deste- Districto,de sua,decisão de tis. 41-44 V.,
que concedeu a ordem de hubeas-cat:pus,„inv
pet •aila pelo Dr. Gregorio Garcia Seabra
Junior, a favor de. Elisa Papens, o para o
fim de assegurar: a ella o uireito de retia
rar-se, com sua filha, do paiz,como capando
lhe convier », aceorda,m negar provimento
ao recurso e confirmar, corno confirmam,
a decisão recorrida, por seus fundamentos,
porquanto o caso em julgamento foi-apre-
ciado sob todos os aspectos pelo juiz recor-
rente o resolvido do inteira conformidade
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com os preceitos legaes que o regem e com
a prova produzida.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 de dezem-
bro de 1009.-Pin lahilm de Mitos, P.-Ca-
nulo S,raien, relator.--Olivcira
A. A. Cardo de Castro .-Andrd Cavalca•.ti.
-Manoel Murtinho.-Ama r-o Co.valcanti.-
31. Espinota. - Pedro Lema. - Godo fredo
Cunha.-Ribeir., de ',1lmeida.

Sentença do fai.: federal da Segunda Vara
do L'istricto Mera

Vistos e examinados estes autos de liubeas-
eorpus, requerido pelo advogado Dr. Gre-
gorio Garcia Soabra, em favor de Elisa
Papem:	 •

Allega o impetrante que, em I de dezem-
bro corrente, sua constituinte foi, pala Po-
licia -Maritima, e por ordem do Governo,
retirada de bordo do vapor Ar«gon, em que
viajava com uma filha de 13 Jaezes de erlaile,
de alontevidéo para • a Belgica,, e que, desde
então, tem sido detida nesta Capital, sob a
vigilancia da Policia, impedida de prose-
emir viagem.

• Invoca o art. 72, § 22, da Constitaição, e
instruo o pedido com a certidão do registro
de nascimento da menor (fls. 8)..

Ouvido, o Sr. Ministro' do Interior, á
qment se enviou copia da petiçito de /is. 2,
informou que, por seu Ministerio, não foi
determinada ordem alguma de prisão ou
qualquer outra, que constitua constrangi-
mento contra Elisa Pape-ns (Os. 13).

Na interrogatorio a que respondeu (fis .33),
a paciente confirmou a 'expos:ção do-impe-
trante, accrescentando que, até aquele mo-
mento, era seguida pela Policia e que- á
porta do Tribunal devia achar-se o agente
que a acompanhava e esperava o seu re-
gresso.

Conduzido á sala de audiencias, onde se
processava o presente &amas-empas,' o in-
quirido, o agente policial ind calo confir-
mou que tivera ordem de vigiar a paciente
e de seguil-a, para impedir _que sejadesa-
catada por, um estrangeiro actualmente
nesta Capital, e para obstar, que daqui se

•retire, levando uma criança que tem ent seu
poder e que. no momento, ficara sob as vistas
de uni outro agente.

O °Maio da Sr. ministro da Justiça e
Interior; a fls. 17, expedido como addita-
mento ao de fls.. 13, veio finalmente escla,-
rec-Jr o facto, revelando, com os documentei
que o acompanham, os precedentes cccorri-
dos em Buenás-Ayre.s e as' diligencias 'aqui
praticadas, sem autorização do mesmo mi-
nistro.

Desses documentos se conclue:
Que a menor em questão-Carmen Elsa

-tem 11 mexes de idade e é filha natural,
reconhecida, da paciente ; •

Que tambern foi reconhecida pelo Dr. Al-
berto Canil .Paz, :advogado na cidade de
Buenos-Ayres-Republica Argeatina

Que estava era poder deste, quando, a 23
do novembro . ultirno, foi subtrahida pela

:paciente,_ que a, conduziu a Monte:vide° e
:dahi para bordo do vapor Amuo?, com des-
tino a Europa..

, Que o Dr. Alberto Canil offereceu ás jus-
tiças. de Buenes-Ayres .queixa crime «pelo
.facto da subtrarção de uma siia filha, menor
de - 0 a,nnos, ver ptssoft desconhecida, capitu-
lado no . art. 15,8 do Codigo Penal Argentino,
o, em, seguida, requereuobteve que, por
teleg•ramma, se solicitasse Para o Brazil a
apprehenSão da. mesma menor; que, intei-
rado o juiz de Instrucção, em Buenos-Ayres,
das dil i gencias aqui praticadas; e que são
effectivamente as querefere a paciente, dá-
prega das autoridades brazileiras a entrega,

N
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ao Dr. Alberto Canil, da menor, já adminis-
trativamente apprehendida.

Isto posto:
Pre7intinarmente.-E' caso de habeas-corpus

(Me. do S. T. Federal, n. 2.097, de 17 de
abril de I90a; Const. art. 72, §§ 1, 10, 13,
14, 15 o 22).

•De meritis-Esflarecido como se acha ca
caso, O forçoso reconhecer que o primeira
vicioole que padecem as medidas a que está.
sujeita a paciente, é o de incornpetencia, do
autoridade que as decretou e mantem: ellaa'
constituem uma violencia, por cace so
abuso de poder, e legitimam o recurso do
Ubera-corpos. •	 • •

Si, nos termos em que foi a principio re-
ferido á auctoridade judiciaria de Buenos-
Aires e transmitt i do telea,raphicamente á •
auctoridade brazileira, o f ;em imputado d.
paciento podia revestir a figura do delicto'
previsto no art. 153 do Coligo Penal Argen-
tino, correspondente ao art. 2 . 9 tio Codiga'
Brazileiro, e •assim autorizar a acção da.
nossa policia, para impedir a constimmaçã0.

de'icto e assegurar a sua punição, as cir-'
cumstancias posteriormente revi bilis vie-
ram demonstrar que não é passiv Ide pena,a
que não pede dar logar a nenhum procedi-
mento criminal, que será • quando muito
unia questão da alçada dos tribuna,es eiveis.'
Deviam. , portanto, ter usado desde logo ,taea
medidas.	 •

Effectivamente, em face da prova dos au-
tos, tornou-se indiscutivel que o caso iate (S,
do * subtracção de menor por pe ,soct de;conhe- .
cida», Essa questão já foi amplamente dis-
catida, e ficou resalvida nas sentenças deste
Juizo, de 17 de junho, 5028  de julho de 1008,
confirmadas por accorditos unanimcs do Su-
premo Tribunal Federal.

E' escusado réneval-a, tinto mais quinto.
na segunda plisse, na sua phase actual, o.
mesmo caso mudou de as pecto, desde que
ao processo criminal da extradição se pre-
feriu o proces,o . civel da rogatoria, paraa
apprehensão e entrega da menor.

Convém, porém, salientar que, na hypo-
these do 1908, tratava-se da subtracção de-'
um filho legitime do podar do conjugo a
'quem Iara entregue par matança, e -que
aqui se cogita de filho natural, subtraindo-
pela mãe, violentamente destituida da posso
que lhe era assegurada pela lei. .

A rogatoria de II gila, demais, foi expedi-
da post--ractunt o por força do (lespacho pro-
ferido em mimara° crime, instaurado con-
tra .descanhecidas e por f teto diversa • dia-
altera os termos da questão, para o effeito-
de legitimar medidas preventiva.s, asseetira-.-
todas da sua execução. 'fitei medidas s541
desconhecidas nas.nossas leis. •

«As roga toriaS emanada,: de anioridadea -
eitrangairas serão ,mtnpridas slimen te de-
pois que obtiverem- exequalur do • Governo.
Federal, sendo exclusivamente Competente'
o juiz seccional do Estado, onde tiverem do
ser executadas as ditigenciaa a (leia. 221, de
1834, art: 12, § 4). Ora, a preca„toria, de fio.
não tcm exequatur . o .està, sendo cumprida
pela autoridade administrativa. Ainda mais,
a rogatoria, em questão não podia . G nãu
pele s.^r cumprida, porque não são exequi- •
veis as rogatoria,s «que conteem disposiçõea
executorias, (Raiamo Ocaavio - Direito cia •
estrangeiro, pag. 239 ; /aviso de 1 de outu-
bro de 1817, lei n. 221 citada, artigo cita-
do), pois que isso importaria no cumpri-
mento de sentença, independentemente do
homologaçãe.	 •

Quer se invoque a lei argentina (lei de
de novembro de 1908 e Codigo Civ., art. 328),..
quer se invoque a lei brazileira (Carteos

,CARVALTIO-Consolidaçao, art. 1.597 e 1.601),.:
'não soffre duvida que, á paciente pertence a -
guarda da menor, que -se lhe pretentle to- •
mar.

•
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Desse direito só por decreto judicia.rio

podia sor demittida: Tal decreto não exis-
lo. Si exiotisse, o reclamante da menor
iel-o-hia, juntado com os documentos que
instruem sua queixa ; e, porque não existe
e porque elle não tinha a posso da menor,
em virtude do decisão judiciaria, foi que
formulou a mesma queixa contra 4t!rceiros
desconhecidos» •

113, pori ;m, mais do que emjecturas:
paciente declara que a menor lhe tinha sido
.vio1entamente arrebata la ; os retalhos de
jornal, a fls. 40. ia brmam que esse facto foi
levado pela paeienLe ao conhecimento da p].
lida de Buenos _1.1'03, e, finalmente, o docu-
mento de lis. 21 v., offerecido polo recla-
mante, prova que a respoim se inStaU1'011
.summario, que não teve seguimento.

Ma, . ainda quando houvesse tuna senten-
çi destituido a pacionte, ditouefle seu d -
reit°, conferindo-o ao pai natural da me-
nor. esta soltem:a não podia se executada
no lira zil, som pio ; v ia homologação (lei 221

art. o	 e talo).
Assim deeidind . ). jullo noocedente o remir-

• 0 e concedo a oi .dom pedi li, para O tini de
assegurar ii. pac.ente o direito de r3tirar-se,

• com sua filha, do paiz, quando e como lhe
.convier.

('115 as	 Communiql1C-Se.
No prazo d lei. recorro para, o Supremo

Tribo nu Federal.
Itistricto Fodor tl, 12 do dezembro de

19 .f.).	 Anlowlo	 Pires de C. e Albap l er-
Ve.

mem =eme

40 excesso de prazo pari formação oia culpa,
quando não é devidaincnie justificado,
aulariza a conce s são da ordem de soltura
por dlabcas-cor itu:» ao paeien preso
por crime de introduecão de moeda falsa
113	 Inlolligencia do art. 2-4,

• ti.: unico do Dec. n. 2.110 de 19'::1).
N. 2.828.—Vist, s, relatados o discutidos

,e,tes autos d.1 recurso do habeas.cor
interposto ex-ofpcio PIO juiz fatorai da -soe-
-0o do Estado do Pdraambuco, do sua de-
cisão de Ils. 13 v. quo concedeu a ordem
de soltura imp ;tra ia, a favor d.J João da
R , clia o JosO L iz lo Li na, indiciados em
eri :no de introdu João de nota falsa na cir-
culação:

11', c e iriam negar provimento ao recurso
e infirmar a doc+sãÁo recorrida. por não
achar de malo alga . n .justiticado

exces:o de prazo pari, formação da colpa.
Os pacientes fol'am presos a 10 de outubro
-do armo findo, c ii lagointo delic:0-1s. 20,
.e :10 a data da, Worm .ção do juiz forma-
dor da culpa-5 do fev 'reino do c ireente
aoloo—fis. 19, consta anatas que foram do-
nunciado g, não cohstando Si foi iniciada a
inquirição de teatemunhas, no logar do
olelicto, pelo respectivo Juiz Supplente.

o art. 24. § imito do Dec. e. 2.110, de
1907, reotabeleco o disposto no ar— 143 do
'Co-É. do Proc. Grilo., modificando" assim

itrt. 50 da lei n. 1.785, de 1907; (te modo
que pode exc.Jdor de 20 dias o p. azo para
.c.onclusão do processo de formação de calo t,

1udisp2nsiAel, por on, é que conste dos
auto: qemotivo justificativa da demora • o
que não se d;i 'restos autos, Imã) constando
motivo algum do exe ) do prazo. estando
os indiciados delinqu nte; preSos lia mais
-de -I Mexes, até a d ta oa inforrnitoio.

Pelo exposto motivo, coalirmam a docisão
.recorrida.

Custas e.-e-CariSa.
Supremo 'tribunal Fe leral, 6 do abril de

3910.—M:ode/eine fie 31 ti OS, 1,.—Candos,;-
•raiva, ro:ator. —nodorrerlo Ganho .—Manoel
411vrlinbo. — Pedro LesSa. — Amaro

.—Ribeiro de Almeida . :—A . A. Ca i'd930
Castro.— .11. 41 pino:a.	 Cdral-

-canti .—Oliveira Ribeiro.

A prisão administrativa em consequencia é donvemdas, e guindo fo ssem prOcedentes
de desfalques contra a Fazenda Federal não dariam lo,tar ao habms-corpus r mas, á.
não pode exceder o perimi° de ires mezes. revisa' ido prece Se.

	Findo esse prazo si não foi intentada	 msitn, não conhecen] do polido.

	

acção criminal contra o responsarei, a 	 Supremo Trilnunt Federal, 4 de ; unho' 40
continuação da prisão é illegal e, assim, 1919 	 :da1iib.2 de Mal o?. P.—Conoto
dá direi te á soltura do paciento por raiva, relat e; —Amaro	 flireira
1105eas-corpus.	 Ribeiro	 Godofre ?o Cunha .—Andre

cante. — Pe Iro Lesa. — A. A. C ,rdo3o de
N. 2.847.--Vistos, relatados e discutidís Castro,— beiro de Aba ida.—M. Espinola.

estes autos do recurso de liabeas-corpti , , in-
terposto e o-officio pelo juiz ledeval da secção
do Estado do Amazonas, da sua, decisão de
fls. 24, que concedeu a ordem de habecs cor-
pos impetra ia a favor de Jeronyino d
Moura Peaido, e o mandou pôr em liber-
dade:

Accordam neoar provimento ao mesmo
recurso e confirmar a decisão recorrida ; 	 N. 2.88(3.—Visiw, relatado; e discotido>
porquanto. o paciente, in liejailo autor de es f es 0111 18 de recurso de habeas carpas,
um desf tique á. Fazenda da União, da gorai- tufo-to ex offieo pel ) juiz lb leral du. sução
tia de 11 725s540, importancia de impostos tio Estudado Mias Geraes, do sua doei; ,0
cio transmis.sã o de propriedade e sellos.que de fls. 34 a 38, concedendo aos 'nojentos
arrecad ira como agente fs;cl 110	 Nopoinuceno d ; Soaza, Fo'ipno
departamento do Acre Federal. e não os- nandeo José S i;Lee3 de Oliveira e eoelmiro
cripturara, foi pie o admonstrativamento mi. Imacio do Souza a ordem de habeas.corpus
12 de atros o (13 19:19, no Votado do Para, e faV deli ;s impetrado, e mandando poi-os
até 15 do j 'moiro do correate anuo. dita. em em liberdade:
que lhe 101 coacedida a ordem do bebe

não so, a-hava iniciada quolonor
[teca° criminal contra eile, como si' vê dos
autos, contra a ex gressi disposição legal
cens olid Ida no art . 35 ,1 , letra b, parte 28,
do decreto n. 3.081 do . 5 de novembro de
1903, que proceitua— «o povoai° de dor Lção
ia orisões adimnistrativas ?tõe poderá exce

der c:e ires mees, findo o qual os doeum.n-
tos que houvorem servido de base á doere-
tição media exercida, deverão ser
remetidos no Procurador da Ropublica
para hist lurar o processo por crime de
wcidato

Manifestamente illegal era, pois, a coni-
nuação da prisão administrativa do pa-
ciente.

Cus -,as e.r.eauzn.
Supremo Trilmn 11 Federal. 6 de abril de

1910. — Pind,hg.ba de Mallos, P —
Cannto	 relator. — Godofred i Cunha.
— Amaro Cavalean'i,	 ;ticum: .unrUalto
Ribeiro de A!	 — A. A. Cardoso de
Castro. — P (Ir) Lessa. — M. 	 —
An ?ré Cacalcanli. -- Oliveira Rilmiro.

O Weis-corpets não è recurso habil contra
, atença condem]) t.ri i proferi-la uer

juiz competente. e CM processo rogular.
A injustiça da rondem nação não é funda-
mento para e:te rocurso, mas, para o de
l'OViSãO do processo.

N, 2.8:7. —Vistas, e relatados es tes autos
da hab..as-rorims, impetrado por Laura Leia
do Se.x.is Duarte, a .avr de seu marido Er-
nes4o de seixos Dia ti te, preso na cadeia pu-
bliGa da capital do Estado do Pará, desde
de agosto de 1O07

Aceordam, depois ue discutida a maioria,
não tomar, como não tomam, conheátnento
do r Ni do, por não ser ca O do recurso.

O paciente. ê •Se da petição de Itabeas•
rogyas e documentos que a instruem, acha-
se preso em cum primento da pena do grão
médio do trt. 224 do Codigo Pooal, que foi
imposta, por sentença do juiz fadei-ai d re-
ferido Eitado, cio processo regular, e oito
foi conlirmada por este Tribunal, em recurso
de appullação e embauos.

Por expresst dispo ição de lei é inadmis-
sivel o habms-corpirs quando lia sontonoa da
ao/Aridade 0011)9 liente, Sal va a, excepção de
proc sso manifostarnent imito, o que nem
iu uov oroi abnegado 'pela; impetrante .

E'illegal e antorisa a concessão da ordem dt.

soltur 1 por habeos-^or,ous a permanenwia
da pr:são dos pacientos, excedido o prazo
legal para formação da culpa, som inotircr
pi °cedente quer justifique a demora

•~1n111,

N. 2.904. — Relatado; o discutidos estes
autos do recuos ' do habea?-corpus, interp)sto
por Luci() Cosomira dos 5 tatos, da dee, ,ão
do juiz federal na secção do Estado da
Pahia,que denegoti a ordem de habea-corpas
por elle impetrado a favor do João loaqui n
de 5 oiza isaltiense, .s,b a alieg tção de jd
haver o pacto ite cumpri io a pena de quilim
anua; do prisão collul ir, perda do emprega
o multa de quinhentos mil réis,que lhe fOra
imoosia, em conforinol tde com as decisõ 35
do Juiz Federal,ein •eisio de 17 de Oat tbro
de 1900, pelo crime do art. 338, ns. 5 o 8
do Codioo Pe tal, combinado com os arts.
207. § 1 e 203, n. 4 do mesmo Codigo :

Acomodam conhecer do recurso para o fim,
porém, de julgar, ,como .julgam, não 'sor .

'caso tiO habects-corpus ; pOe int°, toda a,
- As irregularidades do processo o a injus- maioria alie ada pelo impetrante é 'do co.
tiç t, da condemnação, :. fundamentos da pe. nhecimento do juiz 'da execução, com Fe...-
tildo, já. foram opportunamente consideradas I curso ordinario ; porque, sendo o cumpri,

Ac ‘V)rdorn ne :ar rrovimento ao reetios.o
e c nitirm tr a dacisã reourcida ; porou
soin entrar na oreciação de todas as ai' . ga-
ç5es •io impe • ramte, par inip -prtu,iidado de
oJeasiao, i nqa-st . onavel ,) acesso n lo pra o
para formação iii culp ‘,82111q le O sum-
m irianie apr.scnias,e inocivo alomin da de-
m ora ; os pacientes fwani prosos a 2 de
março do tori •eato minto, doura elles foram
loo ralos s autos de pri ão por certidão a
fls. S, 17, e até e da dat t não está
• formaçã) da culpa, toado sido annallallo o
511 1111) trio 1.:statiradi, por falt 1. de citação
inicial de co-o 'os, Tio não foram pe,Js )s,
que j mais ansootarom-se do ligar t1

 E. assim, estando os pacialtes presos lia
mais lie toes mexes, demorada soin molivo
justifica(' o a conclusão ito summario. quo só
agora vao ser de novo iniciado, por tu' 5,10
aunuflado o que foi feito, é, som du,' da,
ilieg ..1 a pe..m toleima da prisão dos pacien-
tes, como bem resolveu a decisio me •orrala.

Suoromo Tribunal. Federal. 18 de jiinOo
de 1910. 	 .—Pintlahyba de Mal
noto Sarai!) 1, relator. —Anil-) C'av
A. A. rardo :o de Cosi-o. —Pedro L-ssa
• -a MN, 10, —Go lofredo C , nu 	 •
nola• —André C'o .:alcan e —limoeiro de Almeida.

A allegação de cumprimento de pena não
justifica a concessão do ha'leas-corints,quo
LISO pendo terno ao processa, não é re-
curso habil para litigar-se C• N tilldul a con•
de ..nação. Cabe ao juiz da execução co
nheeer, como rocurso ordinario, da refe•
vida allegação.
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'Outubro — 1910—

;. 311ffllIt9 da pena urna das causas da extineçãci
da condernnação - - Codigo Penal, art. 72,
não pode ser fundamento para concesso do
ltabect“orptes, que -não põe tsrmo- ao pro-
cesso como é expresso em 1 Á. E assim
.41ecidiu este Tribunal em aos:cordão de 22
de março do corrente anno, no hobeas corpos
requerido pelo impetrante a favor tio Mesmo
paciente e com as mesmas allogações.

Supremo Tribunal Federal, 7 de julho de
1910. — Pindalcibci de. Mattos. — Convi°
Saratea Te?ator.--Godo;re rlo Cunha —Andrd
Cavalcanti.	 i'rn de Aline? In. — A H; mi

Cora:canti.---..Pedro Lessa.-0:iveira R4beiro.

Re..;u .sos Cl	 )rce;

Constituo nullitlade substancial á vicia tuda
•a revisão do alistament eleitoral' ser a
reunião do governo municipal, para elei-
ção 'los membros que devem fazer parte
ela Crnmissão de alistamento, presidida
Pelo presidente do referido governo e não
por autcridade judiciaria competente,
convi/i de :termina a lei.	 .• •

N. 193 —Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de recurs_o eleitoral, interposto
por Carlos Pacheco de Macedo e outros, da
decisão da Junta do Recursos Eleitoraes do
.Estado des. Paulo, que em provimento do
recurso, julgou nulla e insubsistente a revi-
são do alistamento eleitoral, realizada no
corrente amo no Muninpio da Franca, no
mesmo Estado:

Acedrdam negar provimento ao recur-
so e -•confirmar, como confirmam, a de-
cisão recorrida; porquanto, a inobservan-
cio, para composição da cominissão de alis-
tameato, do preceito do § 1 0 do art. 90 da
Lei n. 1.269,de 15 de novembro de 1901, re-
lativo á presidencia da reunião do governo
municipal para eleição dos tres membros
que devem fazer part da referida commis-
são, constitue nullidade e vicia subst
mente tola a revisão, cont.rme uniforme-
mente tem julgado este Tribunal, entenden-
do que esse preceito legal não foi alterado
nas revisões do alistamesto, como se vê das
disposições att • nestes do Capitado IV da ci-
Sada Lei. .
• Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de
I910.—Pindahiba de Álluito, P.—Caseio &c-
raiva, relator.—Codofredo Cunha. —Mane
Murlinho.—Amaro Cs valcanti.—Pedi .o Les-
sa.—Ribeiro de AlmeWa —Andrd Cacalcanti.
—A. A. Cardoso de Castro.—Oliveira

Espinola.--Yai presente, O. Nata/.

inteffigancia do ari. 1 0 da 1c n.1.733 de
1907 confrontado c '•-' m o 'art. 40 da lei
n. 120 de 1C04. Não é substancial o
termo no recufio intèr1iosiõ da deeisZio
tia commiesão eleitoral para "a junta de

- recursos ; lei alguma exige 'essa formali-
dade.

N. 208.— Relatados e discutidos estos au-
tos de recurso eleitoral, interposto per Pe-
dro de Alcantara. de Souza Brito, Manoel
Antonio de Almeida e outros e José Maria
Raymundo da Silva e outro, da decisão . da
Junta de Recursos Eleitoraes do Estado do
Piauhy, que annullou toda a revisão do alis-
tamento eleitoral do Municipio de Therezina,
do corrente anno, em virtude do recurso de
Isauro Castello Branco, sob fundamento de
inoloservancia do art. 41 da lei n. 1269, de
1904, na eleição dos representantes do gover-
na municipal, para membros da comrnissão

1 istrietal
Accordan] negar provimento aos .reeur-

sos e confirmar, como confirmam, a decisão
xecorrida.•

Os recorrentes não impugnaram o motivo
de decidir da. Junta de Recursos, que, aliás,

Álsçonfcrrine a lei, como já :tem : julgado. este

Tribunal a :allega,eld• eommUm 'dos • trás:
recnnos é a de—inadmissibilidade d, recurso
de toda a revisão por vicio na organizacão
da comm:ssito dast:natal, porque o art. ZG

lei citada que' permitte o recurso, refe-
re-so exclusi vamente ao primeiro alstamen-
to e não ás revaii!s, e a I i n. 1.733 , de
1907, que cio seu art. 1 0 dá recurso nas . re-
visões, refere-se somente aos trabalhos da
revisão e não á constituição da commissão.

E' ma 1in:4a m en te i n fundada a allegação; o
art. 1° da, lei n.1.733 não supprimin o rcur-
so contra a ii/egal conwsição da comm'ssão
districtal para as-rav.soos, esteaden-o aos
co 0ss do art, 40 da lei n. 1. GO, que não
estavam comprehendidos nem no art. 32 e
nem no art. 36 da mesma lei. E absurdo
serio, sem duvida, negar recurso contra
composição illegal da eommissão, dando,
assim. Sigor a actos de fonte nulla, para só
coneede!-o contra determinadas funcções
de:11. E é, por isso, constante e uniforme a
jurisprudencia deste Tribunal—conhecer dos
1a:cursos fundados no citado art. 35 nas re-
visões do alistamento eleitoral.

Lambem não procede a alegação do um
do; rocorrent s, de não po.ler a Junta de
Recursos conhecer do interposto por,l,a,uro
Castello Branco, por Rã) toa sido tomado
por termo. Nenhuma disposição da vigente
lei eleitoral exigiu essa formalidada para o
recur,o para a respectiva junta; não Nate,
pois, constituir prejuSicial contra o conhea
cimento do recurso.

Supremo Tribunal Faderals 21 de maio de
190. —Pindahibe cie Mátlos, p.—Canida &-
raiva, relator.— Peito LC,53N. — Golofredo
Caelca.—Anutro Caralca, ti.— A. A. Cardoso
de Cas'ro.— T. Espinotz. —André Cav;dcanti.

R.ibetro.—Fui presente.-9. Na-

Foi voto vencedor o do Sr, ministro 311-
noel Jose Maninho.

Ctirtes de .il_ppelia,ção
Sessão da Primeira Cansara, em 27 de

outubro de 1.210

NRE • iDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR. , ATA-
. ur.rno ns PAIVA; SECRWARIO, DR. EVA

R ISTO GONZAGA

C imparaceram os desembarg 'dores Dias
Lima, Tavares Bastos, Miranda, MintenegrO,
Moura, Car.jii e Enéas Gaivão.

JULGAMENTOS

Habeas-corp
• -

N. 77—Relatar, o se. desembargador
Dias Lima..—Não se tomou conhecimento
por não se achar a petição inicial devida-
mente instruida, unanimemente.

N. 7781-Re1ator, o Sr. desembargador
Miranda; paciente, João Pinto de Oliveira.
-r-Concedeu-se a ordem afim de ser p;esente
o paciente á primeira sessão informando o
Srs'Is.„j uiz de direito da 3a vara criminal
o o Dr. chefe Ge Policia. unanimemente.

Não tomou parte o Sr. desembargador
EiVas Cal s ãs).

N. 779—Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; p aciente. 1 ,auro Jose Bar-
bosa.—Não se tomou conhecimento por não
re achar a p :tição inicial devidamente Lis-
truida, unanimemente.

Recurso crime

N. 33H-lioliator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; •recorrante, Antonio Gon-
çalves Fontes; recorridos, Julians Arp, :Hen-
rique Mutzenbeeker, socios da firma 4rp,

& Comp,j-Negou-0 provimento, dnairirne-:
nient e.	

•

Não tomou parte no julgamento o Sr.
desembargador Enéas -Gaivão.

Aggravos de petifflo

N. 2.195 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggsavantes, João Ferreira
França, sul mulher e outros ; aggravados,
Francisco de Moraes Machado e outra. —
Dou-se provimento para mandar que o Dr.
juiz a /Ivo reform ando os despachos recebo.
Is embargos' dos executadcs, s)broestando
porém, o suo prcsoguimento até . que resol-
-vido seja o incidente do recebimento da . ap-
paliação, contra es votos dos Srs. desembar-
gadores EVZIS 'aivão e Tavares Bastos qua
davam provánento sem restricções. •

.N. 2.200 —Relator, o Sr. desembargador
EUeas. Gaivão; aggravantes, França Ge-
mes ; agg eava.do, Frederico Darrigne de
Faro. — Negou-se provimento, acianinm-
meate.

N. 2.201 — Rela,tor, o Sr. desembarg.a.dois
Moura, Carijó ; aggravan tos, Adolph Feeira
‘k: Comp. ; aggravado, Frelerico irr;gua,
de Faro. — Negou-se provimento, unanis
memento. Pies dio o julgamento o Sr. des-
'embargado' . Das Lima.

N. 2.202 Relato'', o Sr. dosembargador
Mi randa. ; aggravantes, Vintas Sc. C irnp. ;
aggravado, o juizo. — Deu-se provimeito,
pari que o Dr. juiz a Dto reformai' :o o
pa4o aggravalo, delira o pedi-lo corstante

fls. 58, unanimornente. Peesidio o • ulga-
mento o Sr. de zem'iargador Dias Lima.

SORTEIO

Carla teslemadliavel

N. 28) — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

EM MESA

Aggravos de pelictio

Ns. 2.205 e 2.205.

ACCORD:WS PUHA . .AT) )3

Recurso crime

N.3.?0.

Aggravos de i?el.(70

Ns. 2.193 e 2.194.

Embargos de riecia ,a (To no .1gyi..tra
p liça)

N. 2.172.
IIMMO21.1

P.1 SSAC N

'App2.11açO s c'veis

N. 850—Ao Sr. dosembargador Dias Lima.
Ns. 1.353, 1.579,1.110,1.373 e 1.381 —

Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão.

App,Vações comutercia9,S

Ns. 929 e 1.466 — Ao Sr. desom'oargador
Dias Lima. •	 •	 •

Ns. 1.278 e 1.170—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.	 •

N. 1.462—Ao Sr. desembargador Moura.
Carijó.

Embargos de nullidade

N. 1.225 — Ao Sr. desenbarg olor Dias.
Lima.

N3. 891 . e • 690 Ao Sr. desembargador
Atronso do Miranda.

•N. 931 Ao Sr; deseMbargador :Monte-
negro.
•• N: 1.154 — Ao Sr. desembargador 'Moura
Carajó.

•

k•a.
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EDITAES

Juizo Vederal da Primeira
Vara

Deja praça, com o imazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara do District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou dello noticia
tiverem ou interessar possa que no dia 28 do
corrente, 'dePois da audiencia que costuma
ser anotando. á 1 hora da tarde no edificio
dó Simireino Tribunal Federal á Avenida
Central ri. 241, o porteiro deste juizo trará,
a, publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
:Acima, da avaliação, o predio o terreno á
rua Santo Christo n. 94, penhorado pela Fa-
zenda Nacional a Luiz Mano de Manos, cuja

DIARIO OFFICIAD

descrtpção é a seguinte: Estalagem á rua
Sinto Christo dos Milagres o. 94, hoje u.223,
com uma entrada fechada na frente com
pilares de can . aria e portão do ferro, me-
dindo, essa entrada, 3", ,10 de laigura por
22,11 ,50 de extensão onde, começa a rua da
estalagem com a mesint largura da entrada
por 26,",35 de extensão. tendo do lado direito
cio toa sua extensão oito casinhas contrai-
das de frontal, teu lo na frente de cada uma,
uma porta e uma ja,nella, com portadas de
madeira; todas medem de fundos 10%0, di-
vidindo-se, cada uma, em (lua salas e deus
quartos, forrados e assoalhados e avaliada
est, t estalagem em 6:000$. E nii) havendo
arrematante pelo. preço da avaliação. vol-
tará o immovel á praça com o intervallo de
oito dias e abatimeato de 10 %; si nesta
ainda não encontrar lançador, voltará no-
vamente á praça com o mesmo iutervallo
de oito dias e 2" abatimento de 10 % e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
fôr offerecida, s )ni que em hypothese alguma
seja permittida acção de nullidade por lesão
de qua'quer especie, tudo na remia do
art. 283, do de reto n. 818, de 11 de outu-
bro de 1890. E qturn no mesmo quizer
çar deverá, comparecer no dia e hora acima
designado:. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado e aldixado no lagar do cos-
tume pelo parteiro 'lesto juizo, que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e pas auto nesta Capital, aos
17 de oatubro de 1010. E eu, Alfro to Prisco
B irbos I, escrivão, o sabscre vi.- 1?«al de
Souza illart ris

(•

De 39. praut, co .n O pra :0 de 001) dios e?
cd,atim!>èto de 10 %

O Dr. Raul de Sean Martins, juiz federal
da l a Vara do Dis'xicto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo de oito dias virem ou della noticia
tiverem oa interessar possa que, no dia 28
do corrente, depois da audiencia, que costu-
ma ser effeetnada á 1 hora da tarde no edi-
fiei° do Supremo Tribuaal Fe 'oral á Ave-
nida Central ri. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço off2-
recer acima da avaliação, com o 2° abati-
mento de 10 %, o vadio e terreno sito á
rua Paula Brito n. 9, antiga, peahorado
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
que move contra Einilia Lima, cuja descri-
lição é a seguinte: Casa terrea em meia
agua, de pau a pique, em mito estado, ten.
do uma porta e duas jamellits na frente,
construido, dentro do terreno á rua 'Paula,
Bajto n. 29, antigo n. 9, dividida em duas
salas,telha vã e a isoalhadas,me lindo 7",,45,de
frente por 3"1 ,75,de fundos.0 terreno tem na
frente'as rumas de uma parede e modo 8%65,
de frente por 44"1,49, do fundo, tendo muro
de tijolos do lado direito 'e cerca de arame
do lado esquerdo e nos fundos.São avaliados
a casa e respectivo terreno na quantia de
1:500$ 1° abatimento do 10 % 150$
liquido 1:350$ ; 2° abatimento de 10 %
135$, liquido; 1:215$. E não havendo ar
reniatante com o segundo abatimento de dez
10 %, neste caso será arrematado pelo
maior preço 'que for offerecido, sem que
em hypothese alguma • seja permittida
acção de nullidade por lesão de qual luar
especio, tudo na fôrma do artigo 283, do
decreto 848, de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima 'designados. E
para que chegue ao conhecimento o noticia
de todos, o presente edital será publicado e
affixado no legar do costume pelo porteiro
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deste juizo que- deverá lavrar a competente
certidão para ser jun:a aos autos. Dado e
Das L.do nesta cap ital, aos 17 de outubro de
i 910 . E eu,Alfredo Prisco Barbasa,eseriVão, o
subserevi.-Raul de Sou:a Martins.

•nn••

De /a praça, com o prazo de noas dias

O Dr. Raul de SOlIZI Martins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital, coai
o prazo de nove dias, virem ou dello notic:a
tiverem ou interessar possa que, no dia 28
do corrente, depois da audieneia que cos-
tuma sai' effectuada, á 1 hora da tarde, ri o
edificio do Supremo fribunal Federal, á
Avenida Central n. 211, o porteiro deste
juizo, trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais der o maior
lanço offereer acima da avaliação, o pre-
dio e terr mo, sito á rua da Luz n. 66, an-
tigo, hoje n. 92, penhorado pela irdzenda
Nacional no executivo fiscal, que inove a
Joaquim Roirignes da Silva, como tutor do
menor .Joio, cuja descripção O a seguinte:
Casa assobradada, construida de pedra, cal
e td.olos. forra Ia e assoalhada, em parte, e
parte ladrilhada. p 'redes divisorias do os-
tu inc. actualmente em pinturas m 'lindo
de frente 5",47 por 1P",70 de fatia is.
Um puchado com 'P",38 de comprido em
seguida quintal murado. medindo de com - pi-
mento a partir do puxado 8"',70. Tem esta
casa na frente, no porão dons mezz anal
uma porta e duas ial1011aS, com portadas do
cantaria, e se divide em duas salas. corredor
e duas alcei as no coroo principal; lio pu-
xado, copa, c.,zinlut, dispenst e privada; e
no quintal tanque, privada, etc. Avaliados,
caan, e terreno, • em 8:000:$000. E nio ha-
ven lo arrematante pelo preço da avaiiaciio.
voltará o immovel a. praça com o imitei
de oito dias e abatimento de 10%; si nesta.
ainda não encontrar lançador . valtará o
immovel á, praça com o mesmo inter-
vallode oito dias e segunda abatimento de
10% e neste caso será arrem ttado pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que
e n hypotliese alguma seja permittida ac-
ção de nullidade por lesão cl qualquer es-
pecie, tudo na farina do itetigo 283, do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar, deverá. com-
parecer n.o dia e hora acima designados. E
para que chegue ao coaheeimento e noticia
de tod s, o presente edital será, publicado o
allixado no lo4ar do costume pelo porteira
deste juiza que deverá lavrai' a competente
certidão para h er junta aos au os. Dado o
passado nesta capital, aos 17 de outubro de
1910. E eu, Alfredo Pr:sco Barbosa, escrivão,
o subscrevi.-Raul de Soda MdrUPS •

--

De 1° praça tom o ïrazo de, /101)8 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fede-
ral da 1° Vara do District° Federal etc.:

Faz saber aos que O presente edital com
O prazo de nove 'dias virem ou dello noticia.
tiverem ou interessar possa que, no dia. 28
do Corrente, depois da audiencia que costu-
Ma ser effecmada á 1 hora da tarde do' cai'.
ticio do Supremo Tribunal Federal á Aveni-
da; Central n. 241, o porteiro deste juizo tra-
rá a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais dér • e maior lanço offerecer
acima da avaliação, a casa aSsobradada e
terreno á rua do Rezende n. 20 Moderno,
antigo n. 8, penhorada pela Faienda Nacio-
nal no executivo fisóal nue' move a Alberti-
na do Rego Cordeiro, mija deacripçãO é a se-
guinte: Casa assobradada edificada em ter.

De 2a praça com o pra:o de cr to dia?, e
ebatime p to de 10 o/ O

O Dr. Raul de Sauza, Martins, juiz federal
da 1° Vara do Distrleto Federal etc.:

Faz saber aos que ó presente edital com o
prazo do oito dias virem ou delle noticia ti-
verem ou interessar possa que, no dia 28 do

,cerrente, depois da audiencia que costuma
ser offectuada á 1 hora da tarde, no edilicio
do Suprqmo Tribunal Federal á Avenida
Central n. 241, o porteiro (leste juizo, trará,
a publico pr(gão de venda e arrematação.
quem mais der, e maior lanço offerecer,
acima da avaliação, o; predios e terrenos á.
rua do Morro da sande ns. 31 e 33, Penho-
rados pela Fazenda Nacional a Tliereza,
Marques, cuja descripçã ) é a seguinte:
pr2dio terreo á, ladeira do Morro da Sande
n. 31, hoje n. 41, de • construcção an-

• liga, com portadas de madeira, e edifi-
cado sobre uni talude de dons metros de
.altura, tendo na frente uma escad de ci-
mento, terraço coo; P",(10 do largura, da
casa á, linha di rua uma porta e uma .ja-
nella; mede de frente 4, m0 por 14, m 40 de
fundos, inclusive o puxaalo, havendo ao la-
do deste uma escala de cimento que dá
para o qu:ntal em um lance, todo fechado
por cerca de ta1oado; mede esse quintal,
15",0 de fundos Ni : 15.": 0 de largura. O
predio é dividido em duas salas, doas quar-
tos, corredor e eoz : nlia, tudo forrado o as-
soalhado, porém cai mão estado. E' ava-
liado este predio e seu respectivo terreno
no valor de 2:50aS. Predio torrou á mes-
ma ladeira n. 23, hoje o. 43; é. igual ao pre-
dico acima descripto, menos em sua exten-
são que é 13,"40, tendo ao fundo em vez de
quintal uma área cimentada,medindo 2.1,50
dp fundos. E' avaliado este predio e seu re-
spectivo terreno em 2: 0U0. Avaliaçãao
total : 4:5005 Abatimento f ie 10°/o, 450$;
liquido: 4:050$. E não havendo arrematante
com o abatimento de 10 ",'° voltará o humo-
"vel á. praça com o intorvallo de oito dias e
) abatimento do li) 'J., e neste caso será

arrematado pelo maior prm que for offe-
Tecido, sem que em hypothese alguma. seja
pernoitada acção do nullidade por lesão de
xittalquer capeei?, tudo na 'forma do art.283,
do decreto 848, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá,
comparecer no dia e hora acima designados.
Foliara, que chegue ao conheAmento e no-
ticia de todo, o presente edital será publi-
•ado e affixa,do ijo logar do costume polo
porteiro deste juizo que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado °passado nesta capital, ao; 17 de
outubro de 1910. E eu, Alfredo Prisco Dar-
bosa, escrivão, o subscrevi.- Raul de Souza
_Martins.
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Teno foreiro á Prefeitura, construido de pe-
dra, cal e tijolos, forrada e assoalhada,*pare-
des divisorias de estuque,com pequeno porão
inhabitabel, com deus mezzaninos, uma pOr-
ta eumajanella na frente, por onde mede
tea95 por 14",0 de fundos, puxado com 51,85
de comprido; em seguida quintal com • 4",0
de comprido; dividida 113 corpo princi-
pal em duas salas, . corredor e duas olea-
vas, e no quintal privadsoe tanque ; .sotã,o
aos fundos com uma sala e urna agua fur-
tada, esta telha vã. Avaliada em 5:0003000.
E .não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o prazo de oito dias e abatimento de 10 ^a
si • nesta ainda não encontrar lançador vol-
tará novamente á praça com o mesmo in-
tervallo de oito dias e 2° abatimento de
10, st e nesse caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que em
hypothe.e alguma seja permittida acção de
nullidade, por lesão do qualquer espocie,
tudo na fôrma, do art. 2-3 do deoreto 11.818,
de 11 de Outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegu)
ao conhecimento o noticia de todos, o pre-
sente edital será publicado e affixado no
legar do costume pelo porteiro (lesto juizo
que deverá lavrar a competente certidão
para sor junta aos autos. Dado ,e passado
nesta capital, aos 17 de outubro de 1910.
E eu. Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o
subscrevi.-Raul de nS'ou:al Martins.

las 2a praça com o prazo de oito dias e abati-
.	 onento de 10 %.	 .

;0 Dr. Raulle Souza Martin co juiz fedotal
da, I a vara do Distrieto Federal, etc.

Faz saber aos que o presonte edital, c im o
prazo de oito dias,virem ou delle noticia tive-
rem ou interessar possa, que no dia 28 do cor-
rente, depois da audiencia que costuma ser
effectnada. á 1 hora da tarde, no edificio do
Supremo Tribunal Federal á Avenida Cen-
tral n. 241, o porteiro deste juizo trará a
publico prégã.o de venda e arreniataçao
tinem mais der e maior lanço offerecor aci-
ma da avaliação, o predio e terreno á rua
Gonçalves n. 48 antigo, n. 52 moderno, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional no executi-
vo fiscal que move a Gertrudes moves AI.
ves, 'cuja descripção é a seguinte Casa termo
deporta e janella com pOrtalas de cantaria'
coastruida de pedra, cal e *tijolos, for) ada
e assoalhada, paredes divisorias de estuque,
dividida cru duas salas, corredor o duas
alcovas rico corpo principal, e no puxa-
do, cozinha,' dispensa, privada, tanque, etc.
com urna área cimentada em frente. Mede
esta casa de frente 4",e5 por- 17.35 de fun-
dos, e o puxado, 7,65 de comprido. São ava-
liados casa o terreno em 7:0O03, abatimento
de 10% 700$ ;liquido, 0.303$. E nãõ havendd
arrematante com o ab itimento de 10%,
voltará o immovel á praça, com- o inter-
vallo do oito dias e 2. 0 abatimento de 10 %,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que fôr offerecido, sem que em hyoo-
tires° alguma seja permittida acção do nulli-
dado por lesão de qualluer especie, tudo na
fôrma, do artigo 283 do decreto m. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o pre-
sento edital será publicado e alia:todo no
Iogar do costume pelo porteiro oteste juizo
que deverá lavrar, a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
nesta capital, aos 17 de outubro de 1910.
E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o.
aubscrevi. - Raul de Souza Martins. • 	 (.

De ;: a praça com o pra:o de 10 dias com o
abatimenso de 10 % para venda e arre-
matação dos predios terreos d roa Concor-
dia n. 23 antigo n. 5, o primeiro avalit do
em 3:0093, o s' egundo avaliado eia 1:5003,
e do (erre .o rua Maria Lopes n. 34 ara-
Fado CM 4003, pertencentes ao espolio de
Jose Maria, tá ;abem conhecido por Jose de
Maria, e ,5,ito o referido abatimento vão a
praça os ditos predios e terrenos pelos se-
guintes preços : o primeiro predio d rua
Concordia por 2:700S,o segundo por 1:3503
e o terreno á rua Maria Lopes por 350$.
Total, da aratiaçio 4:900.; to'at pelo qual
Delo i p . aça deduzidos os 10 (5, 4:4103, na
Frota abaixo

O Dr. Ditoso José de Andrada, Machado,
juiz de direito da Provedoria o Reziduos
desta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Bsazil

Faz -ober, aos que o presente edital de 2a
praç com o praz) de. 10 dias, com o abati-
mento de 10 sa, virem que, no dia 8 de no-
vembro do corrente anno, ás 11 3/4 horas do
dia o porteiro dos auditorios trará á publico
pregão de onda e arrematação em praça
deste juizo, após a audiencia 'os immoveis
abaixo descripto3 e avaliados : Avaliação
Predio termo á rua Concordia n. 23, antigo
n. 5, (morro d Paula M ittos) tendo • na
rcente.janellas de psit o ao lado uma
janella e uma porta, sua construcção é de
frontal em mão estado com portadas de es-
tiemo, medindo de trent) 4",55 por 11",50,
de fundo, c um paxtdo transversal ao fundo,
medindo 5" de extensão • por 13e de largo
e dividido cm cinco commodos forra-
dos e assoalhtdos. O prelio está cons-
truido sobre um talude do 3" de altura
medindo o terreno 10,20 de frente por
11",50 de fundos, fechado na frente por
muro de pedra e cal, tendo ao lado portão
de ferro o escada de pedra que dá access()
para o preilio. Avaliado em 3:9e03003. Pre
dio tarro° ao fundo do predio acima des-
cripto, com entrada pelo mesmo portão á
mesma rua n. 23, antigo n. 5, de constru-
cção ligeira de frontal, edificado ao fundo
do terreno em fórmo, de angulo, tendo na
frente quatro portas e quatro ,janollas com
portadas de madeira, mede de frente 14%10
por 3 4a50 de fundos, é dividido em tres
corno-iodos para familia, forrados e a, ,soalha-
dos. O terno onde está edificado o prodio
medo de fren‘o 1(3%30 de largo por 12'n,10
de ostensão morro acima. Avaliado em
1:50909. Terreno á rui. Maria Lopes n. 34.
NadureiraI medindo de frente 10 Metros
por 7 metros (lu extensão, aberto na frent.,
nos fundos é tachado á esquerda e parte á
direito com cerca de aramo. Avaliado em
40:00e. Fetos iromoveis vão a praçt a ri);
qiermonto do Dr. João Brazilio Ferreira da
Silva, inventariante do espolio referido,
sendo o produeta da venda applica to as des-
peza.s judicia os e impostos devidos. Foram
ouvidos to 104 03 interessados' sobre a dita
venda o; quaes concordaram. E quem pre-
tender arrematar, compareOtt no legar, dia
e hora acima design idos. E pira constar
mandei passar este o mais deus de igual
teor, dous* dos. qaaes serão publicados na
imprensa diodo. e offixado no logar do es-
tylo pelo porteiro dos auditorios desta juizo
que passaria competente certidão para ser
junta aias autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 27 dias do mez
de outubro do anuo de 1910,E eu, José Seara
de Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi,-
Diogo Jose de Andrada Machado.

• 1,

De praça com o prazo de 20 dias, para a reli...,
da e arrematação do predio de sobrado d
rua General Caldwell n. 102, antigo ri. 100
e 110, avaliado em 14:0003, pertencente era
propriedade aos Orph •Ms Desvalidos do Rei'-
no de Portugal, par disposição testamenta.
ria do finado. Narciso Franc:sca da Costa e
Situa, na fôrma alaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado;
juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta cidade do Rio de Janeiro, Captai da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 20 dias, virem que,
no dia 19 de novembro do corrente anno,
its11 e 3/4 horas do dia, o porteiro dos au-
ditorias trará a publiro prégão do venda e
arrematação em praça oeste juizo, após a
audiencia, o predio abaixo deseripto e ava-
liado : Avaliação - Casa de sobrado á rua
General Caldwell n. 100, tendo de frente
4',65, fundos 20 112 ,20, una pateo com 4",00,
no fundo deste tira chalet com 4'11 ,65 de fren-
te sobre 3",80 de fundo, construcção de pi-
lares e frontaes de tijolo, na loja 'duas portas
e uma ,janella, dividido em uma saleta s no so-
brado tresjanellas de peitoril, todas portadas
de madeira, dividido em urna sala a constru-
cção do predio na frente e lados é pedra e cal
até o eigameato do p arneiro sobrado e no se-
gundo pilares e trontaes do tijolo e estuque.
divisõos do mesmo, na loja tres portas com
portadas do cantaria, dividida em duas salas
e dous quartos ; no primeiro sobrado tres
janellas com sacuda e g:edil de ferro, divi-
dido em duas salas e dons quartos e terraço
para os fundos, no segundo sobrado tres ,ja-
nellas com terraço na frente, portadas de
madeira, divisões as Mesmas que as do pri-
meiro sobrado, terreno foreiro ; avaliado
em 14:000.300a. Este predio vae a praça, oro-
querirnento do Consul Geral de Poleie:ai,
tendo sido ouvidos sobre a dita venda os
Drs, curador de Roziduos e primeiro *pro-
curador , seccional, que concor taram. E
Ciller. pretender arrematar, compareça no
logar, dia e hora adito), de,ignados. E para
constar mandei 'passar esto e mais doara
de igu tI teor, dons' dos quaes serão publica-
dos na imprensa diodo, e um affixado no
Jogar do cstylo peio porteiro dos auditorlos
:este juizo que passará a competente certi-
dão para ser junto aos ^espectivos autos, os •
quaes se achana em poder o cariado do es-
crivão do primeiro Offl:3i0, sito a rira dos
Mundos n. 143. Dado e passado nesta Cio -•
dado do Rio de' Jon:. iro, Capital da Repas *
blica dos Estados Unidos do Brazil ao3 23
dias do moi de outubro do armo do 1910.
E, eu Josa Seno, (L Oliveira Junior, escri-
vão subscrevi.-Diogo Jose de And) . da 11c-
chiado,

Juizo de Direito da 1Printelinil
ITarLL Connmereittl

•
FALLENCIA DE 1n1. FEE,NANDES DE E.S. EIRAS

De citaçãa coro o prazo de 10 dias aos credo-
res da ftillencia de M. rernandes de ,s,%,
Liras e a girem in'eressar possa, para
sciencia e diJerenz sobre a prestação de,
contas de L. B. de Almeida & Comp.,
COMO liquidatarios que /eram da massa
fidlida, na forma abaixo

Pelo presente faço publico que as contas •
de L. B. de.Almeida & oompd, na qualidade,
de liquidatarios do fallencia de M. Fernan-
des de Sá. Eiras, estão e se acharam em meu
cartorio, durante 10 dias, á disposição doa.
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-Aviso aos credoras da fallencia de Sebastião
de Castro & comp.

•
O escrivão, coronel Dano, communica aos

eredores da fallencia, de Sebastião de Castro
& Comp. que se acham em cartoricG du-
rante cinco dias as relações e documentos
stpresentados pelos syndicos, para sesem
examinados pelos interessados, apresentando
-suas impugnações, de accôrdo CJIII OS §§ 50

G° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de 'de-
zembro de 1908, os quaes são do toor 1 se-
guinte: § 5. 0 Durante esse prazo do cinco
dias, os croditos incididos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou clasSificaçãos § 6.°

iniptignação. será • dirigida". ao j uii por'
1Tneio de réquerituento • instruido com do4'

cumentos, justificações ou outras provas.,
Rio de Janeiro, 22 de outubr6 de 1910.-0
escrivão, Dario Cunha.

n•• •

Juizo da Oitava Preteria

De citago

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz da 88 pretoria do District° Federal.

Faz saber que por parte da Justiça Publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual José Angelo no processo
n. 243 tem de ser processado como incurso
no sat. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse,
accusado, em razão de não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o cito polo presente
para 'depois de findo o prazo de vinte dias,
comparecer á primeira audiencia. deste
,juizo e ás consecutivas, até final preparo,
afim de assistir á inquirição de testemunhas
e se ver processar pelo dito crime, e bem
assim assistir a todos os demais termos do
processo até final sentença, tudo sob pena
do revelia.

As audiencias realizam-se diariamente ás
11 hons do dia. E para constar ao dito
accusado, mandei passar o presente edital
que será affixado no logar publico do cos-
tume. Oitava Pretoria em 27 de outubro de
1910. Eu escrivão ad-h9c o subscrevo. Alci-
des Netto.—Luis Angus 'o de Carvalho Meio.

NO TICIARIO

Hoje:

Pelo Aracaly, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
dito com porte duplo até ás 2 o objectos
para registrar até ás 12.

Polo Paraityba, para Santos, recebendo lin-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
Interior ate á 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Anua, para Santos, Paraná e Santa
Catharina, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Sardegna, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e paragua,y, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até • ás 2 e objectos para
registrar até ás 12.

.	 .	 .
Pelo: Tapyjo': , para Nova ..Orlenns . e -Nova

-York; recebendo . nisiteSses . -até :; ás • 8 . h oraS
da manhã e cartas pa-ra iy exte'rior:a.C.:ás 9. _

Amanhã:- o	 -„

Pelo li«21ey, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás . 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até a 1 o objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo flapvca, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos ate ás 8 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 8 1/2.
ditas com porte duplo até ás 9 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde' de hoje.

Pelo Racolosny, para Ilhéos; Bahia o Mi-
ceiú, recebeado impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á I e objectos para registrar até ás 11 da
manhã,

Pelo Sergipe, para Victoria e mais portos
do noite, recebendo impress:s até ás 6 hora
da manhã, cartas para, o interior atas 6
ditas com parto duplo até ás 7 e ob.ectog
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

-- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a veipera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da.
Compagme Méssagerios alaritimes ; e en-
trega -Lambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

credores da dita fallencia e de quem iate-
rosar possa, que poderão : impugnal-CÃ, sob
pena de, á revelia, serem cilas julgadas
pelo meritissimo Dr. juiz como entender de
direito, na formx do art. 71 á seus §§, da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908. E,
para constar, passaram-se o presente edital
o mais dons de igual teor que serão publica-
dos e afiixados na forma da lei. Dado e pa,s-
sado nosta cidade do Rio de Janeiro, aos 24
Io outubro de 1910. Eu, Francisco de Borgia
do Almeida arte Real, o subscrevi e as-
signo. —Irancisco de liorgia de Almeida
Crle Real.	 ('

De publicago da declarac•%o da fallencia da
praia Rodriques &Libera; antes Rodrigues
& Comp., estabelecidos coia cinenzatographo'
denominado «Cinema Radinnim1 rua do Ca-
lote n. 92 e, individoolnien'e. a dos .5ou'os
solidarios José Antonio Goncalves Liberal e

• Antonio Francisco Itodrifrifes na fôrma
abairo:

•
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de'

direito da 1 8 vara commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, et.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento dos credores Lima,
Zambelli & Comp., devidamente instruido e
depois das -necessarlas diligencias foi por
'sentença deste juizo, de hoje datada. profe-
rida ás 2 horas da tarde, declarada aberta a
fallencia da firma Rodrigues & Liberal, an-
teriormente constituida sob a de Rodrigues

1& Comp., estabelecida com cinematographo
denominado «Cinema Radium», á rua do
;Cattete n. 92, e, individualmente, a dos so-
'elos solidarios JoséAntonio Gonçalves Liberal
e Antonio Francisco Rodri,gue !, fixando° seu
-termo para os effeitos lega,es de 30 do agosto
Wthno e nomeados syndicos os credores re-
querentes Lima, Za.mbelli & Comp. estabe-
lecidos á travessa de Santa Rita n. 22. fixan-
do os credores dos ditos fallidos para, dentro
41° prazo do 15 . dias, apresentarem aos syn-
ilicos a declaração de seus creditos, acompa-

" nliada dos respectivos titulos ; e ontrosim,
ficam os mesmos oradores convocado> para
a primeira assembléa, da referida fallenc:a,
a realizar-se em 25 de novembro proximo
ti 1 hora da tarde, na sala das audieneia,s, no
Fores: á rua dos Invalidos o. 108, tudo nos
-termos dos arts. 17, 18, 80, 82 e seu para-
..graphos da lei n. 2.024, de 17 de dez mbro
'de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 25 de outubro de 11910.
.Ess, Antonio de Souza, Coelho, escrevente ju-
ramentado, subscrevo no impedimento do
•Cseriviio. — ,To sto Rod rigues da Costa.

juizo de 13tref to da Segunda
Vara Conualerel:ti

(:);a Economica, e Moute
de Soecorro.—Na noticia publicada
na edição de hontem escapou a seguinte
incoriecção: o nome do candidato promo-
vido a 30 eseripturario é Octavio Ribeiro de
Macedo Soares o não Otavio Pinheiro do
Macedo Soares, como foi publicado.

Clorreld, — Esta re partição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Santa Casa, da Miserieord i a.
— O movimento do Hospit L1 da Santa casa
da Misericordia, dos Hospieios do Nossa.
Senhora da &nide, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em caseadura. foi, no dia 26
-de outubro, o seguinte : •

Rcicionaes Estrangs, Total

Existiam. 	  1.058	 64'3	 1.704
Entraram 	 	 43	 16	 59
Sahiram 	 	 23	 11	 34
Falleceram 	 	 7	 6	 13
Existem... 	  1.071	 645	 1.716

O movimento da sala do banes° e dos coo-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
826 consultantes, para os qnaes se aviaram
913 receitas.

Fizeram-se uma extracção de (ler; te,quatra
obturações e 117 pequenas operações.

Obitnario—Forani sepultadas, no da.
26 do outubro de 1910, 49 pese ias, sendo:

Nacionaes 	  41
Estrangeiras 	  8

49

Do sexo masculino 	 •
Do sexo feminino 	  24

49

Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos;;.:' 	  13

'

. !ndigente	 	 7 .1' •:

• ,
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Outubro 1910	 000Z;

Ministerio da, A.,v.;x•ficultura,, industriai, e Commercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia
Sução no Meteordogia, o Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaueas a Ohm de Greenwtch (911 07°N a. t. m.
Rio) - Rio ue Janeiro, 26 de outubro de 1910.
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Belém 	 762. 28.5 33.8 22.0 22.4 ESE 3 Meio nublado Bom	 .
Fortaleza 	  •
Quixeramobim 	
Natal 	 763.2, 28.1 20.7 21.6 19.5 ESE 6 Quasi limpo Bom
Parabyba 	
Recife 	 • 	  762.4 28.0 20.2 25.2 19.7 NNE 5 Meio nublado Bom
Joazeiro 	

1

Aracajti 	 ,	 	 	  763 0 27.2 29.2 24.4 21 8 E 4 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	  702.8 27.6 27. , n 22.8 22 8 SE 4 Nublado Ameaçador
Ondina 	  	  702.9 26.9 27.0 22.6 20.0 Calma O Quasi limpo Incerto.
Caeiité 	 . 	 'N.O 21.0 26.0 17.3 17 O E 2 Nublado Incerto
IlUo q	  76:1.5 23.9 28.0 21.1 21.1 S 1 Nublado Mio, cliuva
Cuyabá 	 	  :57.2 24.5 '1.3 21.3 20.9 NNW 2 Nublado Mio, chuva fort
Montes Claros 	 	 1 22.8 27.3 1:5.9 17.9 Calina. O Nublado Incerto'
Uberaba 	
vjetoria. 	  762.1 23.8 1 2".7 20.3 10 8 NE 2 Meio nublado Bom
Franca.	 ""0 1.1 20.3	 28 3 19 5 13.0 N 2 Quasi nublado Bom
Ribeirão Preto 	  760.3 2 1 .2 32.2 14.4 16.2 SW 2 Nublado Incerto
Barbacena 	 	  '711.8 18.4 ,0. 13.5 12:7 N 3 Nublado Bora
Juiz de Wien 	  	  783.3
S. Carlos do Pinhal 	  759.4

18.4
22.4

20.1
2 . .2

15.0
15,0

13.0
14.0

N
N

3
2

Meio nublado
Meio nublado

Pom
Bom	 . •	 O

Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 4. 759.7 22.8 32.7 14.0 14.3 SE 1 Meio nublado Bom
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 	 	  759.7 19.9 22.3 17.7 14.0 NW 1 Nublado Incerto, cho r isco$
Campinas 	 	  760.2 20 O •	 8.0 11.5 11.0 SE 1 Nublado Bniii
Tauba.té 	 	 	  76o 6 18 O 26.8 16.0 13.4 NE 2 Nublado Incerto
Tatuby 	 ,	 75.3 24.0 29.0 15.0 11.7 Calma O Meio nublado Bom
S. Paulo 	 	  70o.5 18.7 27.2 13,0 11.2 SW 1 Quasi nublado Incerto
Santos 	 	 760.6 21	 1 ::2.0 10.8 15.7 SW 3 Nublado Incito
Faxirn 	 	 -60.4 21.6 2:.'i 14.0 11.0 Calma O Moio nublado Bom
Ip...uape 	  , 	 	.	 1 lo.4 24.3 16.0 13.0 Cabia O Nublado Bom
Guarapuava, 	 	  759.3 18.2 23.2 11.0 13.1 S 2 Meio nublado Bom
Curytiba. 	  760.9 17.6 14.9 11.7 12.4 E 1 Nublado Ameaçador
Paranaguá	 ''61.1 22.0 21;2 13.3 15.3 SE 1 Qusi	 nublado Bom
Blumenau 	  760.2 20 0 27.0 15.0 10.7 NE 1 Meio nublado Bom
Broso tie 	 	 1 18.2 20.8 14.0 1-2.5 SW 1 Melo nublado Bo o
Florianopolis 	 	 701.6 20.0 23.5 17.3 14.9 ,S 1 Quasi nublado Incerto
Pokdas 	 	 -}- 700.6 22.0 22.0 12.0 9.9 E 2 M.310 nublat: o
Corrieutes 	 -1- 763.7
itaguy 	

18.0 31.0 15.0 10.9 8 2 Nublado

Santa Maria 	  765.0 18.0 21.0 17.0 12.3 SE 4 Nublado Incerto
Porto Alegre 	  764.2 18.3 *23.9 16.2 12.0 S 6 Meio nublado Bom
Cordoba 	
Bagé 	 . 	  76.6 155 21.5 15.5 6.7 S 6 Quasi limpo Incerto
Rio Grande 	  764.7 15.0 24.8 15.0 8.0 SSW 4 Meio nublado Incerto
Mendoza, 	 -I- 75.0 17.0 22.0 6.0 4.9 SE 2 Qua,si limpo
Rosario 	  	 +766.0 15.0 26.0 6.0 6.2 SE 2 Mieo nublado
Montevideo 	 	  767.1 12.4 15.3 11.0 6.5 SSE 5 Nublado Incerto, relampagce
Buenosdilres. 	 -I- 765.2 16.0 19.0 ? 9.3 SE 1 Qua,si limpo

oCCURRENCIAS

Em Cuyabà cahiu um tufão na tarde de Untem, choveu, relampejou e trovejou, continuando a chuva até a manhã de hoje. EM
Guarapuava trovejou a W e choveu 'na tardo e correr da noite de hontem Chuva: 13f/m.8. Em Florlanopolis choveu no correr da
noite de hontem. Chuva cahida 4m/m.7.

As temperaturas miuirnas do »ontAIT1 licrinG4PPAI-W; cm Montevidéo e em Guarapuava, [com 110.0,
45 observações com este signa! 4, são de hontem.

a
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Observatorio Nacional 	 Solétim 151eteOro1ogico - Dia 24 de outubro do 1910.
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Velocl-
dade Direcção

Quanti-
dado Nuvens

E.
a-,......-

SI
A *a. 111 	 '759.0 - 18.1 11.8 76 4.2 ENE 10 KN. N. CS
2 à. n1 	 758.6 18.0 12.0 78 1.0 ENE
3 a. na 	 758.4 17.9 12.2 80 2.0 NE

•	 4 a. ma 	 758.1 17.8 121 80 3.1 NE 9 CK. EY. CS" Corôa, lunar
5 a. m.. , 	 758.2 17.7 12.3 81 2.0 NE
6 a. m 	 758.4 17.8 12.4 52 1.0 ENE
7 a. m 	 758.5 18.2 12.8 82 2.2 ESE 9 CE. EN. ,:;.3
8 a. m 	 758.9 18.8 12.4 77 2.0 E
,3 a. m 	 759.1 19,7 12.6 73 1.0 NNE 10 EN. N. C,:.

10 a. m 	 759.0 19.9 12.8 74 1.8 MV .	 10 CE. 1CN. N
411 a.	 m...	 . 75-4. .7 19.7 12.2 71 4.0 Sb
112 dias 	 757.8 20.1 12.7 72 7.6 Sb O CE. E. EN

I p. 91	
2 P . m 	

757.3
757.2

19.8
19.5

13.0
11.9

70
71

7.6
10.0

SI,
Sb

10 CE. E. EN

3 p. m 	
4 p m 	

755.9
756.4

19.7
19.5

11.7
12.2

68
72

0.8
4.7

Si,
SE

10
10

CE. E. EN
CE. E. EN

5 p. rn 	 755.7 19.5 13.1 81 6.8 sE
6p. m 	 757.1 19.3 12.3 74 7.5 sE
7p. m 	 757.1 19.2 12.8 77 4.6 ES E 10 EN. CS
8 p. m... 757.7 19.4 12.7 70 3.2 I.SE
9p. m 	 758.1 19.4 11.1 67 4.3 E

10 p. rn 	 758.0. 18.8 11.5 72 2.2 ENE 5 CE. CS
Kkll p. m 	 758.1 19.0 11.7 72 2.0 ESi,i
1/2 noite. 	
r,

757,8 18.8 11.5 72 2.0 ESE

Médias.- 757.96 18.57 12.24 75.2 3.9 9
I

Temperatura: rnaxima, 20.3 ás 11 hs. da m. •
'
 minima. 17.6 ás 6 lis. e 45 m. da manhã. Evaporação em 24 horas: 2.6. Ozona:

7	 m., 3; 7h. n., 4. Chuva callida: 7h. manhã, 0.00 ; 7 li. n., 0.00. Horas de insolação: O h. 46-0 h. 23 m.

Miuistorio da Agricultura, Industria , e Commercio - Directoria d 14eoro1ogia o Autronon-lia
Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 25 de outuhrà ue 1910.
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Ventos Co

PlienOhlet•óS	 diverS33
Veloci-

dade Direcção Quanti-
dado Nuvens

03 E-.

.5

•	 i a. m 	 . . 757.0 18.4 12.1 77 0.0 Calma 0 Limpo
• .2 a. m 	 . .. 750.8 18.6 10.9 68 0.0 Calma
. 5 a. m 	 756.7 18.4 11.9 75 0.0 Calma
.;4 a. m.. 	
,. 5 a. m 	

755.3
757.0

18.2
18.1

12.5
12.1

F.0
:8

1.2
2.8

SSE
SE

10 N. EM. CS
•

Ca. m. 	 757.4 18.1 12.1 78 0.0 Calma .

, i7 a. na 	 . 757.6 19.4 12.7 76 0.0 calma 6 EN. CE. Cs
a. m 	 ' 757.6 19.6 12.6 74 2.6 N

9a. ni 	 757.6 20.2 12.2 tig 4.2 N 4 E. CE
10 a. m 	 757.1 21.2 12.2 65 1.3 N \V 1 CE. E
11 a. m 	 756.7 20.2 13.8 72 4.4 SE
\S dia 755.6 20.4 13.9 78 8.3 .SE 1 CK.
a p. m 	 754.8 20.3 14.0 78 10.0 SE 2 CK.

52 p • m 	3 p. na 	
754.8
754.7

20.0
20.0

13.3
13.2

77
76

12.8
13.2

SE
SE 9 CE.

jà p.	 111 	 754.4 20.7 15.3 76 12.5 SE 1 E.	 •
,5 p. m 	 754.6 20.9 13.7 75 9.1 SSE

p. m 	 754.7 21.0 13.6 75 7.1 SSE '

PP . m 	 755.0 20.3 14.4 81 7.7 SSE • 6 CK. E
,p p. m 	 755.8 20.3 14.4 81 4.2 SSE

p. á 	 756.3 20.2 14.0 80 9.5 SSE
10 p. In 	 756.5 20.0 14.5 83 2.0 SE 4 CK.
11 p. m 	 756.5 19.8 13.5 79 4.0 SE
;5; noite 	 756.2 19.9 13.9 80 1.0 ENE '
Ft:-
.

1
-

Médias 	 756.15 19.76 13.20 76.3 4.7 3.2
1 ,

Temperatura: ma,xima, 22:3 ás 10.10 a m; Miniraa, 17 7 s 3.30 a. m. Evaporação cai 24 hora 2.9. Ozona: 711 	 „ O;
In. -5. Horas de-insolação: 11	 c42 m..!"'"'
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MARCAS REGISTRADAS
N.40

Certifico que a marca (Casa Mendes Leite»,
para musicas e instrumentos, pertencente á
José Mendes Leite, registrada na Junta Com-
marcial do Pará, sob n. 40, foi depositada
nesta junta, em 4 do corrente, com o Diario
Official do Pará, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Cominercial da Capi-
tal Federal, 26 de outubro de 1910.—Pelo 10
ofiLial, Jogo Ilyyi. n ;o ile Arau ,-0, 20 (aliciai.

MIME.

. O r;

Certifico que a marca « Padaria r."..entral e
Fabrica do 1Vsmitos Confiam:a». pnrtenc ;Me

Guinos (f: Comp., regi:soada na Janta Cana
mer.iial do Recife. soo n. 7o3, fui depasitada
nesta junta em 17 de outabro do corrente
anuo, com o Diario de Pernionbv:o em que
fui Publicada.

Secrot iria da. Janta Comino: eial da C rei-
tal Faiie-al, 24 de outalbro de 1910.-110-

0a o de Canyo , ,	 ()filei:il.
b a (lati. -stavain colladas estampilhas

no valor de 1S101 e da-se á margem o ca-
rimo da Junta Commeruial.)

N. 0.01:3

Emilio Lanort (a Cana., negoelaates esta-
le3 ecidos á, rua. da Alfandega n. 79, voem
apre . entir a essa me.;itis,am 1, junta a
uai rea .e fabrica para registrar com es .-C-

guoiteS car atei isticas : Feitio oval, tendo
intornamente duas espingarda; entre!a
das, eoeimada,s por urna coraa, tendo dos
lados as lettras E. L., em b;,ixo uma es-
trena e por cima do oval do lado externo
as palavras «Marca de Fabrica», o bem
assim a denomentção da «casa 'Laporl.»
para ser usada cio diversos artigos de sua
e. sr commercia!, corno sejam armas, la-
cas etc., devendo ser usada emlávileos
tamanho, e cera. Rio de Janeiro, 7 de ou-
tubro de 1910.—Eniile,Lneoet (So-
bre urna estampilha de :1 a! réis.) Ere tempo
doia. Ara que é classe ti. 28.

Apresent ida na secretaria da Junta Cm-
marcial da Capital Fede' ai :is 2 boiou do
dia 7 de outubro de 1910.-0 secretario,
Bibe) Loa/.

Registrada sob o n. 6.913, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje..
Pagou no, primeiro exemplar 6.-36a0 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro. 17 de ou-
tubro de .910.--0 secretario, Fa l, ;io Leal.
(Ao lado acha-do o carimbo di Janta Cou-
marcial.)

N. 0.01S -

Germano Boettcher, estabelecido d rua da
Quitanda n. 183, adopta para distinguir
vinhos do seu commercio e importação a
marca acima, que podorá variar de ciar e
dimensão, consistente do retrato do actual
ministro do exterior da-Republica de Por-
tugal, acomaanhado do nome earacteristico
Presidente Bernardino Machado e das pa-

lavras (Dr. Bernardino Machado» Rio, 17 do
outubro de 1910.—Germano Boettcher.(Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresaltada na secretaria da Junta Com-
marcial da C ',pita' Federal ás 3 horas do
dia 17 de outubro de 1910.— O director,
:Fabio Leni.

Registrada sob n. 6.918. por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho je. Pagou
no primeiro exemplar 61100 de sadio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1910.-0 director, Fábio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

-- •
N. 0.910

V. Uno, estabelacido á rua Theophilo
Ottoni e. 127, adopta para distinguir um
preparado para callos de sua fabricação a
marco acima, que poderá variar de eôr
dimensão, c insistente do nome caracterís-
tica (Provecto» dentro de um rectangulo
formado por linhas o acompanhado de di-
versos dizeres, sendo usados nus vidros com
esse preparado o nas caixa: em que o acon-
dicionar (classe 80).—Rio de Janeiro, 17 de
outubro de 1910.—V. Lino. (Sobro uma es
tampillia de 300 ries.)

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 18 de outubro do 1910.—O director Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.919, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6Sa00 de sellos por
esta,mpilhas. Rio de Jauairo, 20 de unta
bro de 1910.— O director, Etbio Leal. (AO•
lado ()carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de outubro de 1910
Em ouro....	 178:1101125

un papel....	 254:431Sa03

Renda arre s ad.ida do 1 a 27
de outubro kie 1910_ .....

me lgo,1 perind0 do 1909..
Differwlça a maior em 1910

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAI.

Renda do dia 27 de outubro de 1910

lutador..... 	

Consumo:

Fumo 	 ..
Boleias_ ......
Phosphoros....
Calçado 	
Perfuma rias 	
E. pharmaceti-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos
Tecidos
Registro 	

axtraordinaria 	
aceda com applicação etpe-

cial 	

55:772+198
Renda de 1 a 26 de outubro
, do 1910 	  1.548:283208

1.604:055f403

Em iailai pelando dá 1909... 1.556:7781011

EDITAES E AVISOS
Secretaria, tia F:s•cola

Poly technien

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DA , la EPOCA DO

ANNO LECTIVO DE 1910

Do ordem do Sr Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, de accôrdo com as disposições
do decreto n.4.988, de 5 do outubro de 1903,
se achará aberta, nesta secretaria, de 31 do
outubro a 14 de novembro proximo, a ia-
scripção para os exames das diversas ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola.

Os candidatos a exames devem apresentar,
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mez de novembro, os seus requerimento,
devidamente instruidos com o' conhecimento
da taxa de 50s paga no Thesewro Nacional.

Findo o prazo acima indicado, ninguent
mais será attendido.	 •

Secretaria da Escola Polyteehniea do Rio
de Janeiro, 22 de outubro do 1910.—A1erana
dre Gomes da &Iva Chaves, sab-secrelà-
rio.

WWW.M.

Directorin CÃe:ral	 Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrend-atarlos dos
predios abaixo designados, cei seus 'agita-
mos procuradores, a comparecarem no dia
e hora infra indicados, nos referidos pre-
dius, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles va,e ser elfectuada, sob as penas
da lei:

Rua Visconde de Ruma n.71, dia, 4 de no-
vembro vindouro á I hora da tarde;

Rua Visconde de letuna n. 	 dia.-1 do
novembro á 1 1/-4 hora da tarde;

Ru, Visconde de Hauria e 112, dia 4 de
novembro á 11/2 hora de tudo;

Rua Visconde de Rauna o. 114. dia 4 110
novembro á, 1 3/4 hora da tarde:

Rua Visconde do Itatina n. 120. dia 4 do
novembro ás 2 horas da tarde;

Rua Viscande do Rama n. lare dia 4 do
novou bro ás 21:4 horas da, tarde.

Secretaria da Directoria Geral de saúdo
Publica, 28 de outubro de 1010.-0 secreta-
rio interino, Dr. ('assfo B. de Re;ende.

(•
--

)irectoria 4Reral do Sande
ubl

INFRACÇõES Do RECa • LAMENT,) SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, lindo
esse prazo, se verem processar, de accôi'do
com o regulamento sanitario:

Pela l a Delegacia de Satule:
Francisco da Costa Santo,, multado ora

200a por não ter cumprido a intimaçã.o
n. 9.633, para desoccupar e releia; os bar-
rac5es existentes á rua Pinheiro Guimarães
n. 71, infringindo o art. 01 do citado ragu-
lamento.

Pela 3" Delegacia de Sande:
João Bruno Folies e José Luiz Fernandosa

soeios da firma Fontes a: Fernanch a, arren-
dataria do predio n. 17, antigo 13, da rua
do Nuncio, multados em 200S por não terem
cumprido a intimação n. 7.735, para exe-
cução do laudo de vistoria procedida no peie-
dio sito á rua e numero acima mencionados,
infringindo o § 1 0 do art. 98 do citado regu-
lamento •

Roberto da Silva Freire, procurador do
proprietario do predio a. 69 da rua I.uiz
dó Camões, multado em 125$ por não ter
cumprido a intimação n. 1.859, para axe-
cucâo de obras no predió sito rua e nu.

N. (30

Certifico que a marca, e \ r imei Guilherme»,
para fazendas , modas, etc., pertencente a
Joio Ferroira. de B. o Silva, registrada na
Junta Commercial do Recife, sob n. 694,
foi depositada nesta ; unta em 13 do corren-
te, com o Diario	 Pernawbueo em que» foi-;
publicada.

Secretaria da Junta Commeroial da Capi-
• tal Federal, 27 de outubro de 1910.—Hono-

• io de Goaao.:,

432 512 331

7.501 :287ia 181,
5.5 )1:141S681
2.000:175800

1:72A030
dal 4;003

12:000+000
2:45M00
1:353PJO

1:134+000
88+400

2:07N000
1:497000
5:800:000

1901000

12 1094O3

29:566$400

13:386;940

a94393
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Mero acima mencionados, infringindo O § 1°
do art. 98 do citado regulamento.

Pela Ga Delegacia de Saude:
Eugenia Soares de Mello, multada em

200; por não ter cumprido a intimação
n. 5.181, referente ao predio n. 383 da rua
do Riachuelo, infringindo o § 1° do art. 98
`do citado regtdamemo.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 28 de outubro de 1910.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Re;Cade.

Directoria do Patri 'nona°
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CaN-
STRucçÃo Do EDificto PARA A ALFANDEGA
DE Powro ALEGRE

De ordem do Sr. director, e em virtude
do despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
30 de agosto do corrente anno, se faz pu-
Mico guta serão recebidas e abertas nesta di-
rectoria no dia 26 de outubro proximo fu-
turo, ás 2 horas da tarde, as propostas que
'forem apresentadas para a construcção do
edificio para a allandega da referida cidade,
lem cartas fechadas e lacradas, devidamente
kelladas, datadas e assignadas, sem emendas
nem muras ou qualquer defeito que dê
lugar a duvidas, contendo os preços e nu-
meros em algarismos e por extenso e acom-
panhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 8:001 $. feito na thesouraria geral
tio Thesouro Nacional em moeda corrente,
ou apolices de divida publica para garantia
da assignatura do contracto respectivo pelo
proponente prefer.do , que 'a perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixe de as-
signal-o no prazo de 15 dias, contado da
data do recebimento do aviso desta dire-
ctoria, de ter sido amoita a sua proposta,
devendo o mesmo proponente provar no
acto da assignatura do referido contracta,
ter feito na thozouraria, geral do Thezouro
Nacional a caução de 30:000$, em moeda
corrente sem venc3r juros, ou em apo/ices
da mesma divida, para garantia da boa e
fiel execução do dito contracto.

Em relação a presente conaurrencia serão
obseraadas as disposições do art. 54 da lei
ri. 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Assim versará a mesma sobre a idoneidade
dos proponentes e praço total da ora, ser-
vindo de limite maximo o de 700:106838) de
sua importancia.

As condições do contracto serão as se-
guintes

Tendo havido alteração do local do editicio
e consequente suppressão do trapiche o gal-
pão sobre o mesmo, constante do o.'çamento
e das plantas .do mesmo edificio e terrenos
adjacentes, o contractante, fazendo os neces-
sarios aterros do terreno e estacada para
contei-o, se obrigará a construir o edificio
DO local indicado na planta n. 1 a traço forte
a Japis, de acanalo com o projecto, excepto
quanto aos pavimentos e respectivas vigas
e paredes divisoria.s que eram de estuque,
as quaes sarando tijolo armado, conforme a
patente n. 5.737. ao travejamento dos telha-
dos e demais Tradeira,mento, que serão feitos
do aço e ferro, ficando abolida inteiramente
a madeira ; a argamassa de alvenaria dos
alicerces, que será de um de cimento e trens
de areia; a das paredes externas e divisorias
èntre os armazens e outras, de alvenaria de
tijolo, que será de um de cal de pedra, um
de cimento e cinco de areia .; aos tecto: e
tornijas ou cimalhas que, serão estucadas,
:Mem madeira, e ás obras de funileiro, como
'calhas e conductores. que serão de cobre com
à nocessaria capacidade para o facil escoa-
'alento das aguas pluviaes, procurando-se

assim tornar o edificio incombustivel, o mais
que for possivel,

Quanto ás demais obras, serão observadas
as especificações' do orçamento, que não
ficaram alteradas pelas acima referidas,
não podendo o contractante, que fica assim
tendo conhecimento das alterações feitas,
reclamar indemnização alguma, causada
pelas mesmas.

O eontractante deverá começar as obras
no prazo de 30 dias, contado da data da assa
gnatura, do contracto, e terminal-as até 31
de dezembro de 1912. Por dia de excesso de
qualquer dos referidos prazos pagará o con-
tractante 50S do multa até mais de 30 dias
de demora e 104 p 1 : dia que exceder deste
prazo até mais de 30 dias, findos os quaes, si
não houver começado. ou concluido as obras
ficará rescindido o contracta, independente-
mente de interpelação judicial e com perda
da nação do 30:004 em favor dos cofres
publieos.

III

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paaalysaaos por mais de
15 dias, salvo os casos de força maior, com-
provados, sob pena de multa de 100S por dia
de demora at:! 30 dias, lindo os quites, sem
que haja continuado as obras, ficará rescin-
dido o contracto nos termos da clausula
anterior.

IV
Devendo o coatractanta empregar nas

obras materiaes do primeira qualidade e
executai-as com perfeição, a juizo do enge-
nheiro fiscal das mesmas obras, ficará o °ou-
traetante obrigado a desmancha 1-as no todo,
ou qualquer parte das mesmas que não con-
tenha material na condição referida, ou não
se ache assim executada, á juizo do mesmo
engenheiro, e a reconstruil-as, conforme
aquellas condiçõ ,s, sob pela de, si não o fi-
zer, ser a demolição e reconstrucção feitas
por couta da moncionada caução.

V
TOdL a vez que a caução far desfalcada de

qualquer importando, deverá o contra-
ctante integral-a no prazo de 48 horas, con-
tado do recebimento do competente aviso,
silo pena de malta de 200$ p (r dia de de-
mora, até 15 dias, findos os (matas, ficará
rescindido o contracto nas condições da clau-
sula II, si não houver integrado a dita
caução.

VI
O pagamento das obras será feito ao con-

tracaante, em prestações trimestraes pelos
trab daos executados nesse periodo, (le ac-
endo com as mediç52s e avaliação feitas pelo
engenheiro fiscal e o seu visto nas contas
apres latadas p?lo contractante ; retendo-se
de cada prestaçao a quantia de 10 oa, slirn
vencer juros, para garantia da perfeita con-
servação das obras durante o prazo de seis
ITICZ03, matado da terminação das mesmas
obras, findo o qual será restituida ao con-
tractante a impartancia total das refenções,
medianto certificado do mesmo engenheiro,
[(atestando se acharem as obras em perfeito
estado de chnservaçãa, sendo o c ti'actanto
obrigado durante o mesmo prazo a fazer as
obras ou reparos que se tornem necessarios,
sob pena, si as mia fizer, de serem os mes-
mos executados por conta das mesmas re-
tenções, que serão restituidas, neste caso,
dedalcadas da respectiva importancia.
• A caução de 3:1:030$, será restituida ao
contractante, quando terminadas as obras,
mediante certificado do dito engenheiro,
declarando se acharem as • mesmas con-
cluidas.	 .	 . .

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 27 de 'setembro do 1910.— Chris-
fino do Valle, suh-director.

Directoria, do 1-"atrinionio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARMA
ATENTO DO LOTE DE TERRENO N. 52, DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, COM SEIS
METROS DE FRENTE, A' RUA DA MATRIZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Christian° do Magalhães reque-
rido por aforamento o terreno acima citado,
se acha aberta, dentro do prazo do 30 dias,
a contar da data do presente edital, coutar-
renda, publica para o aforamento do mesmo
terreno, sal) as condições abaixo declaradas,
servindo de base os preços do fôr°, na quan-
tia de 1$200, e. da joia, na de 14632, sobre
os quaes versará a concurrencia.

As propostas deverão ser devidamente
selladas, em cartas lacradas e não deverão
conter emendas, rasuras ou quaesquer ou-
tros defeitos que doem logar a duvidas .

As ditas propostas serão abertas imprete-
rivelmente ás 2 horas da tarde do dia 28 do
mez debutubro proximo vindouro, na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional .

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado da ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
do Thesouro Nacional a quantia do 50$, liara
garantia da assignatura do termo de ' afora-
mento .

O proponente preferido deverá entrar
para os cofres do Thesouro, ia) prazo de 15
(lias, depois da publicação do despacho no
Mario Official, além das quantias dos faros
e joias, a da respectiva medição, que é de
22$340, sob pena de perder em favor do
Thesouro a ( a mão acima referida, si não
fizer essas entradas.

Na Directoria, do Patrimonio Nacional e
na Superintencà da Fazenda Nacional de
Santa Crua os Srs. conctuTentts poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sul) Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 2a) de setembro de 1910.—'ahrislino
do Vale, sub-director. 	 (:

- •
Al Ca adega, do IR io de janeiro

Edital de praça n. 44
Pela Ins e ectoria, da Alfandega do Rio do

.1a.neiro se faz publico que, na porta dos
armaze:is de consumo e nas do; armazens
abaixo ildicados, noS dias 1, 3e 5 de no-
vembro de 1010, ao meio dia, se hão de
arrematar. livres de. direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se
guintea:

AnmAzESi N. 4
Lote 72. 1

RPC-2 : 1 mala de madeira Urrada de.
lona, de mais de (30 até 80 centimotros
maior dimensão ; vinda de Buenos Aires no
vapor alkajon. descarregado, em 1 de de-
zembro de 1009 (bagagem).

Lote n. 2

LCF contra mut aV : 1 caixa n. 5.46,
contendo: couro sem palio, marromiit, pe-

- sando liquido setenta e sete (77) kilo; vinda.
de Bordéos Et) -vapor All g.ntivie, descarre-
gada em 10 de dezembro de 1909 e consi-
gnada á ordem.

Lote ii. 3

ILMC—contra marca—FF: ri. 51. Uma
caixa contendo: obra e não classificadas de
cêra, pesando liquido treze (13) kilos ; di-
versas amostras, pesando um kilo. Idem:
n. 52. Unia cliva contendo: dezoito (18)
duzias de pares th meias de algodão não
classiticadas, -curtas até 20 cantimetros
roupa feita da tecido de Unho enfestado.
pesando liquido cento o trinta e quatro (134)



guinou, pesando liquido 250 -grammas; vis-
' da de Bremen, no vapor 11Oirsborg', descar-

regado em dezembro de 1909 e consignada
a Julio do Almeida & Comp.

Lot. , n. 18

Julio de Almeida (dentro de um quadran-
te) contra marca EM: n. 63.771. Uma c tisa
contendo: 30 vidros de acido bonzoico, pe-
sando liquido 3 lidos e 750 granimos ; 75 vi-
dros de bromureto de sodio,pesan lo liquido 9'
kilos e 370 grammas; 10 vidros de eldortireto
de coleio ases tu lo liqoido 2 1/2 li los ; 10 vi-
dros de nitrato de stroacio,pesando liquido 5
kilos. 40 vidros de papaina com pO, pesando
liquido 4.250 granamos; 10 vidros de- tostara
de potassa, pesando liquido 5 kilos ; 20 vi-
dros de a iti-fe,bril, posando liqui.:o 730 grani-
mas; 10 vidros de nai htol beta, pesando li-
quido 230 granimos; soes de calcina, pus mio
liquido 75 grammas ; 8 vidios de beinogl -
bina, saceharureto de qualquer qualidade,
pasarol9 li podo 20.) grammits ; vindo do
Bremen. no vapor War:barg, descIrressada
em de .ombro de 1909 e consigna, !av o Julio
do Almeida & Comp.

•
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Mios, cal valorem; dons manequins cobertos
de patino ; obras de ponto de malha, pesando
liquido dons kilos e seiscentas ,grainma.s
(2.600) ; roopa fita de tecido de seda en-
testado, pesando liquido setecentos e qua-
renta (740) granimos, ad r«forena ; baixelas
de cobre, simples, pesando bruto dez (10)
kilos ; amostras som valor ; vindas do U-
vernool no vapor Orlega, descarregadas em
28 de dezembro de 19d9 e consignadas O or-
dem.

ARMAZEM N. 10

Lote si. 4

Quadrilongo CUEER—contra marea—Reg.
25—Montevidéo—AK: lis 1. Uma caixa con-
ten(Io: obras não classificadas, de ferro ba-
tido simples, pesando bruto 187 kilos, tara
LOU.s liquido legal cento o sessenta e uive
(ICS)) kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
kohenstaafin, descarregado o ri G de dezem-
bro de 1900.

Lote n.

UNIC. contra marca FF : Uma caixa n. 47,
contendo: roupa feita de tecido de algodão
branco, liso, de até 31 granimos por me-
tro quadrado, base 10 x 10 fios. enfest tda,
pesando liquido sete kiles e,i eaforeèu
roupa feita de tecido de algodão branco
liso. de 31 até 40 grammas por metro qua-
drado. base 10 x 10 fios, enfestado, pesando
liquido quarenta (401 ki:os wl valorem;
roupa, feita de tecido de algodão,' da base
ile 10 X 10 fios, tinto; de mais da 00 gram-
mos por metro quadrado, p.asando
quatorze (14) kilos; vinda de Livernool no
vapor Orissa. descarregado em 11 t/e de-
zembro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 6

Triadigulo 39: duas caixas ns. 93 e 94,
contendo tecido do algodão, tinto, da base
de ioxio fios, do mais de (St) gramadas por
metro quadrado, pesando liquido 453 kilos.

Idem: duas caixas os. 99 o 102, contendo
tecido do algotlL , tinto, da base de 10 X 10
lios, de mais do 60 grammas par metro qua-
drado, pesando liqaido 409 kilos; vindas de
Liverpool n) vapor Orissa, descarregadas
em 11 de dezembro de 190J e consignadas á
ordem.

Lote n. 7

FR ou. Fernantl Radetet: Uma caixa o. 3,
contendo obras ai classificadas, de ferro
batido, pintadas, pesando liquido sessenta e
seis (06) ki/os; vinda d ) Bremen no vapor
Wtirzburg, descarregado, em 23 de dezem-
bro do 1909.•

Lo!e n. 7 st

GR 42/43: Duas caixas contendo estameas-
annuncios pesando bruto cento e dons (102)
Isitts; vindas de Bremen no vapor Wur:-.-
Intra, descarregadas em 13 de dezembro de
19000 consignadas á ordem ; o manifesto
dá marca GB.

• Lote n. 8

GNNT contra marca VB n. 3,071: 1 caixa
contedit) gomma arabica, pesando bruto
(54)cincoenta, e quatro kilos

liem n. 3.072: Uma caixa conten lo: tinta
/ignida para escrever, pesando bruto (65)
sessenta e e nco kilos ; tintas para desenho
em vidros, pesando bruto (10) dez kilos.;
tinta para marcar roupa, posando bruto
(6 1/2) seis e meio kilos ; tinta preparada a
agua, pesando bruto (6 1/2) seis e meio kis
los.

Idem n. 3.073: Uma caixa contendo es-
tampas não especificadas, pesando brut (7)
sete kilos ; tanta para desenho em caixas,
peando bruto (34 trinta e seis kdos; borra-
cha não classificada, pestaid bruto ( o) seis

kil ad-vatoreob ; vindas da Mesma prece-
dencia, vapor e descarga e consignadas á
ordem.

Lote n. 9
( -;NV contra marca VB n. 3.127: Urna

caixa contendo tinteiros de vidro ri. 1, pe-
sando bruto (111) csnto o onze kilos, taxa
de 45 %; liquido legal (61) sossenta e um
kilos.

Idem: n. 3.128. Uma caixa contendo tin-
teiros de vidro ti. 1, pesando bruto 102 ki-
los, taxa de 43 s/a, liquido legal (57) cin-
coenta e sete kilos; vindas do 13remen, no
vapor War:barg, desca,rregadas em 14 de
dezembro de 1909, consignadas á ordem.

Lote n. 10

GB: n. 41. Uma caixa contendo borracha
em obras não clas , idcadas, pesando bruto
(20) vinte kilos; vindo de Bremen, no vapor
li -nrsOurg. descarregado em 23 de dezem-

bro de 1a-09, consignada á ordem.

Lote a. 11

G: Sem numero. Deus saccos contendo
ft lactas vordes,pesondo bruto noventa e oito
Is dos (98); vindos de Bremen, no vapor Wars-
barg, descarregados em 23 de dezembro do
1003 e consignados a Ferreira Irmão & Comp.

Lote n. 12

Quadrilongo L, contra marca CR: n. 533.
Unia caixa contendo enveloppes, pesando
bruto (117) cem -:, e dezesete kilos; vinda de
Bremen, no vasior Wurzburg, desearregada
em 11 de dezembro do 1909 e consignado a
Carlos Raynsford.

Lote a. 13

Quadrilongo 1.712 contra marca RTS:
n. 233. Uma caixa contendo obra não clas-
sificada de folha de Flandres, pintada e dou-
rada em parte, pesando bruto (8) oito Mios;
vinda de Southamptoa no vapor Asturias,
descarregado, em 28 de dezembro de 1903 e
consignada a Leuzinger.

Lote n. 14

Sem marca e sem numero. Uma serra
vertical, pesando quatro kiloa acl valorem;
vinda de Breinon no vapor li rersborp, des-
carregado em 23 de dezembro do 1909, con-
signação ignorada.

Lote . n. 15

LB—ET contra marca 338-473. Unia
caixa sem numero contendo perfumarias em
vidros ordinarios, pesando bruto (112) cento
e doze kilos, vinda de Southampton, no va-
por Aturas, descarregado. em 28 de de-
zembro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 16

Julio de Almeida dentro de um quadrante,
colltra marca EM: n. 63.769. Uma caixa
contendo:30 vidros do bonzoato do ammonea,
pesando liquido 1.750 grammas ; 15 vidros
do banzoato de bismutlio, pesando liquido
(0.750) setecentas e cincoenta gramma,s ; 50
vidros de bromurotho de potassio,posando li-
quido 18 'silos e 700 granamos ; 25 vidros
de cremos de tortas° soluvel, pesando bruto
12 1/2 kilos;10 vidros de chlorureto de sódio,
posando liquido 5 kilos; vinda do Brome,
no vapor Wurzbury, descarregado. em 14 de
dezembro de 1909 e consignada a Julio de
Almeida & Comp.

Lote a. 17

Julio do Almeida (dentro de um qua-
drante) contra marca EM: n. 63.770. Uma
caixa contendo: 70 vidros de acido salicylico,
pesando liquido 5 kilos ; 60 vidros Benzo-
na,plitol, pesando liquido 7.100 grammas •
80 vidros de glycerophosphiato, pesando' li-
quido 8.400 gramrnas ; '10 Vidros de - hydro-

Lote e. 10

Julio de Almeida. dentro de um quodrante
--Contra marra : n. 03 772. Um I. caixa.
conteodo : 10 vidros de acido 8,1,1a-cinco, pe-
sando liquido 2 1/2 kilos ; 33 vidros de e ir-
bonato de potassa, pesando liquido 17 1/2
Mios ; 20 vidros de sulph tto de soda acido,
pesando liquido 10 kilos ; 50 vidros do caos
granulados, pesando liquido 7 1:2 kilos ;
vidros do sulphato de ferro, pesando li-
quido eine) kilos, vinda de Broone,n. no . vapor
Wur;barq, descarregado, em dezembro de
1909, consignada a Julio de Atmoi,ia Comp.

Lote e. 20

Julio de Almeida, dentro de uni quadrante
—Contra marca EM : n. 03.773. nina c tira
contendo : 20 vidros de acetato do potassa,
pesando liquido 4,259 granimos ; 23 vidros
de carbonato de sadio, pesando liquido 12 112
kilos ; 10 vidr, s de anilina. pesando liquido
tios kilos e 750 gramma,s ; 59 vidros de soes
granulados, posando liquido oito kilos e 750
grammas ; 45 vidros de pancreatina, pe-
sando liquido 2.120 grammas ; 10 Vidr03 do
borato de soda, pesando liquido c'nco Mios
15 vidros de subnitrato do bisrnittlio, pe-
sando liquido 7 1/2 kolos ; eine() vidr. 8 do
glucoso, pesando liquido 000 granamos, v inda
de Bremen, no vapor Worsbioos, descarre-
gada oro dezembro da 1930, consignada a
Mio de Almeida & Com?.

Lote n. 21

Julio de Almeida, dentro de Um qua-
drante, contramarca EM: n. 63.777. Uma
caixa contendo acido borico, pesando bruto
100 kilos; vinda de Bremen no vapor 11'1os:-
bilro, descarregado em dezembro do 1909
consignada a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 22
Idem: n.63.775. Uma caixa contendo lOvi-

dros de anilina, pesando li pOdo 230 granamos;
10 vidros contendo 250 granamos de produtos
chimicos não classificados, ai valorem; -15 vi-
dros de chloral, pesando liquido O kilos o
750 grammas ; 15 vidros de lact tio de ferros
pesando liquido 759 granimos ; 25 vidros do
nitrato de potassa, pesando liquido 23 kilos
20 vidros do resorcina, pesando liqnido
750 grammas ; 05 vidros do salycilato do
sidio. pesando liquido 13 kilos ; I() 'vidros de•
carbonato de potassio, pesando liquido 5 ki-
los ; 5 vidros do sulplia,to de cobro em põ,
pesando liquido 2 1/2 kilos ; vinda do Ri'e-
men, no-vapor Werrzburg, descarregado em-
dezembro de 1909 e consignada a Julio do

I- Almeida & Comp.
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Lote n. 23

,Ideta: n". 63.776. Uma caixa contendo:
,10 vidros com chlorato de sódio, pesando
:liquido 2 1/2 kilos • 35 vidros com enxofra
de antimonio, pesando liquido 3 kilos ; 50 vi-
dros com iodureto do só lio, pesando liquido
o kilos e 620 grammas ; 20 vidros com saly-
èilato de maignesia, pesando liquido 750•grammas, e 110 vidros com benzonaphtol,
pesando liquido 15 kilos e 600 granamos
yinda de Bremen no vapor Wros:buro, des-
carregada em dezembro de 1909 e consigna-
da a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 24	 -
Idem: ri. 63.777. Uma caixa contendo:

.10 vidros com iodureto de chumbo, pesando
liquido 150 grammas ; 10 vidros com lacto-
lohosphato des.cal, posando liq !ido 2 1/2 kil os;
10 vidros Com bromureto de eamshora, pe.
'Sondo liquido 250 granamos; 135 vidros com
prato oxalato de ferro, producto chirnico
mão classificado, pesando liquido 33 kilos,

valorei e 25 vidros com oxydo do zinco
puro, pesando liquido 12 1/2 kilos ; vinda do
Bremen no vaoor Werzbarg, descarregado

dezembro de 1909 e consignada a Jon° de
& Comp.

• Lote ri. 25
,

Idem: Urna caixa n. 63.778, contendo:
10 vidros de phospinato do sodio simples,
Tosando liquido 2 1/2 kilos ; 85 vidros de
kallate de bismutho (prodticto chimico não
snassiticado). pesando liquido seis kilos e 880
grammasad valorem; 70 vidros do s tlycilato
de bisinutho, pesando liquido 10 kilos e -620
granulas; 40 vidros de Vis-moi, pesando li-
quido 4.250 granimos; 211 vidros de.oxide
blanc (roubo:nome (produto chimico não
classificado), pesando liquido 3 1/2 kilos ad-
walorent; vinda ue Bremen no vapor Wurs-
burg, descarregado, em dezembro do R09,
consignada a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 28

liquido 5 kilos ; 25 vidros de su/phato de
zinco, pesando liquido 12 1/2 kilos, vindo. de
Bremen, no vapor Wurzborg, -descarregada
em do dezembro de 1009,"consignada, a•Julio
de Almeida & Comp..

Lote ir, 29

Uma caixa n. 63.782, contendo : 335
vi1ro3 do sáos de quinino, pesando liquido 8
kilos e 270 granamos ; 10 vidros de =min,
pesando liquido 259 granamos ; 15 vidros
de sies de codeina, pesando liquido 115
grammas ; 10 vidros de pós medicina,o.s
compostos

'
 pesando liquido 25) grairimas'

10 vidros de naphtolbeta, posando liquido
grammas. 20 vidros de acido salycilieo,

pesando liquido 750 granamos. 10 vidros do
podophylinit, pesando liquido 250 granamos.
5 vidros de (oxalato de serina) produoto
ebirnico não classincado, pesan lo
125 g..ammas ai v3loreni, vinda de firomea
no vapor Wur.iburg, (lese arregada em de
dezembro de 1909, consignada a Julio de Al-
meida & Comp.

Lote ii. 3)

Idem: n. 63.783: Uma caixa contendo 05
vidros creosoto mineral, pesando liquido
11 kilos. 30 vidros de carbonato do creosoto,
pesando liquido 1.750 gramma,s. 20 vidros
(ormol de hydci) desin Manto, não classifica-
lo, pesando liquido 6 Mios e 2)0 grammas
((i valorem. 30 vidros de glyeerophophato
de potassa, pesando liquido 1,759 gram-
mas. 20 latas de vaselina, posando
liquido 7 1/2 kilos, vinda de Bremen no
vapor Wuráurg, dssearrogada em de de-
zembro de 1909, consignada a Julio de Al-
meida & Comp. •

Lote n. 31

mes vegetal pesando liquido 1 Mio e 750
grammas 30 vidro; de oxido de merendo
pesando liquido 700 granamos ; 10 vidros
de paraldehyde pez ando • liquido 250 gram.
mas ; 10 vidros de io direto de mercurio pe-
sando liquido 250 granamos ; 45 vidros de
saes de strychnina posando liquido 395 gram-
mas ; 10 vidros de sul phato de incrimino pe-
sando liquido 2 1/2 kilos ;10 vidros de sul-
piloto de cobre pesando liquido 500 gram-
mas ; 20 vidros de escamonea, pesando
li iuido 750 granimos ; 10 vidros de psridina
pesando liquido 250 granimos..

'
 2o vidros de

formia.to posando liquido 1.450 granimos
ai ; 10 vidros do (ootplion) produ-
eto chimico não classificado pesando li saldo
1 kilo ad valorou ; 10 vidros de iodureto de
lithina, pesando liquido 250 grammas ; 5
vidros de chlorureto de methyla pesando
liquido 125 granamos ; 5 vidros de (colehi-
ciar Morei') producto chimico nã, classifi-
ea•do, pesando liquido 5 gramadas ; vinda de
Bremoo. no vapor Wiír.ilwrg, dosearrogada
em dezembro de 1909, consignada a . Julio do
Almeida & Comp.

AMUEM n. 12

Lote n. 33

PF: 285/7. Tres .caixas contendo obras
não classificadas de ferra batido esmaltado,
pesando broto cento e oitenta o aros MIOS'
(183) vindas do Hamburgo, no vapor (Sap '
Roo«, descarregadas em 1 de dezembro de
190), cons'gnadas a Paulo Fagundes.

' Lolen. 31 -

Jahl: 9.0i3. Urna caixa contenlo
venta e nove duzias (99) de collarinhos de
Enfio para camisas, vinda do Hamburgo, no
vapor Coreoralo, descarregado em 1 de d e

-zembro de 1903, consigna la a J. M.
Moita.

Lote n. 35

PF: 295/9. Cinco caixas contendo obras
não class ficadas de ferro batido esmaltado,
pesando bruto trezentos e sessenta e sete ki-
los (367) vindas de Hamburgo, no vapor
Corcovado, descarregadas em 13 e 14 de de-
zembro de 1909, consignadas a Paulo Fa-
gundes.

• Lote n..36

2.012, dentro de. uni triangulo, contra
marca P, is. 5.225. Urna caixa contendo
obras não c!assificadas de ferro batido esmal-
tado, pesando bruto tres (3) kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Per.lawbaeo, descasre-
gado em 21 de dezembro de 1909 o consi-
gnada a Bellingrodt & Meyer.

Lote 37	 •
SP : Urna caixa n.7.001/6, contendo: lan-

ternas para navios, pesando liquido sei; M-
ios (G); obras não classitãe idas, de folhas de
Flandres, simples, pesando bruto onze e meio
kilos (111/2); vinda de Hamburgo, descarre-
g ida em 27 de dezembro de 1909, do vapor
Pernambuco e 'consignada a Bifano Ro-
cha & Comp.'

• Lote 38

SP : Uma caixa n. 7001/8, conten1o:41an•
ternas para navios, pesando liquido cinco
kilos (5); ut -nsilios para uso dom :stieo, po-
sando bruto quarenta e una kitos (41) ; mes-
ma procedendo, vapor o d-scarga e consi-
gnada a Bifano 'Bocha & como. • •

Lote 39

' . ed.) : Uma caixa n. 7001/2,, contendo:
obras não clossificadas do foi lia de Fndrea.
simples,pesando brutoyinto e dous kilss (22);
cOrrentes .de • feero hinespeóifiCadõ4pOsarido`
bruto dons kileS o quat roce atas granai/aos
.(2.400)•• bbras no classificadas de ferro loa=

Idem n. 01.781: Uma caixa, contendo, 10
vidros de formiat e pesando liquido 250
grammas, al valorem. 10 vidros de benzoato
de lithina, posando liquido 750 grammas. 10
vidros de iodureto de mercam, pesando 11-

Idem: N. 63.779. Uma caixa contendo :• liquido 250 grammas; 50 vidros de iodureto

r0 vidros de pós medieinaes compostos, pe- de potassio, posando liquido 18 1/2 ki:Gs; 20
vidros de carbonato de liada, pesando liquidorondo liquido tres kilos cento e vinte gra.m- 759 graiorna,s;15 vidros do oxydo de magno-mas ; 85 vidros de benzoato de sadio, pe. sia, pesando liquido 750 granimos; 30 vidrosbando liquido 15 kilos; .29 vidros do bichlo- de pssencia de hortelã pi menta, pesando liq ui-

• .rureto de mercurio, pesando liquido 7 1/2 do 1 lsilo e 700 grainmas; 75 vidros de pite-kilos ; 30 vidros de pyrophosphato do ferro nacetina, pesando liquido 4 kilos e 400 grani-'simples, pesando lisuido 2.000 g,ramma,s•
• vidros de terpina, pes indo liquido 2.120' ruas; 10 vidros de quinino, lxi ' aud° liquido
granimos ; vinda de Brernea no vapor. 250 grammis; 10 vidros de valeriana,to de

ammonea, pesando liquido 250 grammas; 104Varzburg,descarregada em dezembro de
1909, consignada a Julio de Almeida & vidros de acido triehloracetico, proineto

Comp	
chimico não classificado ad valorara; vinda

.
Lole'n. 27

	

	 de 13remen, no vapor W000loteey, descarre-
gado em dezembro de 1909 e consignada a

Urna caixa n. 03.780, contendo: 30 vidros Julio de Almeida & Comp.
de acido lactico, pesando liquido 3 kilos 750 Lote fl. 32granamos; 10 vidros de bromoformio, pesando

•liquido 25) gramaras; 10 vidros de essencia 	 Idem: n. 63.785. Urna caixa contendo:
eacalyptus, pesando liquido 250 gramnas; 10 vidros de acido arsenioso, pesando liquidê

*25 vidros de tintura medicinal, pesando li- 250grammas; 25 vidros de acido pyrogaddeo,
onido 2 1/2 kilos; 5 vidros do iodureto de pesando liquido 1 Isilo;5 vidros de arseniato de
lihyla„ pesando liquido 120 grafemos; Go vi- sodio puro, pesando liquido 125 grammas; 30
aros de methyla, pes mio liquido 7 k i los 120 vidros de bromureto do ammonea,po.sandoli-
grmmas; 110 vidros de icteyol, pesando li- quício 1.750 grammas;10 vidrosde bromureto
quido 15 kilos e 020 grammas; 10 vidros de de -labia, pesando liquido 259 gra,mmas; 35
"erpivol, pesando liquido, 250 grammas; 10 vidros de bromureto de stroncio, pesando
vidres do siliea.to do potassa, pesando liquido liquido 1..620 granimos; 10 vidros de

kilos; 10 vidros do aristol, pcsanlo liquido cyanureto do potassio, pesando liquido 250
• -•50 grammirs, viuda, de Bremen, no vapor grammas; 53 vidros de glycerophospliato, pe-
'11a(esSerg, descarregado em de dezembro sarado liquido 3 kilos;10 vidros de hyppenato,

ï de 1939, consigdada a Julio de Almeida & pesando liquido 250 grammas; 10 vidros de
Comp.	 nypophosphito de sodio pesando liquido 250

Lote is. 28	 grammas ; 15 vidros de iodureto de coleio
Idem:.Uma caixa n. 63.781; contendo: 25. pesando liquido 750 grammas ; 10 vidros de

iodarão' de chuilabo - pesando líquido 259
'latas' de. acido s tannico, pesando liquido. * granamos ; .14 "vidros . de iod . ireto- de stroneio
'12,1/2,kilos ; 25 latas .de exalgina„ _pesando ., * pendido liquido • 659 grammas -; 5 . vidros de -
liquido 620 grammas ; 25 pacotes .contende*
oxido de „zinco,- pesando bruto.25 kaos; lOyi.,I sulfureto :' de sOdio pesando • liquido. 500

granimos--; 10 'vidros de- soittOó • medicinal
dros dó Permanganato de potassaopesandO pesando liquido . 1 'kilo .; 30 vidros • de ker-	 . •
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tido, simple, pssmido bruto - dous e moio
kilos, (2 1/2) ; mo.:ma procedei:eia; vapor e
descarga o consignada a 13 fano Rocha &
Comp.

Lo'e 40

SP : Uma caixa n. • 7001/14, contou-
do : utensilics para machinas, posando

• rlitci vinte e quatrci kilod ( 24 ; saca-
rolhas simpli corri cabo de iludira,
pcsan'o bruto um e meio kiln , (1 112);
obras não chssificaslas do aramo, Pesando
bruto sete Mios (7). Obras não classificadis
de Solhas de Flasadres, simples, pesando bru-
to um kilo (1).Argolas de ferro para Chaves,
pesando bruto um kilo (1), mesma; proce-
dencia, vapor e descarga, consignada a
Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 41.

Sp — 7.001/12: 1 caixa contendo utensi-
• fins de uso domestico, p ssando bruto quaren-

ta e oito kilos (4(). Obras não classificadas
de ferro batido estanhado, pesando bruto
vinte o uni 1:110S (21). Obras de tio desarame

• não especificadas, pesando bruto sete kilos
(7). Obras não classificadas de forro batido
simples, pesando bruto quatro kilos (4). Ar-
golas de ferro com espi Ja ss poando bruto
cinc kilosi5).Ferrainentas manuaes pesan-
do Fru t o quatrocentas geaminas (4(0). To-
zouras para tosqaiar animarts uma e meia
(luzia (1 1/2). Vacas o gados de madeira
para salada, pesando bruto um kilo o 'sete-
centas grammas (1.700). Bijouteria do co-
bre

'
 pesaado beato um kilo e meio (1 1/2).

Cadeados de forro de segredo, posauso bru-
to vinte e quatro kilos (24) Obras não Clas-
sificadas de cobre, pesando bruto qua,Ssc-
contas grammast (40 I); mesma proeza lenCia,
a vapor o descarga, consignada 11 Dano Ro-
cha & Comp.

Lota 42

SP-7.001/10: 1 caixa contendo facas pára
cozinha, pesando bruto um kilo e oitocontas
grammas(1800). -eis garfos de ferro com cabo
ilemadoira-para trinchar. Ferra,meatas ma-
nuaes, pesindo brido trezentas grammas
(300). Meia duzia de afiadores para facas
com cabo de made i ra. Obras não classificO-
das de madeira ordinaria, pesando liquido
seis kilos (G). ad valorem. Fogareiro de
ferro,posando bruto doze o meio kilcs,12 1.12).
Cabides pequenos de madeira ordinarliv;
parede, pesando liquido sete •kilos (7): Te-
zouras para tosquiar animaos duas (luzias
(2), mesma procedencia, vapor e descarga,
consignada a Bifano Rocha & Comp.

• Lote 43

SP-7.001114: 1 caixa contendo saca-rolhas
de forro, pesando bruto Ares e moio kilos
(3 1/2). Obras não • classificadas de ferro ba-
tido simples, pesando bruto seis kilos
Obras de arame não especificadas pesando'
bruto dons o moio (2 12). Campainhas com-
mune para watts, pes nulo bruto reis 'silos
(G). Obras não classificarias de ferro batido
pintadas, pesando bruto um kilo (I). Obras
de folhaÁlo Flanares, si inple;, pesam lo bruto
dezeiovà", kilos (19), mesma procedendiv, va-
por e descarga, consignada a Bi fano Rocha
& Comp. •

Lote 44•
K-W-5,693f4:1 caixa contendo campainhas

para cima do mesa, polidas, pesando bruto
seis kilos (6).A fiadores pa,rana valhas,de duas
facss. duas duzias (2). Dezoito afiadoros para

• navallia,s,não especificados, ai-valorem. Tece
(luzias de facas o tres de garfos para mesa;
de metal ordinario (3). , Verramentas ma-
nuaes,pesando bruto vinte quatro kik s (24):
Sacarolnas de ferro; simples, pesando bruto
trese kilns (13). Puxadores de ferro com ma-
çanetas de louça, pesando • broto 'troce kilos

(13).Ua duzia de canivetes para podar (1).
fechadimn'as • de ferro de unja só volta, pesan
do Inala° novelsilos (9). Fechaduras de cobre
de uma só volta. pesando bruto dose kilos
(12). Facas para xarquear com caba de chifre,
pesando bruto doas e meio kilo (2 1/2). Bai-
xella,3 de cobro simples, pesando bruto um
kito (1),Te,ouras para costura do mais de 10
centimetr,s de camprimeato uma duzia (I),
vinda do Hamburgo, no vapor Pernambuco,
descarrega ia em 28 de dezembro de 1999,
consignada a Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 45

SC: n. 58.—Uma caixa contendo regoas
de madeira, pesando liquido trinta e quatro
kilcs (34), vinda de liamburso, no vapor
Pernan,buco, descarregada em 23 do dezem-
bro de 1909 consignada a Arp & Comp.

. Lota n.'•46

•SGT: ns. 13/16.—Quatro caixas contendo
estampas . annimeios colhidas em papelãope-
sanlo bruto quinheato3 e quatro hilos (504),
vinda, do Pordéos, so vapor Cordüldre, dos-
carregada em 2S do dezembro de 1908, con-
signart a Raualer 8z• COrnp. ^

Lote n. 47	 •

SGI: Seis caixas ns. 17122, cont4ndo
tampas minutados coitadas em papelão pe-
sando bruto setecento; e cincoenta e sois
kilos (75.4), vindas de Bordéos no vapor COr-

dillêre, descarregadas em .22 de dezembro
do 1909, Cánsignadas a Raunier & Comp.

Lote n. 48

Sem marca: Uma mala som numero, con-
tendo roupa uzads, ad referem, vinda de Bor-
déos, no vapor CordiUdre, desse irresada, era
23 de deziinhro do 1109; consi gnação igno-
rada.

ARMAZEM N. 15

• Lote o. 49 •

Figueiredo & Comp.: Um engradado sem
numero contendo um carrinho de 'madeira
para armazena, vindo do Hull, no 'apor
Glmfarg, (Inearinal0 em 4 do novembro
de Ps09, cons i gnação ignorada.

Lote n. 50 •

S&F. : Tres cais- ns. 536/8, contendo va-
retas para 'epartilhoS forrados de 'panno,
pesando bruto quarenta, e novo 'Mios (19);
vindas de Hull no vapor Glemfar,,; descar-
regadas em 4 do novembro do 1939, consig.
'laias a Soabra França.

Late n. 51

PSzS, dentro do um quadrilongo:Uma caixa
n. 6.662, contendo estampas não e z pecifi-
ciadas coitadas em papelão, pszando bruto
cinelle meio' kilos. (5 1 / 2), vinda de Nova
York no vapor Verdi, descarregada em 6 de
novembro de 1 09, - cons i gnada a Jo eph
Bauer.	 •.	 .

Lote n. 52

OE: Urna *caixa sem numero, conteúdo
obras aiãci clasSideadas de madeira ordina-
ria, pesando liquido sois kiks eut valorem,
vinda de n ketemburg no vapar Oscar Fre-
derieh, descarregada em 8 de novembro do
4939, consignada 'á ordena. •

l• • Lo'e•st: 53

\ Drogaria Mattos: Uma caixa n. 1.202,
ontendo elixir medicinal, pesaado liquido

closoito kiloss(I8).
• 1 idem': Uni . caixa n. • 1.278, contendo
obras de farinha de trig .(); . pesando' dezoito
kilos (18), vinda do Ilavre no vapor Oues-
únt, deScarregada. em 27 de novembro' de

I

1909, consignada' a Mattos, Saldanha Se
Comp.	 -

I

Lote n.51•
- SA&C: Unia caixa n. 20, contendo agua
do flores de laranjeira, pesando. liquido
quarenta coito kilos (43), vinda do Ilavres no
vapor Oumant, descarregada em 27 do no-
vembro de 1939, constgnasia a Silva Araujo
& Comp.

	

Lote n. 55	 •.•• •	 -

LDA: 1/0. Set.) caixas contendo elixir me=
dicinal; posando liquido cento o nove kilos•
(109); vindas do Havre no vapor Onessant,
descarregadas em 27 Ile novembro do 1909,
consignadas a Luiz Dias Amado.

Loc a. 56

GZ&C : Sinurnero. Una barril vasio in-
teiro, vindo do Idavro no vapor Ouessant,
descarregado em 27 do novembro de 1009.
Consignação ignorada.

Lote n. 57

Drogaria Mattos: 1.203. Urna caixf con-
tendo: confeitos medicines, pesando liquido

meio Ritos (12 1/2); saecharureto granula-

liquido :afiz:guitas e vinte grammas (720);
xarope medicinal. pesando liquido doze o

do,pcsando liquido 12 Mios e 703 grammass
vinda do Havre. no viii»r Ottesfant..1escar-t
regada. eni 2; de novombro do 1909, consis,
gna la a Maltes Saldanha & Comp.

1.200 graMMas; gottas medicinaes, pesando

• . Lo -e n. 58

Mourão & Comp. S/numero: Um barril.
desmontado, posando luiniCo 8 kilos, vindo
de Londres, no vap,,r Tomar, descarregado
em 17 de dezembro • de 191.9, consignado a
Herm. Stollz & Comp. , •

Loe n. 59

• Julio de Almeida—"e:.tro do um quadram-,
te. 530/3. Cinco caixas contendo vinho me-
dicinal (itglia ingleza); pesando bruto em 2;0
garrafas. 210 M1' s e liria i tio cento e vinte
cinco Mies (125); vindas do Lancaster, no
vapor Nusgue,./tumt. descarregadas em 21 de
'dezembro de" 1909, e	 ssnsi tr nadas a Julio. do
Almeida & Comp.

lo!e n. 60

Tria,nguld — 'contra-Marca J W. 50/61.-
T)ozo fardos contondo saipol liso p tas °sue::
ver, pesando bruto tios mil cento e noventa
e deus kilo> (3.192). tara, do 2 • ts„lujizido
legal tres capto o vinte nove kdos (3.129),
vindos do Lancaster DO vapor Su.spre ana,
descai', egados era 21 de dezembro de 1909
consignados á, ordem.

AP.31.1.ZIDI N. 10	 „.•
Lote .n. 61

• CRC: Som numero. Unia caixa contendo
Vinho não especificado de mais de 14 0 ató
240 . pesando bruto, em 12 garrafas, quinze.
kilos (15), vinda, de Liverpool, no • vapor
Labuan, descarregado em 4 de dezembro do
1900; consignação -ignorada.

, Lote ». 62 .

co Sem numero. .Ura barril desmaia-
chada, pesando liquido 6 kilos, viudo de
Amsterdam, Tio Vapar Delfiand, (le g .:arro-
gado e a 22 de dezembro de 1909, consignado
d._ ordem.	 •	 •

Lote o. 63

'doarão & Comp.: Sem numero. Um bar-
ril inteiro Xraziá: vindo de •Amsterdam, no
mesmo vapor e ..descarga, co•siguado a
Mourão & Comp. - • `

	 •	 " • .
Lote».	

. .
64	 .-.	 .

-5C.111: Sem numero. Doais amarrados cons.
tendo obras não especificadas da aramo,-

•
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pesando sessenta o um kilos (61) vindos de
Nova York, no vapor Castellan Priocc, des-
carregado em 30 de dezembro de 1909, con-
signado ao Syndicato Central dos Agricul-
tores do Brazil.

ARMAZEM N. 14
Lote n. 65

MC: Urna caixa n. 156, contendo casemira
de lã pura de mais de 459 grammas por
inetrog pe:andoliquido setenta kilus (70).
Setineta, lisa de algodão tinto de mais de
100 grammas por metro pesando liquido
vinte ires kilos (23), vinda de Southampton,
no vapor Amazon, descarregada em de
alezembro de 1907, consignada á ordem.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 66

BI3: Cinco caixas ns. 807-809/12, con-
tendo espelhos pequenos com moldura de

ordinario pesando bruto 0?0 kilos,
vinda! de Hamburgo, no vapor Bahia, des.
carregadas em 16 de maio de 1908 e con-
signadas a Braz Brando.

Lote n. 66 a

GS: 1 caixa n. 19.973, contendo acces-
Sorios para instrumentos de madeira, pe-
sando 4 kilo. Folhas delgadas de madeira
'simples pesando liquido 24 kilos, vindas de
iiamburgo no vapor Bahia, descarregadas
em 16 de maio de 1008, consignadas a Adol-
pho Wolchen.

Lote n. 67

CCC: Urna caixa n. 12, contendo: perfu-
marias pesando liquido nos envoltorias oi-
tenta e dons kilos (82) ; caixas do papelão
çiztsias, pesando liquido um kilo (1); vinda do
•avre no vapor Corso, descarregada em 4
dó setembro de 1909, consignação ignorada.

Lote 92. 68

SLC: Quatro caixas n. 1/4, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto tresentos
9 oitenta kilos (380); vindas de Nova York,
no vapor Byron, descarregadas em 30 do ou-
tubro de 1909, consignadas á ordem.

• ARMAZEM DAS AMOSTRAS
Lote n. 69

:Spiegel & Comp.: Uma caiu, n. 22, con-
tendo: amostras sem valor ; estampas não
Classificadas, Desando bruto 4 kilos e 800
grammas ; vinda de Hamburgo, no vapor
.Rio Negro, descarregada em 22 de maio de
1909, consignada a Splegel & Comp.

ARISIAZEM DE CONSUMO

Lote n. 70

MJSC: Duas caixas n. 483/4, contendo:
cassa grossa lisa, posando liquido duzentas e
Éessenta e oito kikg (268) ; vindas de Liver-
pool, no vapor Oravia, descarregadas em 15
de outubro de 1909, consiGnadas a M. J. de
Souza & Comp. .

ARmAmt N. 10

Lote n. 71
SRB: Urna peça de ferro batido simples

n. 199, pesando noventa e um kilos (91)
vinda de Montevideo, no vapor Voltaire, des-
carregada em 26 de fevereiro de 1909, con-
signada á, ordem.

ARMAZEM N. 3
Loten. 72

GB: Uma caixa n. 4, contendo estampas
Itnnuncios, pesando bruto vinte e dons kilo,
(22) vinda de Malaga, no vapor Cadi4, das-
carregada em 20 de junho de .1910, dos-

pachada por Germano Bott.,cher; nota de
importação n. 9 258 r'e julho ultimo.	 —

(Multa de direitos em dobro.)

Lote n, 73

SLD: Uma caixa n. 547, contondo um mo-
tor, pesando quarenta kilos (40) ad valorem;
vindas de	 no vapor	 des-
carregada em	 de	 de 190 e
despachada pela garage Lauraine Dietrick.

(Multa de direitos em dobro.)

Lote É. 74

A&I: Uma caixa sem numero contendo
cestas de palha bordada,pesando bruto 16 ki-
los e 700 grammas (16.700) vinda de liam-
bugro, no vapor Bahia, descarregada em ju-
nho de 1900, consignada a Antunes & Irmão.

AVISO	 .

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arremat iate ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 , em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de ou-
tubro de 1910. — Pelo inspector, M.
Barros.

Alfandega do Ui() do .Tanetro
Em obeillencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que,tendo sido descarregados em más condi-
ções o va,sando, os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos e.onsignata.rios
providenciar como llie3 fôr mais conveniente,
no prazo do oito dias. Outrosim, declaro que,
findo esse prazo, si tacs providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos volu-
mes vendidos em hasta publica, como aban-
donados, nos termos do art. 250 da mesma
Consolidação.

Vapor allemão Cap Verde, entrado em
outubro de 1010.

Caes do porto—CME: 1 caixa n. 181.138,
vazando, consignada a Coelho Martins &
Comp.

idem: 1 dita n. 40-733, idem, consignada
a Coelho Martins & Comp.

Coelho Duarte (S,z Comp.: 4 ditas sem nu
mero, idem, consignadas a Coelho Duarte cçc

Co jrnepc; 1 dita idem, idem, consignada aiToão
Calheiros & Comp.

Marques Valioso & Comp : 2 ditas idem,
idem, consignadas a Marques Valioso &
Comp.

Pereira Carvalho & Comp.: 1 dita idem,
idem, consignada a Pereira Carvalho &
Comp.

SB: 2 ditas idem, idem, consignadas a Silva
& Boa,vista.

Vapor inglez Tennyson, entrado em ou-
tubro do 1910.

Caos do porto— PJCC: 1 caixa n. 20, va-
zando, consignada a Paulo J. Christoph.

Vapor francez Chiti, entrado em 26 de ou-
tubro do 1910.

Armazem n- 4—CMC: 1 caixa n. 3.624,
vazando, consignada a Costa Monteiro &
Comp.

l a Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
27 de outubro de 1910.— O chefe, Julio S,yl-
vio do Miranda.

—Alfande tga do nio de Janeiro
• De ordem . da Inspectoria intima-se ao
dono das mercadorias apprehendidas a bor-
do do vapor ing,lez Voltaire, no dia 9 do cor-
rente, peio ajudante do guarda-mar Carlos
Bayma Belchior, a comparecer nesta Alfan-
dega, dentro do prazo de 15 dias, afim de
allegar o que for a bem dos seus direitos
sobre a mesma apprehensão.

secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
17 de outubro de 1910.-0 chefe, Antonio
Mas da Silva Lage.	 (.

Minbgterio da Marinha

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 58
Ext:ncOo provisoria da la (1 ,4 baia Wang

-nativa do Caçao, ent Florianopolis — Estado
de Santa attharina

•
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes-que, desde limitem, 25 do corrente,
se acha apagada a luz da bofa que assignala
a lago do Cação. em Florianopol is.

Novo aviso indicará o restabelecimento
da luz.

Directoria de Pharees, 26 de outubro de
1910.—Rayrnundo Frederico Kiappe da Costa
Rubiin, capitão de mar e guerra, director.

(.

Conselho de Compras da
Marinha

GRUPO 3, MANTIMENTOS

Recebimento de proposts

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico que, no dia . 5 de novem-
bro proximo, ás 12 horas da manhã, em re-
união do Consdlio, na segunda secção do de-
posito naval, na ilha das Cobras, serão re-
cebidas e abertas as propostas relativas aos
artigos deste grupo.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1910. —
O secretario, (Macio D. Teixeira.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM wenn. DE
3° OFFICIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MESMO MINISTERIO.

Da ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico, nos termos do
art. 16, capitulo V do regulamento anexo
ao decreto n. 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, que fica aberta nesta data, durante o
prazo de 30 dias, a inscripção dos candidatos
a um logar de 30 official dLsta, secretaria de
Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o respe-
ctivo requerimento de inscripção, os do-
cumentes que na fôrma da lei provem

1 0 ; a qualidade de cida ião brazileiro
20, idade maior de 18 aunos e menor de 25;
30 , bom procedimento ;
40, capacidule physica ;
5°. achar-se vaccinado.
Para a prova de idade exigir-se-lia certi-

dão de baptismo on.' de 'registro civil.
Tambem serão accci tas justificações pro-

duzidas perante o juizo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
bastará o attestado do delegado de policia do
districto cru que residir o candidato.

Os attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico. •

O concurso versará sobre as seguintes ma-
..	 •

graphia ;
terniacsa:ui
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II) línguas portugueza, franceza o in-
gleza ;

111) arithmetica e geographia
IV) choroeTaphia o historia do Brazil
V) noçõese'de direito publico e adminis-

trativo
VI) redacção official.
Os candidatos, independente das meterias

acima, terão de submetter-se a • uma prova
pratica do manejo de machiam de escre-
ver.

O conhecimento do desenho linear e topo-.
graphico e o da interpretação de plantas e
projectos provado no concurso, a pedido do
interessado, no seu requerimento, será
lambem causa de preferencia para a no-
meação para a qual é aberto o concurso.

O concurso constará de provas escripta e
oral de cada uma das ma.terias exigidas,
excepto as de tine tratam os ns. I e VI do
art. 16 do já citado regulamento, das quaes
OS candid dos farão apelas prova °salde , a,
que consistirá na redacção de um aviso offi-
ciai. cujo objecto será da Ia na occasiã,o pelo
pre-idente da COMIlliSiX0 examinadora.

Para a eles-afia ação dos coneurrontes
postos em 1 , , lia Idade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exactos, ter-

• se-:ia tombem em vista a calligraphia re-
velada Das provas enriptes.

O candidato que ter inhabilita,do em urna
inova escripta cu oral, não será admittido
prova segulate.

As petiç:ies e documentos deverão ser,
dentro do prazo marcado, entroeuet nesta
secretaria do Estado.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, em 6 do intuhro de 1910.-0 director
geral, Lean Iro Custa.

MeMINIUN.

1)ireetoria, (4eral dos Cor-
poios

81113-PIRECToRIA D) IXPEDIENTE

• Com: y rs° r'emo car'ciros

Da Ordem do Sr. roer eira 1, faço p11-
bico que se acha abert u.por 3 1 dias, a e intar
desta (laia, na 23, secção dista sub-direeto-

, nos dias uteis das 10 horas la manbh
2 ia trio, a insrr.ação dos candidatos ao
concurso a realizar . se no mez de novembro
proximo futuro para preenchimento 'das
vagas que	 i.e a rrerem de cari eiros de

elasi.se desta directoria geral o das agen-
cias 1,0st:tos do District() Federal.

Da accerilo com o ale . 413 do regula-
mento post "I em vigor, es candidatos
tacão aos N e rt s requerimentos de inseripção,
os seguintes do unientos: cedi ido, e na
fiilta desta, justificaçao, feita em juizo, de
arretocia s de 18 annos e menus de 30 aniles
de idade ; Atesta, .o medico provando que
são vaecinados, não soffrem do mole-tia
transmissivel, rosam boa seu le e não toem
defeito physico, mormente dos orgrws
visa), e audiçã ); e attestado de bom compor-
tamento.

Aos candidatos que já exercerem qualquer
cargo postal eri exigida a prova de idade
nas condiçlies supra.

As provas e igidas serão em aumero de
ires: eseripta, sob ditado, de um trecho
faci n ; resoluções de questões relativas ás
quatro operaçti.s fundamentaes de arithme-
tita e leitura de um trecho manuscript

Considerar-se-ha approvado o, candidato
que obtiver maioria de natas boas, bastando
uma. nota má para inhabilital-o.

O concurso será valido por dons annos,
contados da data da sua approvação.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, 27 de outubro de 1910.
—O sub-director, B. ArageTo Faria Rocha.

Directoria Geral dos
Correios

Achando-se na 5e secção desta stib-dire,
etcela diversos colis postaux, já conferidos.
convido os destinatarios, Senhores

Aimen Dise.
Artinir Alvas MecteiroS.-
Al.redo Passos.
Antonio Canado.
Antonio Couto.
Abigail Tavares.
Agostinho Bernachi.
Alfredo Boraes Monteiro.
Armando Pacheco.
Arens & Comp.
Angelo C nelio Serteiro.
Albert . ) Paula Rodrigues.
Antonio Fontein.
Angelina Ferreira.
Alice e 3 Souza.
Antonio Pinto Mendes.
A. Gomes Carmo (Dr.).
Antunes dos Santos & Comp.
Adalberto
Á. Voas' ri.
A. G. Pontos.
Agostinho Ferreira. Chaves.
Antonio Guimarães.
Abilio Sa' -aio.
Alfredo Aansen.
Araujo Freitas.
A. Mura.
Adolpho Mondes.
Alberto Teixeira.
A. Zeppe.
Adolphu Antonio da Sils-a.
Anate() Brunettis
Motim' Valia.
Adelpho Veiga.
Alfredo Fialho.
A. Ileaaadt.
Anua Ayres Amora%
Arliu r
Abimitel ile
Aliollé Beirã°.
Alfredo Ilertz.
Antonia A. Fau,itino.
Antonio oa
Alvos  Magalhães.
.Alfonso Ferreira Cancela.
Atrelo Elbert.
A Mendes Junior.
A Rodrigues Junior.
A. Radrigues & Comp.

Meyer.

British Banlç.
13ar assa Rodrigues.
Braga Coita.
Bmgi- r (Mme.).
Bruno Lobo.
C unha Freire & Comp.
Coei ao Madurem'.
Coelho M alureira & Comp.
Caves (Mme.).
Carlos Fueks.

f
linceese.

itrios Branda() Sc Comp.
C. Isazin.
Gim oanhia, Typographica.
CamilloLelevre.
• ro de Pesquei°.
Caetano Constança.
Carvalho Silva & Comp.
Carlos Ilendersen.
Corrêa de Lago.
Caetano Mil.
Comino Rogerio.
Christiansen.
Curio.
C. Silva.
Cielland &
Costa Gaspar.
Charlet° Mailhac.
Cruz (Mine.)
Cecilia Albuquerque.

C. Stekle.
Dolores Marques Cortes.;
Drummond.
Em preza
E. Sanson.
Emilio CapsIlani.
Emilio Aranon.
E. Salvo.
Eu ici Pet (Pe).
E. M. Mci .taily.
Ernesh d'Orsi.
Fried Kastruce.
F.Levy.
F. Castel.
F. Cartez.
Franci-geo Ramos Paz.
Francisco Alves.
F. Granert.
Francisco J. Ribeiro.:
F. Ame ico.
Francisco Sterino.
Gustavo Magnus.
Ga,bise Furtado.
G. In :ess.
Gustavo Trinks.
Gabriel Luiz Gabeiraa
Gaspar Medeiros.
O. Bruell.
Gred.
Gutinan Kareid.
Giuseppe Spolidere.
G. Best.
Granado Sc Comp.
Gouveia (Dr.)
Georga Reis.
Gabliet.
Finge Heidtman.
Herrsch Dummanststein.
Herman Stoltz.
Helena Vascencellos.
Helioloro F. Silva.
He o Machine.
Henault.
Henrique Censasio.

Salins.
Trinou Ranech.
Ignacio Silva.
.1. Mendes & Comp.
J. Rodrignes.
.T. O. Nascimento.
Joseplii ia André Fradi.
Julio Moraes.
J. J. Moraes.
J. R. Sana.
J. Caldas Vianna.
Joaquim Reiz Perpetuo.
José Olivei -a Assumpção.
J. A. Burile.
3. Roj.rigues & Comp..
J. M. Ferandv.
Julio de Almeida.
J. A. Burne.
José da Cindia,.
J rge _Zaisnery.
Joseph Willheg.
José Martins.
Jorge Meyer.
.Tannowitzer Wall &

M. Basset.
J. Levy.
José Luiz Guimarães.
Julio Lepicard.
José Wilme t.
J. Theodoro dos Santos.'
Jannini Assy & Comp.
João José da Cruz.
Joaquim Morei .a.
João dos Reis Costa.
J. Horto Cirio.
J. Silva Coelho.
J. de Barras.
J. R. Sucena.
José Lippiant.
Joaquim Gualdas.
Januario de Assis.
J. Santos Guimarães.
Julieta Pinto.
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Kleber & Comp.
L. Fontes.
Lucio J. S. Brandão.
;Liga Maritima Bi azileira.
Lima.
Lireth.
L. Regner.
Laboratorio da Escola Polyteehnica.
L. Bahia (Dr.)

'Luiz de Castro.
• Lorenzo Sarti.
Luiz Jordão.
Lima Serfer.
Laurentina M. Heigenhalen:
Luiz Backer.

Richard.
London Bank. .
Legação dos Pa,izes
Lucas & Comp.
Luiz Camuyrano.
Manoel Correia.
Machado Silveira. 	 •
Maria Antonieta Sausatia
Mattos Saldanha.	 •
Manoel Simões da Silva:
Mandos Ca:npos.
Iklanoel Alves Portinho.
Maina Irmãos.
Maria C. Pinto de Souza.:
Maria S. Regerth Menta
Markaen Kaczen.	 .
Monteiro.
•Mendes Junior.
Miguel Emitia. Romana..
Maria Candon.
Maria Brera.
Maria Luiz Almeida.,
Manoel Teixeira.	 -"
Meyer & Comp.
Moreira Barbosa.
M. Fragoso.
M. da Cunh Telli
Miguel Guimarães.,
Michel Mestin
Manieta Wilment.
Manoel Simões Silva:.
M. M. Raposo,
Manoel B. Wighth.
Miran Kart.
Mario.
Nicola Russo.
Nicola de Marca.'
Cresto Racette.
.0. Leal Simões.
Orlando Sobri ..11n	 -

Oscar L. da Cu. ha.11
P. A. & Comp.
Pasquale Cierne.
Pa,squale Anibalea
P. C. Silveira.
Pinto Monteiro.
Paula de Fraaçoa
R. Mirada.
Ra) mundo Amara:,
Reina & Carneiro.
Resselet & Comp.
R. Kanitz.	 •
Rodrigues & Comp.,
Ribeiro Alves.
Raul Souto Mayor.
Reger de la Celemblere.
Robarto Eicher.
Rodrigo lgnacio.
S. N. Nicolsen. •
Silva Sobrinho,
Sociedade Philantropicu
Sebastião Leite.

'Suaeriora dos Expostos..
Scheti ai.
Sociedade de Tubos.
Silva Sobrinho.

,
Theodorico Monteiro.;

,Tertuliano Fouseca,.
j Venet.	 • •	 . .
,Va.sconcellos Castro & Comp.. -
ayieitas & Comp.

OFPICIAL

Vara Albuquerque.
Werneik.
Ver:ssimo do Mello.
Vilment.
Xavier P. Monteiro.

a virem retiral•os no prazo de oito dias
a contar desta data.

Sub-Directoria do Tra:'ego Postal, 17 de
outubro de 1910.-0 sub-diretor do trafego,

Theodoro da Silva Costa.	 (.

.Adininis .:3.-nção dos Cowrelos
do .V.stado do Rio do Ja-
neiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROX	 ANNO DE 1911

Faço pub:ico que esta administração re-
cebo, até o dia 30 do co ;rente, ás 3 horas
da tarje, propostas em cartas fechadas e
lacradas pa, na, o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo anuo de 1911, do material
constmte da relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
prcsso em moeda correate, não se admit-
tindo fracção inferior a 10 réi3. As entregas
serão affectuadas na administraça.o, livres
do qualquer despeza.

As propostas devem ser saltadas de ac-
dilato com a lei do salto em vigor, decreto
n. 3.564, de 2? de janeiro de 1900, obser-
vando-se nesta .eoncurreneia as s?.guintes
regras:

1. & Nenhuma proposta será .recebida sem
prévia caução cie 200$ na Theseuraria dos
Correios desta a.d rn inistraçã o, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a pro-osta.

2. a O proponente que, uma vez ace-elTa
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo centrado, de-
pois de convidado por escripto, p-rderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual revertLaa para a Fazenda Nacional.

3. a Os Srs. proponentes deverão exhibir
no acto da aberaira das propostas do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federae. e municipaes.

4. 4 As proao.itas que não estiveeem devi-
damente seladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem,
immedi .tamente após a abertura, as pra-
scripções da lei do saldo federal.

5. a As rompestes que tiverem emondas,
na-tiras, barrões ou qualquer outro defeito
que possam occasionar duvidas futuras não
serão ta madas em consideração.

6. & Não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulis do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras
apresou atlas no ahnoxarifirdo.

7. , e) material (lema ser de primeira
qualidade e será fornecido to accôrdo com
as aincstra,3 depodtadas no almoxarifado,
onde erl'o apresentadas aos Srs. prcto-
nentes para servir de base ás propostas.

8. a E' vedado ao: concurrentes fazer alte-
ração de preços durante o acto da 'citara
das propostas ou durante o tempo de estudo
das mesmas.

9. & Para garantia da execução dos contra-
ctos que tenham de firmar, os contractantes
deursitarão no Thes amo Nacional, a titulo
de caução, a quantia de 500$000.

Essa Caução ficará deposita-lano Thosouro
até a terminação do contracto e só poderá
cer levantada depoi3 de provado não estar o
sontractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois de abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma . declaração será re-
cebida no sentido de serena modificados os
preços propcstcs, seja qual for o pretoxto ou
landamento allegado, ficando o proponente

Outubro — 1010

que se recusar a assignar o contracto su-'
jeito á penalidade, já estabelecida, da perda;
da caução, tratada nas regras l a o 2a.

A Administração dos Correio3 reserva•se o
direito de acceitar ou deixar de acceitar esta.'
ou aquela proposta, no todo ou sómente
em parte, de acctirdo com as necessidades
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponent,.

Nesta admini-tração encontrarão os Srs:•
proponentes fedes os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem reco.;
bidas realizar-se-lia no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 bons
da manaã, no gabinete da administração,
ficaado dedo 'á convidados para assistirem
a esse acto cs proponentes, que podem
ser representados por procuradores idoneos.

Nesta c'neurrencia são rigorcsamento
observadas as disposições do art. 54, al-
mas a a g, da lei e. 2.221, de 30 de dezem-
bro de P.00.

Administração ilos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nietheroy, 1 do outubro de
1910.— O administrador, Ie. -macio de Moura.

--
Relaotio dos objeclos a que S3 refere o edital •

acima

Alfinetes inal zes (Tarnoy), carta. 	 •
Barbante fino em pacotes de um a tres

kilos, kilo.
Berças mata b preãa grandes, roscas de me-

tal, um.
lilocks para notas, papel Firme, 1C0 folha

cada, um.
Can&as Ertel% Saenneek an, Perry, duzia.;
Canivetes grandes Rodeers, um.
Canivetes Mios, cabocla madreperola, um.
Co1c1iete3 para pai) 1, qualquer numero,

C. de 1/2 grosl.
Escavas para roupa, uma.
Espatulas de OS40 am.a papeis, uma.
Esoonj eiras com csronja, uma.
Estojo com tiradiahas, um.
Fio tino, branco inglez,

. Fita piam machina de ecrever. uma.
Gia.neho do ferro ou madeira para papel',

um.
Gomma aaabica• em vidro, vidro.
Gomma dextriva em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, ki1o.
Lacre superfino n. 14, em pitos. kilo.
Lapis de cor, J. Faber ns. 7.056, 7.057 o

7.058, duzia.
Lapis de borracha redondos de Johann Fa-

ber, luzia.
Lapis de erres, A. W. Faber, duzia.,o
Lapis pretos, A. W. Faber, duzia.
Limpa pomas de porcelana pintada, um.'
Machina, de numerar do 4. 5 o 6 rodjg,1

podendo pedir-se qualquer deltas, uma.
alimlographo Raison com pertences, um.
Machina ce escrevor e wrtences, adapta-

dos á lingua poriiugueza, ama.
Papel almaço folhas inteiras (100 folhas),'

resma.
Papel liso para mimiogranlio, meia fo:ha.
Papel cartão n. 1(500 folias), rema.
Parei para raachina, de escrever, falha.
Papel para ma,caiaa de escrever, 'me:a,

folha.
Papel diplomata do linho (loa tolhas)

caixa.
Papel fino para copia de mimie,grapho,

folha.
Papel Hollam:a pautado (400 folhas),

resma. -
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Papel Ministro, folhas inteiras Royal Veia

ium mo folhas), resma.
Papel polygraplio, folha.
.Papel quadriculado (400 folhas), resma.. a
Pegadores com pasta para papeis, um.
'Punas Mallat, 10 e 12 (100 pennas),
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Penna,a Perry 40 (100 pennas), caixa.
Patinas de alummio 530 (100 pennas),

caixa.
Pesos de vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar, ns. 2 e 3, um.
Pinceis finos, um.
Raspadeiras canivetes Rodgers cabo de

elmo ou osso, urna.
Regias do borracha medindo 0 m ,70, uma.
Reecats de ebano chatas medindo até 0na70

. com filetes de metal, urna.
Regoas quadradas, unia.
Rego is de madeira, graduadas, Ma.
Tesouras Rodgers 8 e 10 pollegad is, uma.
Tina Bleu Black para copias, litro.
Tinta ca.rmin namonal vidros de 100

grammas, vidro.
Tinta preta nacion tl, avulsa, litro.
Tinteiros de vidro um.
Tinteiros escrevaMnhas pequenos, um.
Idern de crystal, tampo de metal, um.
Tymnanos,
Bacias e jarros de agatha, par.
Parias e jarros de louça, par.
C oleiraa austriacas Th met n 14, uma.
(iaixa: de folha para se:los n. 1, devendo

a s. Ha ser leita no almoxarifado, unia.
• Cai -). as vasios, um.

Caçlrolas de feiro, uma.
Cesta do vime para papel, urna.
Escarradeiras de leram urna.
Escarradoir s hygienicas, uma.
Espanadores de ,enotts n. 5 um.
Espa , ulas de aç ), uma.
Espiriteiras te folha n. 3, uma.	 •
Furadores, um.
Mesas do vinha ico 'urdiu lo 1,50 X,0,80,

duas gaveta s . uma.
Toalhas para rosto, (luzia.
Vassouras do pai i a com cinco fios, unia.
Balanças de um Ruo, com pesos, com 14

navalhas, uma.
lia'anças de um kilo, com peso, encaixo-

tadas com 11 navalhas, uma.
Bandeiras nacionaes do quatro palmos,

uma.
costas grandes de vime para impresso

n. Ide 1°1 10-0m58, uma.
Cylindro de folha para remessa de botijas

do tinta de O na28-0m,12, uru.
Fsca,tradeiras do 1 .uça, grandes, uma. •
Escarradteras de porcellana, urna.
Escovas de carimbo, unia.
Esair teiras do cobre n. 2, uma.
Espiriteiras de cobre n. 3, unia.
Espiriteiras do folha, francezas,n. 2, uma.
Taboletas de folha com disticas, uma.
Agulhas para coser processos, urna.
barbante grosso em pacote de ima kila,

Caneta em bico de vidro, (luzia.
Colchetes para papel O. K. ns. 1 e á,

Diccionario contemparaneo de Aulete,
portuguez, jogo.

Molhadores rotativos grandes, um.
Pape i almasso, meias folhas, para agen-'

eia, resma.
Papel Royal Vollum 40) folhas, formato

33-22, pautado em lis resma.
• Papel para cópia em duplicador, folha.

Pennas N. Tumor & Comp., caixa.
Duplicador aRev», n. la, com apparelho

automdkico, um.
Duplicador allevol» n. 73, com apparelho

automatico,
Copos de vidro para agua, um.
Copos para agua, de crystal, um.
Creolina nacional cm declaração de mar-

cas,latao
Sabonete em barra, nacional, barra.
.Kerozene em latas do 18 litros, urna.
Velas do peso, brazileiras, pacote.
Administração dos Correios do Estado

do Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 de outu-
bro de 1910.— O administrador, Ignacio de
Moura.

Ministerio da Guerra
25° District° Municipal

EDITAL DE C )NVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
miLITAR

Josa Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della, ten , .am conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhas desta junta e,
portanto, coivoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos n onno proximo
passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambros o, Baia"
Itomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Feito, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Cana.
bambo, Camb minis Grand", Cambambis Pe-
mima, Cacoa, Catalão, comprida, Folhas,
Fun 1.s, covern olor, Grande, Jurubahybas,
ligo, Lobos, litanguinhos, Manoel Rorhogues,
Maria, Miliro, Nhananêtá, Palmas, Pane tra-
hyba, Paquetá, Bequena, Pindalsys Grande,
Pnelalsy, Pequeno, Pinlieiro, Pitta ou das

Raymuado, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-V Rumo, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vata , Neeca, Tapon,inaS e Viraponga, a virem
se inscrever, até o mia 14 de novembro do
corrente a ino e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 armes ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
com ) determina o regulamento para a ex-
ecnçtio da lei do alistamento milit tr, de 21
ata 30 almas de idade completos.

Convoca tombem todos os interessadas a
apre cotarem, a bem de seus direitos, esela-
recimantos ou reclamações afim de que a
junta. possa ficar bem orientada da verdade e
dar informaçks precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias utels
no estado maior do Asylo de I ivalidos da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrai , o presente editai, por mim feito e asai-
gnado e rubOicado pelo presidente. O sacra-
tarjo, tenente Guilherme Pereiro. de Brito
Capote,

Quartel na Ilha do BOM Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— C.,pitão,- José Joaquim
Franco de Sá, pra:idente.

MinisJteriio da Guerra
Enspecção Permanente da 9 , Região Militar
1ITAL DE CONvoCA t :ÃO PARA. O ALISTAMENTO

MILITAR
50 anunicipio—Distrieto de Santo Antonio
O major Marciano de Oliveira e Avila, pre.

sidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital le-

rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
dest t junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 armes completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 11 de novembro do
coa ante amo e, bem assim, todos aquelles
qmr, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar,

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem emlarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afina de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta oe Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
ubricadc pelo presidente e que será allixado

junto ao edificio em que funeciona esta
junta; nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5° distriCto e publicado no Diqrió Offi- .
ceai

.1 relação dos individuos alista(' ol du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta junta
em todos os sabloolos.--0 secretario, capitão
lionorario R. Ore3teç de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro do 1910:
—Major Illarciano de Oliveira e Auila, presi-
dente.	 (•

--
Minisd,erio fia Guerra

Inspeção Parmanente da 9 a rearto militar
8° MUNICIPp) (LAGC1A)

Edital de coa eocae,7o para o alistament)
Militar

O Dr. Ilermenegildo Militão de Almei Ia,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz sab ,r aos que o pre ente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhas desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annoa,
completos no autuo passado, e domicilaados
no municiai° da Lagtia, a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente antro
e, bem assim,a tolos aquelles que, %indo 21
atines ou mais, ainda não estão in•criptoa
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do aliso
tamonto milit tr.

Convida tambem todos os intereisados a
apresentarem e ;clareaimentos ou real-ma-
ções a bom de seus direit )s, afim kl (' que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da .junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis,
de 1 hara, ás 3 da tarde, á rim. Voluntarios
da Patria n. 20, molerno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afiixa lo
no edificio em que funceiona esta junta e
Ioga reg -publicas, e publicado no Diorio Off.
eia, E eu, o 20 tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta. o subscrevo.

Captai Federal, 15 do satembro de 190.
O presidente da junta, Dr. He,rmenegil 'o
Militão de Almeida.

MinisIerio dl, Guerra
Insae:ção Permanente

NONA REGIÃo MILITAR
Eddal de convocaç(To para o alistamento

Mar

O major de cavallaria, Alvaro Pedraira
Franca, presidente da Janta de Alistiment
Militar, faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento que,
nesta dat t, foram installados os trabaliws
desta junta e, partanto, convida a todos os
jovens de 20 an los completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio,a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente arma e, bem assim, todos a:maltes
que tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tão inacriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar,

Convoca tambem todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de saus direitos, afim de (iliba%
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as infor.nações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tona de apu-
rar este alistamento.

A janta Relacionará em todos os dias no
edificio do Quartel Regional de Policia, á rua
do Cattete, e3quina da de Pedro Amorico.
E para reonheenmanto de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta
junta e -publirado no Dinrio Official. —O- se-
cretario. Carlos Ralliester.

Capital Fadei al, 27 de outubro de 1910.—
Major Aluaro Pedreira Frmco, presideate.

(•



PARTE COMMERCIAL

Camara Syndi cal dos Corre-
tores de Fundos Pu tolices
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dív A'	 eis,a

Sobre. Londres....`:.:.	 17 3 8 17 7/32
>	 Paris 	 	 *F51 4556

Hamburgo 	 	 g 679 :1681
Italia 	

s	 Portugal 	
$555

I,	 Nova York 	 2034
Libra esterlina, em moeda 14$350
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$513

CURSO OFFICIAL Dos FUNDOS PUBL1COS
E PARTICULARES

Aoolicos goraes do 1:000$, 5 e,
APolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, port.............
Apclices do emprestimo munici-

pal de 1896, nem 	
Ditas idem, idem, 1904, port 	
Ditas idem idem, I90, port 	
Ditas idem idem, 1906, nom...,
Ditas de Minas Geraes,de 1:00O$,

nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 ii, port 	
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port 	
Banco do Brazil 	

1
 Comp. Docas da Bahia
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil
Comp. Estrada de Ferro Rede

Sul aline:ra.. 	
Comp. Seguros Garantia 	

	

Comp. Tecidos Brun. Industrial 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil.
Debs. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	
Debs.da Comp.Cantareira e Via-

ção Fluminense 	 	 207$003
Secretaria da Camara Syndicasl do Rio

de Janeiro, 27 de outubro do 1910.-A. Si-
monsen, syndico.

O corretor Alfredo Gastão Villemor do
Amaral, autorizado por alvará de juizo,
venderá em leilão, na Bolsa, no dia 4 de
novembro proximo, 500 acções da Compa-
nhia Cess:onaria das Dóeas da Bahia.

Seretaria da Cannara Syndical, 27 de ou-
tubro de 1910.-A. Simonsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Estrada de
Forro de Victoria. a Minas
ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA DA

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DE VICTORIA
A MINAS, REALIZADA EM 19 Dr] OUTUBRO
DE 1910.

Aos dezenove dias do moi de outubro de
1910, reunidos, á. rua Sachet n. 27, á! hora
da tarde, 19 accionistas, da Companhia Es-
trada de Ferro de Victoria a Minas, ' repre-
sentando 53.919 acções, o Sr. Dr. João Tei-
xeira Soares, presidente da companhia, ve-.

riflando haver numero legal para o fone-
cionament da assombléa, abriu a sessão,
sendo designado para prosidil-a o Sr, Dr. João'
Maximinõ de Figueiredo, que convidou Os •

Srs. Drs. Salvador Felicio dos Santos e Ar-
lindo Coelho Fragoso para occuparom os
looares de primeiro e segundo soer. tinos.

O Sr. 1 0 secrelad0 leu a acta da ultima
assembléa geral edraorilinaria, realizada
em 30 de maio ultimo, cuja reda-ção foi ap-

•provada por unanimidade do votos.
Expoz então o Sr. presi lente qu o fi ea da

reunião era tomarem os Srs. a,ce,onistas co-
nhecimento das contas On directoria.,
Uvas ao anuo proximo passado, devendo ter
togar, em seguida, a eleição dos membros
do conselho fival e resp)CtiVWn supplentos.

Sendo dispensada, por proposta do acem-
nista Dr. R aul Ferreira, a leitura do rela-
todo da directoria, visto ter sido publicado
pela imprenso, o Sr. Antonio Carneiro Bran-
dão, membro do cansei io fiscal, procedeu ti.
leitora do seguinte parecer:

Parecer do comelho /Igen?

O conselho fiscal da Companhia Estrada
de Ferro de Victoria a Minas, tendo exaini-
nado detidamente, o balanço e a eseraitsi dsa
negocios realizados per e tra companhia no
anuo ultimo de 1939, achou-os em ordeso
do acedr,lo co ii os doeu ;nein os justificativos
das despezas e Operações effootuaa,s. A di-
rectoria muito se esforçou, com o mais es-
crupuloso zolo, por adiantar e desenvolver,
como noiteceu, cs trabalhos e serviços da.
companhia, mencendo especiol menção as
combinaça?s feitas aqui e na Europa, tiara
ser levada a effeito a electrificação da es-
trada, no trecho que vai de Victoria a Ra-
bin', do Matto Dentro, de moio a tornar
sivel e proveitoso á empraza,' o transporte
das grandes massas do minerio de ferro alli
ex istee tes

Com essa transformação, que concorrerd,
largamente para augMentar as rendas
estrada, e cujos negocios estio bastante
adiantados, muito lia-de lucrar em sua pros-
pesidne a companhia.

L', por isso, a commissão, de parecer que
sejam approvadas as contas e actos da dire-
ctoria relativos ao exercicio passado e ainda
que oe lhe consare um voto de louvor pela.
dedicação e zelo com que se desemponhoo
de todos os seus encargos.

Rio de Janeiro, 16 do setembro de 1910.-
Leopoldo Mfiteto D. 3Iello e Cunha. -Anta-
nio Carneiro BrandcTo.

Aberta a discussão e encerrada sem debato
foram, unaninumente, approvadas a con-
clusão do dito parecer e as contas a que 41e,
se refere, abst•,ando-se do votar, como deter-
mina a lei, os membros da directoria e do
consplho fiscal.

Procedendo-se depois á eleicea.'o dos mem-
bros do conselho fiscal e respectivos supplen-
tes, foram recolhidas 18 cedulas, por se ter
retirado antes da votação une dos Srs. accio-
nistas, accusando a apuração o seguinte re-
suitado:

Para Membros do conselho fiscal:
Votos

Dr. Arthur Alvirn 	  2.391
Dr. Leopado Augusto Deocleciano do

de Mello e Cunha 	  	  2.391
Antonio Carneiro Brandão 	  2.2a1
João Vieira da Silva Borges 	 	 100

Para supplentes
João Vieira da Silva Borges 	  9.391
ET. Deodato Villela dos Santos 	  2.391
Dr. Francisco do Rego Barros do Fi-

gueiredo 	  9.391
Proclamados eleitos os accionistas mais

votados e nada mais havendo a tratar, o

1:007$000

1:003$000

196$000
272000
190$000
192$303

892003

01$759

200$300
201$000

341500

30$030

41.009

67$003
25.000
247$000

290$000

205$-)00
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• Ministerio da uerra
Petemo dos individvos alistados na junta

de alistairen'o militar do 19° districlo mu-
nicipal de Inhaiona

1. Alberto Joaluim Madruga.
2. Roque Messina,.
3. Marcolino Luas,
4; Leoncio José dos Santos.
5. Sebastião Ilrazil da Silva.
6. José Portes.
7. José Jeaquim Ribeiro..
8. Manoel Gama.
9. Pedro Coutioho.-

10. David Ncgueira.
11. José de
12. Domingos Corrèa.
13. José Silva.
14. Il i ldebrando da Luz.
15. Aususto Silveira da Rosa..
16. Avelino Araujo Cavalcanto
17. Aristen Pinheiro Carvalho.
18. Alcides Pereira Rodrigues..
19. Heitor da Costa.
20. Bonedicto Thomaz.
21. 'rimei& Pinto.
2?. Antonio Junqueira.
23. Benedicto Julio da Silva.
24. Heitor Antonio Serpa Pinto:
25. Luiz Frederico da Silva.
26. Antonio Alves Guimarães.
27. Manoel Coelho.
28. Adão de Souza.
29. Antonio Firmino da Costa.
30. Orozimbo Luiz dos Santos..
31. Virgilio Antonio Francisco.
32. Leoncio Francisco Corrêa. •
:33. Romualdo José dos Santos.
34. José Marcellino da Silva.
35. João José Ramos.
36. Feliciano José Gomes da Silva.
37. Joaluim Malaquias.

' 38. João dos Santos.
•39. alarmei 'aleito Pacheco.'

40. Eduardo Gomos da Silva.
• 41. Luiz Lop -s Junior.

42. Justino Zeferino dcs Santosj
43. José Joaquim Loureiro.
44. Zacliarias do Mattos,
45. Eduardo Barbosa da Silva.

• 46. Candido José de Oliveira.
47. lgnac:o Alves de Oliveira.
48. Francisco Gomes.
49. Mano Costa.
50. José Pinho da Fooseca.
52. Foliciano Julio da Silva.
52. Manco! Bento Rosa.
53. Antonio de Oliveira Macedo.
54. Carlos Gualberto de Menezes.
55. Gastão de Aragão Berlim. •
56. Valeriano José Menezes.
57. Avelino alanóel Nascimento.:

, 58. Manoel Francisco da Silva.
59. José Miranda Cardoso.
60. Bati:anil] Alves de Oliveirã.
61. Manoel Machado.
62. Olindo dos Reis.
63. ADUAM Pedro da Costa.
64. Antonio Thomaz Rodrigues.
05. Victor Antonio do Oliveira:
66. Antonio Lino de Macedo.
67. Alfrodo Severino Moreira: a.,
68'. Augusto de 01:voirao
69. Emmanuel Innocencio Arêas:
70. Otto Claudio de Paula.
71. Antonio Teixeira de Araujo.
72. Genesi() Julio do Almeida.
73. José Manoel Rodrigues.
74, Miguel Alves de Oliveira.
15. Ernesto Luiz Ferreira.
76. Olegario Ventura Antonio Monte.'
77. Juvenal Cardoso Espirito Santo.
78. Basilio Gomes Bastos.
.79. Ventura Joaquim de Siqueira.
.80. Pedro Fortunato João da Luz.

r Si. Manoel Paulino Fernandes.
_Rua da. Piedada n. 14. Em 24 do outubro

io 1910.-Coronel, Manoel Josd de Freitas,
presidente.



Sr. presidente encerrou os trabalhos, man-
dando lavrar a present3 acta, que, depois
de lida, vae a,ssig iada pela me sa.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1910.—
Jair° Maximiano cle Fioveireflo, presidente.—
Salvador Felicio dos SellthM, 1 0 secretario.—
Ar:indo Coelho Frajoso,. 2 0 secretario.

ANNUNCIOS

Mo-inho Santa Cruz
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIk

São convidados os soeios commanditarios
da sociedade em comm milita por acções—
Machados, Mello & Comp. — para se reuni-
rem em assembléa, geral extraordinaria, no
dia 3 de novembro voximo, ás 2 horas da
tarde, na sécio social, á rua Primeiro de
Março n. 21, afim de procederem á eleição
de dons membros -uppientes (1 ) conselho fis-
cal e do deliberarem sobre assumotos de in-
ter,sso geral e sobre a necessidade de dar
maior desenvolvimento ás operações sociaes.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1910.—
/Cachados, Mello Comp.

Imprensa CnTacional

OBRAS À VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Aceordãos do Supre-
mo Tribunal Vederal
de 1895 (M) 	 	 2$500

Idem idem de 1890 (M)
Idem idem de 1897	 „„

Idem Wein de 1898 01) 	

Idem idem de 1809 (IN) 	
Idem idem do 1900 (M).. 	

Idem idem de 1901 (M) .....

A_11031tumen toR para o Dic.
eionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. vilas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 203000

As minas do Bra.zil e
sua Le4-islação, pelo

• Dr. .1. Pauditt Calogeras, 1° vo-
lume 	

Boletim da Proprie.
dado Industrial, (Publ.
cação mensal) cada faseiculo
(M)

COnStittuição da Repu-
blica do 1.3razil 	

•
C011 54 al tas do Con.F.4ellto

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 ....•

' Consultas do Conselho
lt do Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 50 	

Consultas do Conselho
v't.c.143 Estado, secção de Fa-

zenda, tomo O° 	

1• • .4.3000
i6$000
8300c
P$000
95000

103000

63000

13500

13000

23000

23000

23000
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Consolidação das Leis:
referentes á organização muni•

Decreto u.
Altera	 -varias	 disp-tsições	 da

cipal do District° Federai._ $500 Consolidação' das Leis das Alfan-
dega,s	 '	  	 $100Constituições e Leis

Orwanicas da Repu-
blica 	 53000 Decretos do Governo Provi-

sono, agosto de 189). .	 	 33000

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 13505

Decretos do Governo Provi-
sujo, dezembro de 1890 	 33000

Consultas do Conselho
de	 Estado, secção de Fa-

Decretos do GovernoProvi-
so iio. novembro de 1890 	 3$',C1

zenda. tomo 9° 	 13030

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Dsecrotos do Governo Provi-
crio, novembro e dezembro de

1889.	 	   3(109
zenda, torno 10" 	 53000

Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 43000

sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

23000

sorio, fe-vereiro de 1890 	 13000Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	 2.3000

•

Decretos do Governo Provi-
serio, rna.ro de 1890 	 	 ... • 23000

Codi,1....-0 'Penal da	 Re-
publica, dos "Estados
ljn id os do Drazil, con-
versão das Donas, fiança.	 Dre-

Esboço	 13io,:.rvaph ico
de Abrahão Lineuin„
traducção • do	 capitão de	 fra-

scripção, sysiema penitenciiirio,
cellulas, etc.,	 Dor	 um magis-
trado mineiro. 	 $000

gata Orozimbo Moniz Barreto..

Eseripturação	 Mer-

$500

Consolidação das Leis
das Al fande,was e Me-

cantil 	   33)00

, sa.s de Rendas 63000 Decreto n. 1.1S — Crea
o logar de contador nas Dele-

Consultas do Conselho
de iEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 23000

gacias Fi,3eaes 	

Decreto n.	 de 23
de novembro de 1907 — Banco

13n0

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-

Agrieola 	

Decreto n. 1.000—Crea
$500

zenda, tomo 4° 	 23000 o Ministerio da-Agricultura... $500

Condições de	 admis-
são no G yllIllaSiO Na-
cional 	 3200

Decreito n. 1.3D— Re-
gula o deferimento de herança,
no caso	 de	 suecessão ab-intes-
tato 	 $300

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Decretos do Governo Provi-

53000 Decreto n. "2.110de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-

sorio, setembro do 1890 	 23000 lato, moeda falsa, etc....	 ..... $500

Decretos do Governo Provi-
soldo, outubro de 1890 	

Precre tos do Governo Provi-

3$000

Dieelonario	 13 ibl i o-
graphico 13razi lei ro,
contendo noticias das obras e as
biographins	 de	 todos os oseri-
ptores bra,zileiros, pelo lir. Au-

sono, maio de 1890 	 43000 gusto Victorino Ah-es	 Sacra-

Decretos do Governo Provi-
soldo, junho de 1890 	

23000

mento Bla.ke, 7 grs.vols. in 8°,

Dieeionario	 (-;leogra-
phico das Minas do

153000

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	  23000

13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 400)

Direitos antoraes (LeiDecretos do Governo Provi- 493 de 1 de agosto de 1898). $500
sono, janeiro de 1891 	 23000

Decretos do Governo Provi-
Bodo, fevereiro de 1891 	 23000

Diceionario dos ver-
bos irregulares da,
linA.rua	 portug-neza,
por C. do R 	 23000

Decreto n. 3.71 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, ete 	 23000

liem, 2° volume 	

Hem, 3 v9lkirae 	

4009
_6P00



..Áz.--Lieçoes de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do

	

distrie to 	
Idem idem do 20 districto 	

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.0-14 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria c regula
as operações cambia.es 	

Manual do 'Empre-
gado de Fazenda.
Torno 2°) 	

Manual do Empre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manual do Empre-
gado d e Fazenda
(Tomo 4°) 	

M a n u. a 1 do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 5°) 	

31 a, ii tt a 1 do Empre-
-.- a (1 o de Fazenda	
(Tomo 6°) 	

31 a, 11 11 a 1 do Empre-
ado de Fazenda

(Tomo 7°) 	

Manual do Empre-
g. a ti o cl. e Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual do Empre,-
g- a, d o do Fazenda
(Tomo 9°) 	

Mana a, 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 10°) 	

Manual do Entpre-
,:i. a do de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do Empre-,g- t,, d o do Fazenda
(Tomo 12°) 	

	

Manual do	 pre-
gado do Fazenda
(Tomo 130) 	

	

3.11 a n ti a 1 do	 mlir0-
gado de Flazenda,
(Torno 14°) 	

Manual do _nmpre-
g a do de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda	
(Tomo 17°) 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda,.
(Tomo 18°) 	 	 3500

Man ual do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 190) 	

Man ti al do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 200)

Manual do -Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 21°) 	

Manual do Em pre-
g, a dl o de Fazenda,
(Tomo 22') 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 210) 	

Mappa to pogr:i.ph. co
do Espiri to Stnto (M).

Marcas do eabricas o
de cominai-cio --Lei no-
meio 1.'236, de 21 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
1887-1), ,creto n. 5.424. de lu

•janeiro de 1905—Approva, o re-
gulamento para a execuçiI)
lei n. 1.236, de 24 de setembro
do 1001. sobre marca de fabrica
e de commercio 	

3Iode.l)s de balanços.

Noticia Fristoriciaidosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Mi nisterio da Justiça
e .Negocios Interiores (M) 	

NOVa Luz sobre o itzts-
sado 	

Organização .Tud i eia-
ria, comprebondendo os de-
cretos n. 2.414, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança, dos toques
pelo coronel Moreira Cear....	 25000
de corneta, c clarim,

•
O contrabando e o seuprocesso -- Alfredo Pinto

do Araujo Corrêa: 	 	 25000

Primeiras Lieções do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição american L), ver-
são e adaptação pelo Dr. Rily
BArbosa„ 1 grande volume em 8° 	 45000

Parecer do Senador
fiaty Barbosa sobro o
Codigo Civil Braz doiro, lgrande
volume... 	

Pacificação dos Iiri-
clianás, passado e presente
dos Krichaaás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, ete.,por
J. Barbosa. Rodeigues.... . 	

•n•n

Rio de Janes.ro — Imprensa Nacival — 191(?

15000

3$000
15000

15000

35000

25500

25500

35000

35000

35030

35000

35000

35000

35000

35000

3$000

35000

35000

35000

35000

•

65000

150e0

255J0

2$500 •

4$00G

25000

35000

2¡ooa •

15000

6g;000

105100

25003
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Leis do 1870 	   7$500

9$500Leis de 1873, 4 volumes..

Leis do 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis do 1875, 3 volumes.. 	 9$500

Leis do 1876, 3 volumes 	 [05000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$500

Leis do 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis do 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 1 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 	 • 12$000

Leis do 1883, 3 volumes.. ..;1 10$000

Leis de 1884,2 volumeS...-."A
•

6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1886, 2 volumes 	 .. 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes... 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 $$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 115000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893 	  8$500

Leis de 1804, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895 	 8$000

Leis de 1896 	 8$500

3.,eis do	 1897 	 .. 105000

Leis de 1898, 2 volumes 	 4: 16$000

Leis do 1899, 2 volumes... 14$000

Leis de 1900, 2 volumes 	 , 12$000

Leis de 1901, 2 volumes... 14$000

Leis de 1902,	 2 Yolumes......: 12$000

Leis de 1903 	 10$00

Leis de 1904 	 - 14600

Leis de 1905 	  15$20)

Leis de 1906, 2 volumes 	 15$200

Leis do 1907, 3 volumes 	 26$000

Leis usuaes da Repti•
blIca do s Estados
Unidos do Drazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lônte cathedratico da. Escola
Naval e da Faculdade Livro de
S.çiencias Juridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
lenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M)

Li n. 2.083, do 30 do julho do
1909, reformando o Thesourg

$500

•

10$000


